EDIGAO ESPECIAL 
DA 


ECUTIVA 


\ QUER CRESCER NA 
Еч. CARREIRA? INVISTA NO 
А. AUTOCONHECIMENTO 


O DRESS CODE 


IMPORTANTE, INTELIGENTE, INTERESSAN M f MUDOU (E A 


un 
DINI 

0 m ESTE 
ШЫГ 
ΠΠ 

A VOCE 


ANOVA ETIQUETA 
DO ESCRITORIO 
(BEIJINHO, 
NEM PENSAR) 


MAIS BONITA LIVE 
DA HISTÓRIA DA ] 
HUMANIDADE" ; A E 


Sa 
DRINQUES- DEPOIS DA VOLTA DOS CLÁSSICOS, CHEGOU A VEZ DOS COQUETÉIS CRIATIVOS 


VIRAR 

A PÁGINA 
É COLOCAR 
UM CARA 
NA CAPA 
DA VIP. 


rm 


yip. Con BR 


A VIP VIROU A PÁGINA. 

E VIROU PORQUE 

0 SEU LEITOR FEZ O MESMO, 

0 CONCEITO DE SUCESSO MUDOU. 
HOJE O TRABALHO 

É TÃO IMPORTANTE QUANTO 

0 TEMPO LIVRE. 

NETWORKING É TÃO NECESSÁRIO 
QUANTO TER AMIGOS. 

E AS CONQUISTAS PESSOAIS, 
POR MAIS PESSOAIS QUE SEJAM, 
FICAM MAIORES QUANDO 

SÃO COMPARTILHADAS, 

0 HOMEM EVOLUIU. 


E A VIP, COMO SEU GUIA J 
DEFINITIVO, EVOLUIU TAMBÉM. N 


bo 


LIFE IS A BEAUTIFUL SPORT LACOSTE E 


O ENERGÉTICO ME 
ACABOU DE EVOLUIR. 
VA CO^ ELE! 8 


® Ação energética pri SE aes esem stolas colaterales κῶν) 
f^ Sucesso no Japão, Estados Unidos, Chile e outros países 
€ Reconhecimento de qualidade orgánica 


ABILIO DINIZ 
Suas lições 
sobre carreira 
evda pessoal 


MARGO 2017 


MONICA 10271 
Mostra neste 
ensaio outra faceta 
além da cômica 
CARRERA COMPORTAMENTO 

Por que o autoconhecimento Um guia bem umor: 
a qualidade escencial em sabre сате se comparar 
sels Histórias inspiradora поитө те corporativo 


Escarróio MUSAS ETERNAS. 
Empresas Фетубат paredes Para voc relembrar 

Я ете Эрге de nessas 
criara mundo quequeremes νο namens mesos 


ΠΠ HOME OFFICE 
Agravstatimuumsabätien Trabalhar em casa ê muto 
más produtivo se você sver 
um asarira como este 


SCARLETT ESTRANHA... 
xA policial bini 

de Vigilante do Amante: 
Ghost n the Shall 

xA heroína Vlüva Negra 
em flmes da Marvel 

x Maga com poderes 
telecindticos om Lucy 
эйт serviço de voz de 
smartphone em Ela 
Uma allenigona serial 
Killer om Sob a Pale 
Uma clone em A tha 


Uma femme fatale 
em The Spirit: O Filme 
w Uma assistente de 
mágico do século 18. 
em O Grande Truque. 
Uma mulher dos anos 
30 em Рана, 


x Namorada da pollolal 
dos anos 40 am 


RODÍZIO DEESTILOS 


Nos fimes mais recentes, Scarlett Johansson encarnou personagens esquisitas 
ou mulheres retrô. No novo Vigilante do Amanhã: Ghost the Shell, ela é uma policial biónica 


POR | MARCELO OROZCO 


Uma policial biônica, mais robô que humana. Mais 

uma personagem esquisita no currículo de Scarlett 
Johansson, que é a estrela de Vigilante do Amanha: 
Ghost in the Shell, com estreia prevista para зо de 
março. Parece que um padrão vem se estabelecendo 
na carreira dela: seus papéis mais frequentes são 
criaturas esquisitas ou mulheres vintage [veja nas 
fotos filmesque se encaixam nesses casos]. Está cada vez 
mais raro ver a atriz interpretando uma garota con- 
temporánea razoavelmente normal -a última foi uma 
hostess de restaurante em Chef, de 2014. 

A beleza clássica de estrela da antiga Hollywood 
facilita que Scarlett seja escalada para filmes retrô. 
E sua capacidade de transformação do visual lhe ga- 
rante as personagens fora da curva - da alienígena 


com cabelos pretos em Sob a Pele à russa ruiva com 
superpoderes nos filmes de heróis da Marvel. 

Em Vigilante do Amanha, Scarlett novamente 
está com cabelo escuro, Afinal, o filme é inspirado 
nos quadrinhos japoneses Ghost in the Shell, criados 
em 1989, que já foram adaptados para games, filmes 
e seriados de animação. Como a personagem prin- 
cipal é nipônica (o nome é Motoko Kusanagi, que 
também atende pela alcunha de Major), alguns 
fanáticos por Ghost in the Shell criticaram a escolha 
de uma loira americana para interpretá-la. Para acal- 
mar ánimos, Scarlett disse que o filme é uma inter- 
nacionalização da franquia e que jamais aceitaria 
o trabalho se soubesse que estaria tirando o lugar 
deumaatrizoriental. 


MAIS VINTAGE AINDA 
Além dos retr citados lá no topo, Scarlett fez fimes ambientados nos séculos 18 (A Outra) e 17 (Moça com Brinco de Pérola) 


ου 


SORRY, DIGITAL: 


sofort. 


Os irmãos. 
Witam 
e Jim Reid, 
os donos 
do Jesus. 


ALONGA ESPERA 


Jesus and Mary Chain volta a lançar álbumde inéditas depois de 19 anos, 
um dos maiores intervalos entre artistas de rock om | MARCSLOORGZCO 


A banda escocesa Jesus and Mary 
Chain foi referência do rock alterna- 
ivo nos anos 80 e 90, especialmente 
com Paychocandy, de 1985 - um dos ál- 
buns mais ensurdecedores da história. 
Líderes, os irmãos Jim e William Reid 
brigavam tanto ou mais que os Gal- 
lagher do Oasis. A separação veio após 
o lançamento de Munki, de 1998. Apa- 
ziguados, eles retornaram em 2007 
apenas para shows. Mas retomaram 
O processo criativo e soltam 
agora Damage and Joy, seu 
primeiro álbum de músicas 
novas em 19 anos. E assim o 
grupo entra para o clube dos 
artistas com os maiores in- 
tervalos entre dois trabalhos 
inéditos [veja boxe ao lado]. 


Nem todo fim de hiato é satisfatório. 
Assim, para evitar maiores decepgöes, 
Jesus and Mary Chain parece ter jo- 
gado no garantido, retomando o que 
fazia em suas últimas produções - mais 
controladas no quesito barulho que o 
excesso dedecibéis de Pıychoaandy. Por 
exemplo, Amputation tem ruídos dis- 
torcidos controlados eandamento rock 
que remetem a composições de Munki. 
E Always Sad é uma música mais lenta 
com um quê de melancolia 
que dava o tom de todo o ál- 
bum Stonedand Dethroned, de 
1994- o tema de guitarra da 
faixa nova até reproduz uma 
melodia de vocal de Someti- 
тез Always, maior sucesso 
daquela obra. 


‘The Stooges 34 ANOS 
De Raw Power (1973) 
a The Weirdness (2007) 


тһе Eagles 28 AND! 
De The Long Run (1979) 
aLong Road Out of 
Eden (2007) 


The Who 24 anos 
De It's Hard (1982) 
‘Endless Wire (2008) 


Pixies 12 ANOS 
De Trompe te Monde 
(1991) Indie. 
Cindy (2014) 


My Bloody Valentino 
ANOS 

De Loveless (1991) 
aMBV(2013) 


Black Sabbath 
ΠῚ 

De Forbidden (1885) 
angos) 
(0135 anos para quem 
considerar a intervalo 
de albuns com Ozzy 
Osbourne no vocal de. 
Never Say Die, de 1978, 
so mesmo 13) 


Guns N' Roses: 
15 ANOS 

De The Spaghetti inci- 
dent? (1883) a Chinese 
Democracy (2008) 


BOOTCAMP 


MUSCULAÇÃO 
FUNCIONAL 
+CARDIO 


>” | 


VÁRIAS ACADEMIAS / 
DENTRO DA MESMA 
ACADEMIA. 


ACADEMIA 


O TRIUNFO DO 
BOCAABOCA 


Como o Biscoito Globo se transformou 
numa instituição contrariando o marketing 
moderno POR | MARCELO OROZCO 


Édificilum produto virar quase uma institui- 
ção. Mais dificil ainda quando é fabricado por 
uma empresa familiar que se recusa a fazer 
publicidade, mudar o desenho primitivo da 
embalagem ou se vender para uma multina- 
cional. Quem contraria o que o marketing 
moderno prega e ainda assim triunfa 60 Bis- 
соно Globo, cujas rosquinhas são um símbolo 
do Rio de Janeiro. A saga da marca está em 
ὁ, 0Globo!, da escritora Ana Beatriz Manier. 
A autora inicia a história com a chegada 
ao Brasil das famílias espanholas Ponce e 
Morales - da unido de dois membros delas 
nasceu Milton Ponce, o principal persona- 
gem. Ele comegou a fazer biscoi- 
tos de polvilho na padaria de um 


ш! 


Ironicamente, esse cone carioca era cha- 
mado de “biscoito paulista” no começo. O 
nome Felippe só foi trocado por Globo em 
1965, quando Milton abriu uma empresa 
nova em sociedade com Francisco Torrão. 
Mas o esquema artesanal seguiu igual. Há 
poucos anos, os sócios recusaram uma pro- 


razões, a autora aponta que “a relação deles 
coma fábrica sempre foi muito além de uma 
relação empresarial. A trajetória do Biscoito 
Globo mistura-secom a trajetória de vida de 
seus donos e com sua identidade: dois itens 
não passíveis de venda”. 

Além de depoimentos de vá- 
rios cariocas (de nascença ou ado- 


primo em São Paulo, que eram ção) sobre suas relações afetivas 
vendidos como Biscoito Felippe & 1 com obiscoito, o livro aborda a po- 
emestaçõesdetrem. Em 1955, Mil- = lêmica reportagem de 2016 do jor- 
ton levou um carregamento para nal americano The New York Times, 


vender num grande congresso 


que dizia que o Globo tinha gosto 


internacional decatólicos no Rio.  deumābeohe © de nada. A indignação nacional só 
Fez tanto sucesso quedecidiu se 88е: fez bem à marca, que passou a ser 
mudar paralá. R$39.90 “exportada” para outros estados. 


NÜMEROS 
OLOBAIS 
A produção diária. 
[ΠΠ 


135MIL 
rasquinhas 
ρολο 


15 MIL 
PACOTES 
‘com rosquinhas, 

que levam B segundo 
para serem enchidos e 
fechadosà mio 


SAMBA 
PARALER 


Chegam às ratelorastrás. 
ros sobre oritmo nacional 


Não é toda hora que é lançado 
algum livro sobre samba - quanto 
‘mais três na mesma época. 
Isso acontece agora, com obras 
сот abordagens o personagens. 
distintos. О mals ambloloso é 

Uma História do Somba: As 
Origens (Companhia das 
Letras, R$ 64,90) primeiro 
volume de uma trilogia 
escrita polo Jornalista Lira 
Neto - autor da elogiada 
trilogia biográfica do 
presidente Getúlio Vargs 
Nessa parta inicial, Lira 
cobre o período entre 
1890 e 1930, das origen 
desta Inaugural d 
do samba, Já Quelé, A Vazda 
Cor: Biografia de Clementina de 
Jesus (Civilização Brasileira, 


e Raquel Munhoz. 
‘que Clementina nascou 

em 1801, um ano antes do 
“que constava ató agora. 
Fechando a trinca, Serra, 
Serrinha, Serrano (Record, 

R$ 69,80) 6 arendigäo 
revista e ampliada da 
história da escola de samba. 
império Serrano escrita. 

‘em 1961 por Rachel Valença e 
Suotênio Valença (que morr 
өт 2008).A atualização incluia 
história do memorável refrão "Bum 
bum paticumbum prugurundum', 
“campeão do Carnaval de 1982. 


INÉDITO Inédito até sua morte em com colegas de ofício. 


DEGAVETA 2003, aos 50 anos. Ou Elo apenas nunca encon- 
trou o momento certo de 

— engavetada até 2016, torná-lo público. A obra 
quando o manuscrito foi 1 se passa nos anos 70 na 

OchlenoRoberto — lberadopelafamila A ‘Cidade do México s os 
BelafeconduuOEsp  edigsobrasleira(Com- Ficção Cientficade seus protagonistas são dois 


fito da Ficção Científica panhia das Letras, — planos deacordocom  amigosobcecados por 


— 953880) chega agora. sua correspondência poesia e fioção científica. 


Lr 
ESCOLHAS DA EDITORA 


Aqui, sete pegas-chave do SHOP2GETHER 
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КА 


CABELEIRA 
FAKE 


Uma breve história da calvície, assunto que voltou 
à tona com a revelagáo da careca de Eike Batista 
POR | ÁLVARO OPPERMANN 


Quando o empresário Eike Batista, 60 anos, foi preso 
emgo de janeiro último, arevelacáode sua calvície bom- 
bou no Facebook e Twitter. О cabelo fake de Eike- des- 
culpea rima - colocou um indiscreto holofotesobre um 
tabu: o uso de peruca pelo homem. Nos anos 40, o ator 
Humphrey Bogart (de Casablanca)as usava, mas sô nas 
filmagens. Nos restaurantes de Beverly Hills, exibia а 
vasta calvície (de ralos fios curtos no topo). O careca se- 
gurodesiéumbastido da masculinidade bem resolvida. 

Homem que é homem deveria fazer as pazes com. 
acareca? Cada vez mais se elevam, dentre o público 
masculino, cabeças discordantes. Segundo a especia- 
lista em prótese capilar Sandra Masiero, diretora da 
clínica Cabelo Mais, em Porto Alegre, cresceo número 
de homens que buscam solução na cobertura capilar 
artificial. A cirurgia nem sempreé opção. 

“As vezes, a área calva é muito grande, eo resultado 
do transplante de folículos capilares não é bom”, diz 
Sandra. Foi o caso de Eike Batista. Como o empresário 
revelou à entrevistadora Marília Gabriela em 2010, fez 
um implante capilar malsucedido, Adotou então a pró- 
tesecapilar, mas isso era um segredo bem guardado. 

Um detalhes prótese não é peruca. Ao contrário da 
peruca tradicional, que é móvel efeita com um revesti- 


CURIOSIDADES Uma das sequelasca xcAumór xETRUMPT 
CABELUDAS doengacontagiosa,  EMPERUCADO Мао, o presidente 
que assolou a Europa Oastodefaroestes ^ americano não 
apartirde 1580, era John Wayne ouviuum usa peruca, diz a 
unÃorossE aperdalmeversive, Jornalista chamar seu cabeleireira Amy 
Asís. de cabelo. O rei Lasch, que trabalhou 
A siflis deu Luís XN, silütico, ‘com ele no programa 
uma forainha tinha à disposição, O Aprendiz Ату, 
popularização da no palácio real, 48 noentanto, diz que 
perucana França do — confecolonadores de Mas que 6cabelo de a franja exagerada 
século 18 emdiante. perucas. alguém, isso δ᾽. obtida com um 


mento grosso noqual os fios (de cabelo ou sintéticos) são 
tecidos à base, a próteseé fixa. 

No tempo de vacas gordas, Eike encomendava as 
suas da Itália, feitas artesanalmente de micropele ¢ base 
injetada. A micropele éuma película fina, transparente 
porosa, feita em geral de silicone ou poliuretano, na qual 
ocabelo (real, neste caso) éinjetado fio a fio. Essa película. 
épresa no couro cabeludocom fitas adesivas ou cola, 

Apesar de fixa, a prótese é superventilada e dá 
transparência ao couro cabeludo. “Сот ela, o usuário 
tem liberdade total. Pode fazer natação, andar de jet 
ski, lavar a cabeça, até fazer chapinha”, diz Sandra. 
Especula-sequea prótese de Eiketenha custadoentre 
9e30 mil reais. Uma deigual qualidade pode ser obtida 
no Brasil a partir de2 mil reais. A inconveniência é o 
usuário ter deir regularmente ao especialista, para 
trocar as tiras que a prendem e higienizar o couro ca- 
beludo. E, claro, virar chacota no caso de ser preso. 


OPD e REPRESA 


NEGÓCIO AFIADO 


Ὁ empresário paulistano Bruno van Enck, que revolucionou o mercado de barbearias 
com a Corleone, tem uma nova aposta: uma [nha de produtos parao varejo 


POR | CLÁUDIA DECASTRO LIMA FOTO | MARCUS STEINMEYER 


Sentadonoespacososofá bem em frentea uma 
vitrine, na qual o nome Barbearia Corleone 
está pintado de amarelo e vermelho, Bruno 
van Enck pega, empolgado, uma sacola de 
plástico preta. Sem esconder o orgulho, mos- 
traointerio seis potes marrons, cada um com. 
aindicagäo de seu conteúdo (gel de barbear, 
pós-barba, xampu para barba ecabelo, óleo de 
barba epomadaecera modeladoras decabelo), 
todos com onome de seu estabelecimento es- 
tampado no rótulo. "Este é o grande passo da 
Corleone para 2017”, dizele, minimizando ou- 
tros grandes feitos, como o fato de quea rede 
vaiabriresteano mais duas unidades em São 
Paulo, uma no Shopping Morumbieoutraem 
localaindanão definido. 

‘Ans 33anos, Bruno diz ter encontrado sua 
realização profissional. A marca Barbearia 
Corleone é hoje provavelmentea mais fortedo 
país, embora tenha só duas unidades na ca- 
pital paulista. Muito disso se deve ao carisma. 
do proprietário, que abraça a causa, gosta de 
tratar diretamentecom fornecedores eé capaz 
de ficar conversando horas com os frequen- 
tadores de seus salões, que podem bebericar 
‘uma cerveja artesanal enquanto passam pela 
tesoura. Foiassim que conquistou sócioscomo 
úosartistas Jorgee Mateus na unidade da Vila 
Olímpia ena casa de eventos Villaggio JK. 

Rápidos namoricos com gente famosa 
como a modelo Jhenny Andrade, ring girl 
do UFC, ea cantora Anitta, que escolheua 
Corleone como cenário do clipe da música 
Deisa Ele Sofrer, claro, ajudaram atomarolo- 
cal ainda mais popular. "Mas náoé isso o que 


agrega na minha trajetória”, ele seapressa em. 
dizer, afirmando quereatou e esti firmecoma 
antiga namorada a advogada Paula Brofman. 
“A diferença da Corleone éque ela é democrá- 
tica, para todo tipo de público. Você não pre- 
cisa ser roqueiro, ser da moda, não precisa ser 
rotulado para vir aqui e se sentir bem. essa a 
impressão que eu tinhadas outras barbearias 
queexistiamantes da Corleone”, diz. 

A imagem de jovem bem-sucedido 
atraiu a atenção de marcas como a Jaeger- 
LeCoultre, de relógios de luxo, de quem 
é embaixador.Bruno é formado em eco- 
nomia e tem no currículo o curso de ar- 
tes culinárias do chef Laurent Suaudeau. 
Abriu a barbearia em 2014, depois de pas- 
sar anos (“desde os 12") no restaurante 
da família - a Cervejaria Munique, no 
Shopping Center Norte, tocada pelo pai 
(Cocaraquemaisadmiro”)-eumbrevetempo 
äfrentedo MuniqueChopp Delivery, empresa 
 quefornecechopeechopeiras a eventos, uma 
“tentativadeindependência financeira”. “Não 
‘merealizeiprofissionalmente. Até que pensei 
em abrir algo que unisseo que eu conhecia, 
comida e bebida, aalgoquenáo fosseóbvio.” 

‘Com 600 mil reais, reformou um ponto no 
Itaim, na zona sul, ecolocou três cadeiras de 
barbeiro, Em três meses já começouareforma 
de outro imóvel para a segunda unidade. 
Agora, ele aposta nos produtos que vaicolocar 
no varejo: o Grupo Pão de Açúcar está naem- 
preitada. O grande segredo de qualquer em- 
presaéentenderos gastos. É sósegurar oegoe 
fazeras conexões certas”, afirma. 


UNAS OONDOLAS 
Bruno van En 
voltou ano 
passado d 
York com cor 


Гой todos, 
Contrato um 


corta "Eram oito 
referências para. 
cada produto. Não 
queria comprar 
um que já existe e 
só colocar orótulo 
Corleone." O Pão 


PRÉMIO À 
BRASILIDADE 


Irmãos Campana recebem honraria do 

Istituto Europeo di Design pelo conjuntode 

sua obra, referência internacional do design 
brasileiro por | maRcsLo onozco 


Fratelli Campana, Campana Brothers, POLTRONA VERMELHA 
Irmãos Campana... Não importa o idioma e [T 
о pais que expóe suas obras, os paulistas Fer- M 

nando e Humberto Campana são a referência 
do design brasileiro no mundo. Em feverei- 
ro, eles receberam mais um reconhecimento 
pelo trabalho que desenvolvem desde 943-0 


Prêmio feonedo Design, concedido pelo IED 
(Istituto Europeo de Design), entidade deen- 
o superior fundada na Itália em 1966, hoje UU 


comunidades em Sáo Paulo e Rio de Janeiro. ator 

O prêmio especial não tem periodici 
dadefixa efoi concedido pelo IED em apenas. 
outras duas oportunidades: em 2013 para 
Julius Wiedemann, brasileiro radicado na 
Alemanha que é editor de design da Taschen. 
Books para o mundo todo; e em 2014, pos- 
tumamente, para o italo-brasileiro Luciano 
Deviá, um inovador em várias áreas de 
design. Os Campana foram agraciados pelo  CADEIBACANGAGO 
conceito “Made in Brazil” de suas cadeiras E 
com formas emateriais pouco öbvios. 

"Que produgäo representa um design 
ao mesmo tempo brasileiro internacional? 
Encontramos muitas respostas no trabalho 
inspirador dos Irmãos Campana”, justificou 
Victor Megido, diretor do IED Brasil. 

É mais um item de prestígio internacional 
Eles foram, em 1998, os primeiros brasileiros 5 
aexporno MoMA, o Museude Arte Moderna ‘holes vazados 
de Nova York. Já no Museu d'Orsay, em Paris, 
o café que eles reformaram e decoraram foi 
rebatizado como Café Campana. 


сомада 


BOAV'DA 


POR | MARJORIE ZOPPEI 


= 


BRINDE À CRIATIVIDADE 


Os melhores bartenders do mundo mostram suas criações e dizem quais as tendências da 
coquetelaria para o апо POR | MARJORIE ZOPPEI, DE ROMA, E MARCELO OROZCO, DA CIDADE DO MÉXICO 


Foram sa horas de voo, quatros escalas, 28 drin- 
queseaa bartenders de 17 nacionalidades. Estes 
sãoalguns números de dois eventos patrocina 
dos por marcas de bebidas que tinham um ûnico 
objetivo: incentivara coquetelaria autoral 

Nos dias 23 e 24 de janeiro, em Roma, a 
(Campari lançou a 183 edição do seu tradicional 


calendário, sob o slogan "Todo coquetel conta 
uma história”. No dia a de fevereiro, a Bombay 
Sapphire elegeu, na Cidade do México, na pri- 
meira edição da América Latina, o Most Im: 
native Bartender (MIB), cujo pré-requisitoera 
seromais criativo possível. A convite, fomos até 
láveroquea mixologia nos prepara para 2017. 


ση 


тї CALENDÁRIO CAMPARI 2017 
Paraestampar 218 edição do Calendó- 
rio Campari, a empresa pinçou 14 bar- 
tenders de 12 nacionalidades e pediu 
paracriaremumcoquetel que contasse 
ahistória de vida deles. Cada bebida 
representa um més da folhinha — an- 
tesquesuacontanão feche, os meses de 
margoejulho foram apresentados por 
duplas. É claro que todos os parti 
pantes deveriam usar um ingrediente 
em comum, o Campari. Porém, nada 
que soasse como um fator limitante: 
combinações zero óbvias eingredien- 
tesinusitados deram novos sabores ao 

ter. Além de técnicas e usos dos in- 
gredientes, também conseguimos per- 
ceber algumas semelhanças entre cles, 
como as tendèncias que entremeiam 
o universo da mixologia. Separamos 
as três mais expressivas e que mais 
se aproximam com o que encontrare- 
mos aqui no Brasil neste ano. Não que 
estejamos muito distantes dos belgas 
ou dosgregos. Ésóodificilacesso aal- 
‘guns ingredientes usados por eles que 
nos separam. E vice-versa. 


"A mixologi 
brasileira passa 
por um processo 
de valorização 
e conquista de 
integridade” 
FABIOLAPIETEA 


Kya 


D anode 2016 fol deresgate 
dos coquetéls emblemáticos: 
negro, gim-tônica, manhattan 
te. Com mals espaço para. 
explorar suas crlatividades, 
muitos bartenders agora racriam 
suas versões autorais. Fablo La 
Pietra, bartender italiano radicado 
no Brasile sóclo do Pappino Bar, 
am São Paulo, fez uma verso do 
"americano. "A simplicidade de 
um dringua mo atrai bastante. 
São poucos elementos, mas que 
se bastam. Para dar sou toque 
criativo, ale infusionou o vermute 
‘com uma oleaginosa e desidratou 
afatiadetoranja. 


"De uns dois 

anos para c 

a coquetelaria 

brasileira ganhou 
sibilidade 

na mixologia 

internacional” 


THALITA ALVES. 


NAMORA INCOMPARÁVEL 


+40 mide Campari 
+40 mide vermute tinto 
Infusionado com amendoim 
“ΤΩ mi de agua compás 
=1fatiade toranja 
desidratada. 

=Ltwást de Umäo-siollano 


Preparo 
Coloque um cubo grande 
de gelo em um copo baixo. 
Acrescente а soda, o 
Campari e, em seguida, 

o vermute infusionado. 
Useatoranja eo twistde 
limão como guarnição 


ευ 


Oxarope de açúcar é velho 
conhecido da coquetalaria. Além 
de adoçar (мо) ela também 
dá textura à bebida. Atualmente, 
o bacana é preparar os préprios 
xaropes, incrementando com 
frutas, ervas, especiarias ou 
castanhas, Aldmde saborizar 
as bases neutras, como a vodca, 
охагоре artesanal também faz 
harmonização com outros aleodis. 

Oceania passa pela onda 
de usar o uísque escocês nos. 
drinques", diz a brasileira Thalita 
Alves, bartender representante 
da Austrália, que atende no bar 
Bulletin Place, em Sydney. 


-20 ml de Campari 
+40 ml de cachaça 
envelhecida 

+20 mi de suco de laranja 
vermelha (blood orange) 
+10 mi de suco de Umão 
+10 πὶ deorgestde 
macadêmia 

+1 ramo de manjericão 


PREPARO 
Coloque todos os liquidos na 
coquetoleira e apenas um 
grando cubo de gelo. Maxa 
vigorosamente. Despeje a 
mistura coada em uma taça 
longa do cristal edecore 
com o ramo de manjericão. 


+30 mide Campari 
Infusionado com morango 
+30 mi de vermuta branco 
*30 mi do London Dry Gin 
»1twistdelaranjs 
+1morango grando. 


PREPARO 
Em um mixing glass, 
despoje todos os líquidos. 


—a bebida deve gelar sem 
aguar. Transfira o drinque 
coədo para um copo baixo. 
Decore com o twist de 
laranja eo morango. 


Muito alémda sangria, 
é possivol criar diversos 


Usar ingredientes frescos para. 
saborizar a base alcoólica ou 
acrescentar purê de frutas 
no copo são um diferencial na 
‘coquetelaria moderna, Nesta 
oracio da borwoman americana 
“Julio Reiner, o Campari fol 
Infusionado com morangos. 
‘Com isso, o bitter ganhou acidez 
“eum pouce de doçura. "Em 
2017, drinques com bab indico. 
alcoblico vio ser erescentes nos 


estão ganhando popularidade no 
mundo todo. "Eu aposto em um 
‘grande momento do rum: 


episódios são estrelados. 
por Marcos Lee (Bar), 
Acácio Rodrigues de 
Freitas (Le Bou Bistro), 
Edésio do Amor Divino 
(Salvattore) е Daniel Prado 


YouTube (CodomiuBR), os 


mals refrescante que (FF). Em até dols minutos, 
‘outros espumantes. A elos ensinamo preparo de 
convite da Codorniu, suas criações. Αἵ fica ao 
quatro bartenders Seu critério: reproduzHas 
brasleiros protagonizam — — emcasaoudegustá-las 
‘awebsérie The Drink's nos bares onde esses 
“Anatomy. Disponíveis no profissionais atuam — 


aação val até odia 31. 


її MOST IMAGINATIVE BARTENDER 2017 
O gim Bombay Sapphire promoveu a 
primeira edição da América Latina do 
Most Imaginative Bartender (MIB), 
que játinha edições dos Estados Uni- 
dosemundial. Regra obrigatória: usar 
ogimda marca paraliberaracriat 
dade mum drinque de autor. Barten- 
ders de oito países disputarama final 
'emadefevereiro,na Cidade do México, 
еш duas provas: na primeira, com os 
drinques campeões de seus países, na. 
segunda, improvisaram com ingre- 
dientesexpostos num mercadinho. 

Nas duas etapas, alguns ousaram 
nosingredientes - oargentino utilizou 
brasa de carvão e açûcar queimado- e 
nas performances conceituais- o pa- 
namenho fez o trio de jurados colocar 
vendasetocar chocalhos para simular 
um ritual primitivo de alquimia. Mas 
otop3 teve o mexicano Daniel Reyes 
como campeão, com o brasileiro José 
Ronaldo- do Frank Bar, emSáo Paulo 
-eochileno José Rojas González com- 
pleandoo pódio. As receitas desse trio 
estão nestas pági 


É um drinque que 
limpa a garganta c 
refresca por causa 
da clorofila de 
eucalipto 


sosémoJas GONZÁLEZ 


AMARGO 
COM BONSAI 
Comum conceito botânico, 
José Rojas González, bartender 
do Restaurant Castillo 
Forestal, em Santiago, explora 
“Sabores amargos do tabaco (o 
representante do Panamá também 
usou) eda mistura da clorofila com 
'odicool Ele contrabalança isso 
сото chá com frutas vermelhas. 
Segundo González, a clorofila 
de eucalipto limpa a garganta 
erefresca. Rojas se dverteao 
contar que, por causa do bonsai 
decorativo, cientes passam. 
multos minutos sem perceber que 
aquele do coquetel Acham que ó 
эб um vaso de mesa. 


> 80 mide Bombay Sapphire 
macerado com cloroflla 

de eucalipto 

"45 mi delicor St Germain 
80 mi de chi preto 

com berrie 

= 30 mi de suco de Limão 
"Bg do tabaco para cozinhar 
"1bonsal (para decorar) 


paspano 
Junte os Ingredientes a gelo 
nacoqueteleira Agite. Pelo 
conceito, a bebida é servida 
num pequeno vaso de ferro 
‘com um bonsal no topo. 


Tambémnscomeçode O Braslfolrapresontado 
rm everero ο ο 
SALADADE Β resizo our disputa Paulista Matheus Cunha, 
LEGUMES e de ratico eve é anos. Ele e inspirou 
— E ro me 0 Discurso do el 
I oco Fol o MXLDN em sua lagi, ue incl 
José Ronaldo, representante 6, realizado durante uma Infusão de Bee ler 
do Eros ne MIB, bi fundo pa OUTRO três dias em Londres сот capim-santo entre os 
tendincia de vsar legumes om CAMPEÃO com 31 competidores. Ingredientes. Após várlas 
drinques. Bartender do Frank Entre outras etapas, os eliminatórias, o título ficou 
Bar, em São Paulo, slasa inspirou | s participantes tiamdo — comachnês Timothy 
GUT tri MIA сагит drinque Inspirado Ching, bartender em 
su Infância para car o lage οτος, Vong Kongr COMO draue 
| E: gata, Eb re 
cenoura e laranja que seu pal = 
тайа de manta (e la dotestava 
ma epoca) e as cores o texturas 
Чит malo vinagrete dos 
shurasoos familiares D toque, 
Anal a taqa de lata de azalta. "È ind 


uma surpresa, Parece embalagem. 
de uma colsa o tem outra dentro", 
rl o paulista de 25 anos. 


+50 ml de Infusão de 
"Bombay Sapphire com 
mantelga dlarificadada 
+20 ml de mix de Fornot, 
‘Amaro Averna ө 


+20 mi de molho de 
caramelo 

»1pitada боза 

“80 mido corveja porter 


do vinagrete c a 
textura até parece 
de sopa. Mas 
quando se prov ὁ 
uma fusão de tudo’ 


то mix amargo a o gim. Num 
соро, a cerveja. Junta tudo, 
José RONALDO ponha sal e sirva num cálice. 


VIAGEM SENSORIAL CONCEITUAL 
“Campeão do ΜΒ América Latina, 
‘omexicano Daniel Reyes misturou 
sabores ácidos, salgados 
metálicos para remeter ao mar 
profundo do livro Vinte Mil Léguas 
Sutmarinas, de Júlio Verne. Sus 


a" aprecantação o famen 

“tomates cereja Visual, seguindo a orttea 

5 ἘΩ͂Ν reyê steampunk, na qual la so 

cee valeu de um veo despertador 
enferrujado para colocar o calice 
E uma fantasia preta com сапа. 

era sas “Antigamente, bastava preparar o 

— a ίσος drinque e colocar no bacio para 

penera os jurades. Hoje preciso ter urma 
"etra um conce dissec 

colher porta glo e ag ta. j 1 

Sirva com cebola roxa numa bartender de 23 anos. 


latinha de azeite vazia. 


DELAMBER 
0SDED0S 


Chefs estreladosinovam em seus 
cardápios e incluem um trivial 
repaginado: é avez dos sanduíches 
POR | Flo MOON 

FOTOS | GUSTAVO PITTA 


Nenhuma refeigáo é tào mundialmente 
conhecida, amada e versátil como um 
sanduíche, Tudo de que você precisa são 
dois pedaços de pão, um recheio da sua 
preferência eas mãos para consumilo. 

Hoje, um sanduíche náo só tapeia a 
fome ou ajuda a economizar tempo: ele 
evoluiu. Há opções de corações de gali- 
nha em pão de alho; bun de tripa frita; 
burger de camarão com maionese de 
nori. Satisfazem e divertem como prato 
principal. É por isso que o famoso ma- 
tador de laricas se tornou um dos que- 
rídinhos no cardápio de alguns chefs 
do Brasil: ele ajuda a cativar um pübli- 
co que normalmente não frequentaria 
os restaurantes. "Quero quebrar o mito 
de que restaurante francés é quadradi- 
nho. As pessoas precisam entender que 
também pode ser um lugar informal. E 
o sanduíche ajuda nisso”, diz Caio Otto- 
boni, chef do Oui, em São Paulo. 

Há um contraste na proposta de 
servir um sanduíche no menu, pois o 
cozinheiro faz uso de técnicas moder- 
nas para dar uma interpretação numa 
das formas de refeição mais simples do 
mundo. Sandubas excelentes náo acon- 
tecem por acaso. Vocë precisa equilibrar 
crocáncia com suculéncia, escolher itens 
que combinem com o ingrediente prin- 
cipal, selecionar o páo certo e montá-los 
de forma precisa. Essa equagäo é exata- 
menteo que você vai encontrar por aqui. 
Uma seleção dos melhores sandubas que 
entraram na carta dos principais bares e 
restaurantes nacionais. Pegue um guar- 
danapo - acredite, você vai precisar. 


brioche com mussarela de búfala, folhas de 
manjericão e mothe de tomate - que val ao fogo 
durante тёз horas. Na hora de servir, 

é salpicado parmesão ralado. 

Peppino Bar, do chef Rodolfo De Santis, #816 


NOPÃO DE QUEIJO 


O bom pão de queijo feito no próprio restauranta 
é recheado com pastrami artesanal, cebola 
caramelizada o broto de mostarda. А 
finalização com uma fatia do quello canastra 

dá profundidado de sabor para este sanduíche. 
‘Vem dois, mas você val achar que é pouco. 
Puro Restaurante, do chef Pedro Siqueira, 

RS 29 (2 unidades) 


SANDUÍCHE DE 
JOELHO DE PORCO 


Camo de joelho de porco enrolada e empanada 
сот banana-ouro caramelizada. A combinação 
poderia dar um ótimo prato principal, mas 
lógico que ela ficaria mals divertida dentro 

de um pão de leite guarnecido com cebola 
roxa fatiada e alface - ideais para equilibrar a 
gordura. Uma deliciosa bocad: 


Oul Restaurante, do chef Calo Ottoboni, R$ 23 


PAO DE LÁ, RECHEIO DE CA 


O pão chinês bun é feto na cozinha do 
restaurante. Ele é recheado de tripa frita 

com maionese de Limão, gengibre, cebolinha 

e pimenta-de-cheiro (ngrediente característico 
da região). Ὁ sanduba pode parecer pesado, 
mas todos os ingredientes se equillbram 
esatistazemna medida. 


Roccla Bar, do chef Onildo Rocha, R$15 


Enron 


A tasa comprova que apresentação 
Imprescindível até na hora de servir o sanduba. 
im montado hambúrguer de camarão. 
scansa em uma folha de alface o, por cima, 
tem ploles de cebola roxa, maionese plcanta e 
mori temperado no pão de brioche da lanchonete 
Z Dell. "O qua mals gosto no ebi baga é que elo 
lembra um coquetel de camarão”, dz Thiago. 
Tan Tan Noodle Bar, do chef Thiago Bañares, R22 


ROSETTA DE BERINJELA 


Trata-se do uma versão de parmegiana 
vegetariana: uma fatia de três centímetros de 
berinjela assada a lenha com quejo provolone. 
Sobre pão rosetta (típico do sul da Itália) o 
legume recobe uma concha de molho espesso o 


Restaurante Forquilha 
do chef Antonio Malolca, R$ 27 


Esta do sanduiche mais recente de todos os 
lançamentos. Uma tenra sobrecoxa de frango 
desossada o ompanada rechela um plo do. 
mandioquinha tostado com uma generosa cama 
de coentro picado, maionese cirica pink fita 
com beterrabal, pices de couve-flor e rotas. 
Restaurante EMA, da chef Renata Vanzetto, 
пла 


PÃO DE ALHO СОМ CORAÇÃO DE FRANGO 


É a versão de chef para os clássicos do 
churraseobrasilero. Antes de rem para a 
brasa, o miúdo de frango é marinado com 
especiaria eo pão recebe uma boa camada de 
manteiga com pasta de alho. Para finalizar a 
iguaria, uma boa dose de molho chimichurri. 
Soeta Restaurante, dos chefs Bárbara Verzola 
Pablo Pavón, R$12 


WOPDODUY 
IRON WORKS BBQ favoritos. Jay Leno e — 
m Leonardo DiCaprio É o hambürguer mals 
Econsideradaa são outros Lustres famoso da cidade. Além 
melhor costela frequentadores, Fica do suculento Angus carne, 
de Austin.George abertodas Ilhas os discos de АМ Ашт, 
W. Bush o elegeu 21h, compicode Cordeiro е Bison também 
como umde seus clientes no almoço. São fantásticos. Há uma 
restaurantes Irenworksbbg.som sta impressionante 


de cervejas artesanais 


AMODA 
TEXANA 


Além de sediaroSXSW, 
um dos maiores festivais 
de cultura do planeta, 
Austin também tem. 
ótimos restaurantes. 

POR | MARCELO TRIPOLI 


Funciona das 11h as 22h, 
de domingo à quint 
e até às 23h nas s 
feras a aos sábados. 
Prepare-se para uma fila 
de espera considerável. 
hopdoddycom 


Austin, no Texas, é a ci- 
dade que mais eres. 

cenos Estados Unidos. 
мао à toa, é o local do 
maior evento que mistu- 
ra música, cinema etec- 
nologia o SXSW (South 
by Southwest). São mais 
de 300 mil visitantes e 
5 mil atividades em dez 
dias de festival (entre 10 
e19 de março). Com uma 
programação desse por- 
te, toda dica é válida. 
Participo do evento há 
seis anos consecutivos. 


e posso dizer que, além — X 

das atrações do SXSW, Sa estiver procurando uma 

experimenteias mais dli Snag aria pum M 

παρκ a restaurante Vos sa senta — 

rantes na proximidade een Ponto alto pelo 

docentrode convenções, única mesada casa e, na serviço impecável para os atendentes 
ondeacontece ofestival. a trenie, o ohet prepara na таа fazerem uma 
Gosto E dedicar um iatresth as chef d priam os ingredientes. O horário de 
tempo da viagem para enriquece a experiencia sto frescos tundonamento 
descobrir novos luga- “fol aqu que degustala e orgânicos, 6 estendido 205 
sesevirenciaresperión- melhor ostra da minha vida. cuthatos polos тав de semana 
š En Está aberto de terça-feira produtores Vale ser prevenido 
cias gastronômicas. Vou das 16h is 23h. região. Ao pedir o fazer reserva - 
compartilhar algumas Não va sem fazer reserva. uma cervejad® disponivel no site. 


de Austin com vocês. pod Gerjetade2délares — oddducksustincom 


υ 


OUR LIFESTYLE 


Livia&Adolfo 


LOUIE REFLETE EM SEUS PRODUTOS A UNIÃO DE TRÊS ESSÊNCIAS E UMA MISSÃO 


NÓS NÃO FALAMOS DE PREÇO. 
FALAMOS DE VALORES 


A LOUIE nasceu da paixão de Livia e Adolfo pelo 
“faito à móo*. Nasceu para entregar sapatos com 
design ө acabamento impecáveis. Aqui. acreditamos 
na missão que temos desde o inicio e segue sendo а 
nossa essência. Criamos sapatos que combinem com 
todo estilo de homem e com cada tipo de guordo- 
toupa masculino, Sapato produzidos no Brasi. com 

о melhor couro disponível no mercado. Na fábrica. 
em Franco. no interior de São Paulo, cuidamos (junto 
сот a Noa. uma chow chow que nunca se separa do 
gente) de cada detalhe do processo - do desenho û 
costura, do cadarço à embalagem. Assim é a LOUE 


Uma marca feita por pessoas de verdade, 


LOUIE 


fone AS LOUECOMBR SÀO PAULO 


TIP00 

CARIBE, 
MASNA 
ÁFRICA 


Moçambique competiria 
de igual para igual com 
St Barthou qualquer 
arquipélagodo 

Mar Mediterrâneo 

POR | ADRIANA SET! 


Voar de helicóptero do Aeroporto de Vi- 
lanculos até a Ilha de Benguerra rende 
dez minutos de glória, pairando sobre 


Vistos decima, os bancos de areia ao re- 
ordo Arquipélagode Bazaruto formam 
uma das paisagens mais escandalosas de 
Moçambique. Em terra firme, há praias. 
eresorts exclusivos que não fazem feio 
às Maldivas. Também dá para viven- 
ciar esse país do sudeste da África sem 
filtros, explorando um território quese 
abriu ao turismo na virada do milênio. 
Rodando 05 2 500 quilômetros de costa 
= seja dechapa (lotação), machimbombo 
(ônibus) ou 4X4 -, os mulungos (estran: 
geiros) aventureiros encontram vilarejos 
praianos quelembram o sul da Bahiados 
anos 60, alguns dos melhores pontos de 
mergulho do globo e um povo hospita- 
leiroe sofrido em idênticas proporções, 
quefala uma versäoafricanizada do por- 
tuguês lusitano, cheia de malemoléncia. 


PELOURINHO DEITADO 
Com 867 mil habitantes, a provincia 
de Maputo tam ar interiorano, 
сот ruas encardidas que abrem 
espaço entre jardins de Jacarandás, 
casarões de fachadas gastas e 
edificios comerciais que marcamos. 
novos tempos. Nas noites mornas 
da capital, Litros de corveja2M. 
abastecem bares como o Mundo's 
eoPri lr para contrabalançar a 
comida condimentada, que mescla 
Influências da India, do Oriente 
Médio e de Portugal -heranga de 
quando o país, sob dominio lusitano, 
{ol um Importante entreposto 
‘comercial. E, nessa território onde 
'oMcDonald's ainda não chegou, um 
bom prato de camarão ou vöngole 
sal ao prego de um menu do Big 
Mac, em lugares como a Marlsquora. 
Sagres ou no Marcado do Pabe. 
Enquanto bons restaurantes. 
e hotéis se concent 


parta turistával da capital ostá na 


Cidade Balsa, onde construções. 
doperíado colonial se sustentam 


Comece pata Praça 
da Indapondência, 


Independência, diante da 
catedral. Al parto está o canto 
mals agradável da cidade: o 
rocérn-restaurado Jardim 

Tunduro, desenhado em 1895 

pelo paisagista británico Thomas 
Honney, vizinho ao Centro Cultural 
Franco-Mogambicano, que recebe 
exposições Interessantes e tem 
ótimo café. Ainda na Baixa, vale 
conhecer o Mercado Municipal, 

a Estação de Tram e a Mesquita 
Antiga, que ostenta bonitos adornos 
am relevo na fachada, 

Cerca de 20% da população é 
muçulmana, que convive em paz 
com indanos e amaloria católica O 
português, idioma oficial ensinado. 
na escola o utilizado nos melos de 
comunicação, 40 trägt elo desse 
povo multicultural, que também 
fala mals do 40Línguas africanas. 
Porém, 44% da população nfo 
sabe ler escrever, Nos últimos 
20 anos, o país cresceu em ritmo 
Acelerado graças à mineração, à 
extração de gás e à descoberta de 
térlas-primas сото carvão, ouro 
jamanta. No entanto, o Índice. 
de Desenvolvimento Humano 
2015 coloca Moçambique -ondo a 
expectativa de vida é de 50,3 anos — 
em 190º no ranking entre 188 países a 
taritóios avaliados. O país se ντου 
do dominio de Portugal am 1975, 
“após dez anos de luta armada - 
que justifica uma AK-47 na bandoira. 


de poder subsequente rosutou em 
uma guerra civil que durou até 1994, 
deixando o país destroçado. 


SEOREDO AO SUL 
A chegada dos turistas na virada do 
milênio explica fato de paraísos. 
tropicais como Ponta Mamoli, а 
poucos quilômetros da fronteira com 
a África do Su, e Pralade Ponta do 
Ouro sinda estarem praticamente. 
Intocados. De Maputo, amaioria 
dos hóspedes chega de helicóptero, 
sobrevoando 150 qullämetros de 
praias desertas até aterrissar no 
White Pearl Resort desde 680 
dólares por pessoa em sistema all 
inclusive), onde 21 sukes-cabrote, 
com paradas de vidro е piscina. 
Priva, se distribuem por uma colina 
verde de frente para o Índico. 
Conectadas por plataformas, 
madeira mergulhadas na vegetação, 
asinstalagdes do hotel Incluem duas 


QUANDO IR 
Evite a época de 
chuvas, de dezembro 
amargo. 


ıı COMO CHEGAR 
Os Gnibus da Greyhound 
gam Joanesburgo а 
Maputo em nove horas. 
Também há aeroportos 
internacionais na. 
capita, em Inhambane e 
Vianculos, que recebem 
voos da LAM oda South 
African Airways. 


x» VISTO 
É preciso pagar uma. 
taxa do R$ 260 (espera 
de 15 das útols) ou de 
R$ 500 (ойо dias ital). 
Em qualquer consulado 
da Анса 
do Sul você paga. 
US$ 100 Visto sal 
эт 24 horas, 


eo Arquipélago de 
Bazaruto ndo são áreas 
de risco 


piscinas à beira-mar e vários lounges 
branquissimos, enfeltados com 
luminárias que lembram anémor 
ıe medusas. Não há uma Буса. 
Cigarro na prala onde, no fim da tard 
milhares de caranguejos cor de rosa 
acompanham oval e vem das ond 

O mergulho vale a viagem. 
Depois de vencer a fúria da 
arrebentação em um bote de 
borracha mal caímos na água 
e já teve início um desfile de 
incontáveis tipos de arralas e uma 
famila inteira do raro tubarão- 
guitarra, além de outros tubarðes 
de arrecife e tartarugas. Vira e 
mexe, também dá para ver arralas- 
jamantas e tubardes-belelas por lá. 
E, no inverno, a regio também é 
frequentada por baleias. 


CARAÍVAMOGAMBICANA 
A colação е animals marinhos ὁ 
oque faz da Pralado Toto a 500 
qulématros ao norte de Maputo, a 
maca do merguho moçambicana. 
Ro lado da uma galinha vva, encarl 
14 horas de viagem a bordo de 
ummachimtembo corrido pelo 
tampo: Pola janola, via mulheres em 
coloridas сарала transportando 
baldes na cabaça; vilarejos de 
Casas de barro v ptha;estdantes. 
descalgos polo acostamento. 
Enquanto minna nádaga esquerda 
πω ве sobre uma nasga de 
Banco a outra precisou se contantar 
com uma cala. A cada parada, 
rolos da palha, sacos de farinha 
outras tratas entuplam o corredor, 
obrigando os passageiros ausar as 
Janelas como entrada o sata 
Cada perrengus fez sentido 
quando cheguel o garejo com 
ruas de arca onde hå um pequeno 
mercado de peas aum punhado 
da pousadas de trenta para o 
mar condo essencial para 
escapar do calor Jaque falta luz 
praticamente todo dia. Pagando 
20 dolares por um banged pa na 
aria do Noris Lodge, ul quase 
ue adotada por dona Zora, mão 
Proprietário. Ela nos mimou com 
locas moçambicanos, o melhor cart 
(eur de fango long conversas. 
"Ё corno se o Tony Ramos eo Tarcísio 
Meira fossam da minha fami’ disse 
sa deixando caro que as novelas 
da Goto so o mal 8180 ар де 
conexão entre BraskoMogambiqun. 


Сот araia dourada, ondas fortas e 
unas no canto direito (conhecido como 
Tofinho), a Praia do Toto é habitada 

por uma pequena, mas animada, 
comunidade internacional, que fixou 

Эй ótimos centros de mergulho, como 

o Toto Scuba e о Diversity. ponto de 
encontra dessa gente é o Branko's, um 
minirrostaurante no mercado, pilotado 
pelo casal sérvio-mogambicano Branko 
“Lucy, uma bel dade local. Em noitadas 
embaladas por cerveja, banquetes de 
lula, vieiras o camarbes (a menos de 

5 dólares pela porção), compartithel 

as mesas coletivas com funcionários. 
da ONU, mochileiros, dirigentas de 


ONGs africanas e até o célebre 
sul-africano Mike Rutzen, o Shark 
Mike, famoso por mergulhar com 


Cerca de 300 quilômetros ao 
norte, Vilanculos é outro hit. Hotéis. 
‘epousadas rústicas, como a 
simpática Baobab Beach (desde 32 
reais adidra), ocupam uma prala 
branca pontilhada da coqueiros, 
‘onde pescadores encostam 
‘seus dhows - umrüstico barco a 
vela tipico da África Oriental. Do 
roporto partem os helicópteros 


Bazaruto a jo 
de Luxo de Moçambique, 

O hotel mais bacanudo ёо Azura 
(deste 665 dólaros por pessoa no 
sistema all inclusiva) na ha de 
Bonguerra. São 20 las divididas em 
cinco categorias, tocas com to de 
casado prala, banheiro-atfúndio, 
piscina ө mordomo. Jantares pé na 
areia apresentações do dança da 
comunidade local fazam parta da 
rotina, Mas a apoteose 601 


una 
‘Seroflete em um aspolho 
formado na maró baixa. Também rola 
um ntorvalo para fazer snorkel em 
umarrecife que parece um aquário 

e piquenique na espotacular Prala 

de North Point, uma ripa de aroia- 
açúcar cercada pelo Índico dos dois. 


flamingos acompanha a lancha por 
alguns segundos. 


С 


ч.м 


СУЕ 


LUXOÉT ÉTNICO 


Giorgio Armani apresenta coleção com visual sem fronteiras 


FINO TRATO 


Modelos com pouca espessura são sofisticados e têm passagem livre pela camisa 
PRODUÇÃO | ANA MORBACH FOTO | JOÑO AVILA 


1.IWC Portofino (60 mm, E 8.5 mm) R$ 22 100 
2. Panerai Luminor Due (45 mm, E 10.5 mm) R$ 38 300. 
Bume & Mercier Classima (42 mm, E 6 тт} RS В 200 na Dryzun 
-ᾱ- Omega De Ville Prestige (39,5 mm, E 4 mm) R$ 12 800 
5, Cartier Ballon Bleu (48 mm, 7,05 mm) R$ 80 500- 

8. Montblanc Heritage (40 mm, E 885 mm] #815 480 — 
7. Rolex Cellini (29mm, E 10 mm) R$ 63 825 


Agradecimentos: 
Japorique e Tona Brasil (empadas) 


MINIMALISMO NÁUTICO 


Neste més, desembarcano Brasil a nova coleçãooutono-inverno da Lacoste, 
intitulada Allure Nautique. São polos, camisas, calças, paletóse acessórios 
em tecidos leves, comonáilon, algodão ejacquard, inspirados nos velejado- 
resda década dego. Clean, as peças trazem linhas retasecoresque remetem 
ao tema, como marinho, branco e vermelho. Alguns modelos arriscam um 
color blocking. Polo Lacoste R$ 398 


VERSATILIDADE 


Amarca acaba de chegar 
por aqui. O modelo de 
45 mm tem pulseira de 
borracha, movimento a 
quartzo e traz corrente e 
medalhão para que você 
possa usar o acessório 
no pulso ou como 
relógio de bolso. 


NO PULSOE 
NOBOLSO 


A nova promessa da 
Baume ἃ Mercier é 
oferecer relógios de luxo, 
como know-how suíço Já 
conhecido da maison, 
apreços acessíveis. 

O modelo Classima 
(40 mm) chega рага 
cumprir essa missão, 
Baume & Mercier R$ 3 850 


coco 


А aparéncia do novo modelo está 
mais moderna com mesh, neoprene 
e sobreposições sintéticas, mas 
nem por isso perdeu sua identidade. 
O sneaker traz um pouco 
do icónico 1300. 


New Balance 247 Sport R$ 500 


HAPPY AIRMAX DAY 


Para celebrar 30 anos da linha Air 
Max, no dia 26 de margo, a Nike 
traz uma verso ainda mais leve 
que o original dos anos 90 e com o 
cabedal felto com um material do 
tipo tricó -o chamado Flyknit. 
Nike Alr Max 80 Flyknit R$ 750. 


ESTILO PERFORMANCE 


O tênis é uma releitura do EQT 

dos anos 80 - modelo que serviu 

de base para a linha performance 

de Adidas -, que agora vem com. 
cabedal de malha, camurça e 
sobreposições de materiais. 

Adidas EQT Support RF, 
Prego sob consulta 


AVOLTA 
DA ZOOMP 


As novas pegas 
da grife já saíram 
das máquinas de 
costura direto 
para as araras 
de multimarcas 
espalhadas pelo 
país. Fundador 
e gestor da grife 
Cavalera, Alberto 
Hier venceu uma 
longa batalha nos 
tribunais para 
comprar uma 
das marcas mais 
emblemáticas da 
moda brasileira, 
segundo ele, 
mais importante 
de toda nossa 
história”. 
Embora nào 
haja previsão de 
abertura de um. 
ponto próprio, os 
clientes poderão 
conhecer as 
novidades 
em uma loja 
temporéria 
da grife, que 
será aberta na 
esquina da Rua 
da Consolação 
сот a Rua Oscar 
Freire, em São 
Paulo. 
O posicionamento 
da marca é 
focado no 
“jeanswear” - 
haverá camisas, 
chinos e jaquetas, 
todas "premium" 
— mas o carro- 
chefe será a 
famosa calça 
jeans. O tiquete 
médio é similar 
90 das grifes do 
segmento e a 
pega principal 
custard entre 
300 e 700 resis. 


SEM GÉNERO 


A brasileira Another 
Place, criada por trés. 
pernambucanos, nasceu 
ет 2015, mas foi neste ano 
que a marca estreou nas 

passarelas de Semana 
Moda em Nova York com 

coleção de pegas unissex. 
Jaqueta Another Place R$ 380 


CHECK-IN 


A bolsa funciona como mala 
para quem viaja a negócios. 
constantemente. 
Feita de couro, tem бов 
compartimentos externos. 
separados com zíper duplo 
e bolso interno. Pode ser 


Mala Loule Tanna Luggage 
& Travel R$ 005 


Fatto 


a man 


Aarte de produzir alta-costura para homens está em ascensão. 
Se você nunca mandou fazer um terno sob medida, talvez seja 
melhor nem começar. É caminho sem volta 

POR | GABI COMIS FOTOS | LUIZMAXIMIANO 


Bespoke ou sumisura não são exatamente termos novos, mas certamente 
a popularidade dessas palavras vem sendo disseminada cada vez mais 
‘entre empresdrios, bem-nascidos, celebridades e esportistas por aqui. É 
como se fossea alta-costura para os homens. Para cada clienteé desen- 
olvido, deacordo com suas medidas e seus desejos, um corte próprio, 
ajustado exatamente ao seu corpo eque corresponda a sua personal 
dade enecessidade. Algo comum de encontrar em Londres, na Savile 
Row, eem outras ruas das principais capitais da moda mundo afora, e 
querecentemente começou a ganhar espaço no guarda-roupa dos brasi- 
leiros mais elegantes. O motivo? A simetria perfeita. 


BESPOKESE 

Alexandre Won traz na veia,eemseucharmosoeagradávelateli,em São 
Paulo, técnicas clássicas dessa arte. Formadoem Direito, oalfaiate preci- 
sava deroupas para trabalhar logo depoisde se formar. Testoualfaiates, 
grandes marcas nacionais е internacionais, tudo em vão. “As pessoas 
não conseguiam entender o que eu queria”, diz. Isso porque Alexandre 
foieducado desde pequenoa se vestir de forma diferente. Sua mãe, mode- 
lista eestilista, fazia suas roupase de seus irmáos desenhadas no corpo, 
com modelagem individual. “Tenho facilidade com desenho, com pro- 
porção, e sempre gostei de trabalhos manuais. Resolvi fazer minhas pró- 
prias peças”, conta. E nunca mais parou. Fez seu guarda-roupa, de seus 
amigos e montou seu primeiro ateliê. “Muito do que aprendi foi por ten- 
tativaeerro, intuição. Acordava à noite, cortava e dobrava guardanapos. 


até desenvolver minha própria técnica. Estudei escolas 
italiana, francesa, americana e tive um professor рага 
aprimorarminha técnica”, afirma. Aprimorou tanto que 
inovou o método de fazer um costume. Alexandrerisca e 
cortada frente paraas costas, ooposto de como os alfaiates 
sempre fizeram. “A assertividade é muito maior. Enxergo 
ocorpo de um jeito sempre pela frente para depois puxar 
paraascostas. Consigotrabalharángulos, volumes ecur- 
vas mais finas, acentuadas, que na forma clássica náo é 
possivelatingir, dá erro, torce”, explica. 

Dealguma forma ou em algum momento, o alfaiate 
teve suas influências internacionais, como Ozwald 
‘Boateng, da Savile Row, com suas cores e cortes secos; a 
marcaitaliana Brioni, queserepaginou aocolocarosmü- 
sicos do Metallica como estrelas da campanha;e Joshua 
Kane, que faz uma alfaiataria andrógina, fora da caixa. 

Fernando Fernandes, Kaká, Roberto Justus, Ro- 
drigo Lombardi e Bruno Setubal são adeptos do mé- 
todo bespoke de Alexandre. "Alfaiataria sob medida 
éadaptada para chegar perto da medida do seu corpo. 
No bespoke, nào usamos base, molde, parte tudo do 
zero. Tiro medidas, circunferências, ângulos, profun- 
didades e altura do corpo. Observo postura, como o 
clienteanda, senta, se curva, coloco tudo num papel e 
começoa desenvolver. Respeitamos todos osángulos, 
dilatagóes e postura”, completa. Oeliente faz deduasa. 


"Sob medida ёа 
roupa que veste 
o diente. Na loja. 
éo cliente que 
veste a roupa” 
— colelia, 
m— 
ρου 


trés provas, e dentro dequatro a cinco mesesa roupa 
está pronta. O custo éa partir de1o mil reais. Para oal- 
faiate, a elegância nãoestá apenas na forma de se ves- 
tir, masem como o homem secomporta, seus hábitos. 
“Elegância é ser educado, ter respeito, educação, hu- 
mildadee, claro, se vestir bem" finaliza. 


SUMISURA 
O consultor de moda e empresário Bruno Colella, da 
BRNC, também respira alfaiataria desdea infância. Seu 
avô, Nicola Colella, foi um dos pioneiros a transformar a 
arte da alfaiataria em indústria. "Ele era de uma família 
tradicional de alfaiates, queiniciou seu trabalho no Bra- 
sil na década de 40”, conta. Com todo esse background 
era natural que os amigos pedissem consultoria. E foi o 
queaconteceu quando começaram as festas de 15anos е 
todos precisavam dealfaiataria. “Eu levava todo mundo 
fábrica, vestia os amigos, amigos de amigos. Isso come- 
сопа ficar recorrente”, diz. Nem mesmoa formação esua 
carreira em comércio exterior conseguiram tirar o empre- 
sário de dentro da fábrica. A procura se tornou cada vez. 
mais fortee Bruno resolveu seguir o caminho da alfaia- 
taria clássica de seu avê, “Estou com meu ateliê há quase 
quatroanos, faço o atendimento e todo processo de peças 
sobmedida aqui, dizo empresário queatende noivos, pu- 
blicitários, advogados jornalistas. 


‘Seus doisalfaiates têm duas bases de modelagem, a 
primeira slim ea segunda regular. São tiradas as medi- 
dasecria-seuma base para cada cliente. O processo leva 
30dias em média, com trés provas deroupa. A partirde 
5,5 mil reais você sai do ateliê na Vila Nova Conceição, 
‘em 530 Paulo, com um costume, ea partirde6,8mileom 
umternodelá friaimportada. 

Bruno costuma viajar para acompanhar coleções 
де algumas marcas inspiradoras, como Paul Smith, 
Diore John Varvatos. Sobrea importáncia daalfaiata- 
ria no mercado corporativo, ele afirma: "Quando visto 
um terno eu produzo de forma diferente, eu sinto que 
meu trabalhoacontece de outra maneira, as pessoas me 
tratam com mais respeito. Seo terno for bem cortado, a. 
credibilidade é dupla. Sob medida ёа roupa que veste o 
cliente. Na loja,éoclienteque vestea roupa”, explica. 


PERSONALIZADO 

Depois das 17h e com data marcada você consegue um 
sob medida exclusivo como próprio Ricardo Almeida, 
estilista da marca que leva seu nome há mais de 33 anos. 
1550 porque ele passa o dia na fábrica que abastece 17 
lojas próprias e no lojistas. “Antigamente atendia 14 
clientes num dia, ficava doido. Não faço mais isso”, diz o 
homem que veste Reynaldo Gianecchini, Tiago Leifert, 
Tite, Anderson Silva, Minotauro, José Aldo e mais um 
tantode empresários, publicitários eesportistas. 

O atendimento é personalizado. Só preciso de uma 
diretriz eentender a necessidade do cliente para criar. 
Seja uma coisa louca vermelha, mais clássica azul ou 
um xadrezdánd+”, explica Ricardo. Para ganhar tempo, 
oestilista usa uma base eele mesmo faz o molde na fá- 
brica. “Mas isso não quer dizer que você vai aproveitar 
abase, às vezes tem que mudar tudo”, afirma. O prazo 
de entrega é de uma a duas semanas com trésou quatro 
provasderoupa. O prego éa partir des mil reais. 

Mas há casos e casos. Dependendo da silhueta, 
Ricardo começa do zero, sem molde. "Esse trabalho faço. 
‘com meu alfaiate junto porqueo processo de montagem. 
diferente, da prova em branco. Provar o tecido semen- 
tretela,sem nada”, explica. 

Noinício de sua carreira, no fim dos anos 70, asino- 
vações de Giorgio Armani serviram como base deins- 
piracáo. Hoje é Ricardo Almeida quem inspira muita 
gente. “Minha marca está muitoligada adeixaro homem. 
mais magro e longilineo, então seria dificil trabalhar 
‘com outra proporção [Ricando fala sobre a recontetendên- 
cia na Europa de roupas mais amplos]. Um terno maior 
podedeixaro sujeito com aparência de trés a quatro qui- 
losa mais. Jäo slim, deixa isso a menos. A gente faz um 
desenhono corte para deixar quem vestea peça sembar- 
riga. Temclientequebrinca ediz quenáovai mais paraa 
academia” finaliza. Simetria6apalavra-chave.m 


^^ pior coisa é querer ter 

um estilo que não é seu. 
Harmonia e conforto 
são importantes” 


ócutos 

“Eutenho detodas as cores." 
costume 

κι pudesse, viveria de temo 

gravata. Acho muito bonito 

Mas não é uma сова que minha 
profissão pede оо Rio 

de Janeiro datasta. 

Hû multas marcas. 
espetaculares, mas uma que 
Sempre visto não preciso 
maxar em nada é Ermenegildo 
Zegna. Parece que encaixa” 

“κανε 
“Estou com um pouco de mania 
dosto aqui quo a Diesel lançou 
сот elasta 
Da para dormir com 
aquela história 
do jeans bruto." 
177 
“Estou apaixonado pelo МС 
Plot's Timezoner Chronograph. 
Combinou comigo. Ele é bonito, 
gosta da cor, do tamanho. 
Ё ита extenso minha." 


Acabou 


L Óculos Ray-Ban 
2. Costume Ermeneglido Zegna 
3. Calça Diesel 
4. Relógio IWC Plats Timezoner 
Chronograph (65 mm) 


Comfort style 


Para Murilo Benicio, sentir-se bem 
comaroupa éo que mais importa 


O convite para o ator ser embaixador da 
IWC foi feito em 2012. Mas sua relação com 
a marca derelógios é antiga e afetiva. “Tive 
meu primeiro IWC há ao anos. As pessoas 
náo sáo escolhidas do nada. Vocé as reco- 
nhece, são unidas por afinidades. Ontem, du- 
ranteumjantarda WC, fiquei horas conver- 
sandocom o John Helliwell, do Supertramp, 
também amigoda marca”, conta. 
Murilo não tem um estilo único. Usa jeans, 
camisetas, camisas, tênis, sapatos, blazers e 
jaquetas. “Algo simples e sem definição. Não 
dá para vestir o que está na moda senão com- 
bina com você. Vi homens com sapatos de 
saltoem Nova York, mas jamais calcaria isso. 
Talvez amanhã”, brinca. 
Realmente, é preciso muito conforto para. 
aguentaro tranco deuma agendacomoa dele. 
“Estou terminando de montar o primeiro 
longa que dirigi, Beio no Asfalto, de Nelson 
Rodrigues. EPérala, de Mauro Rasi, será meu 
segundo." Como ator, Murilo estará nas telo- 
nas logo maisem Animal Cordial, de Gabriela 
Amaral, eDivórcio19o, de Pedro Amorim. 


мото 

“Acabei de comprar 

ıa Thruxton de 1200 
cilindradas” 


GASTRONOMIA 


RESTAURANTE 
"δου muito fà do CT 
Boucherle. Vou puxar 
о sacodo Claude 
Trolsgros. Mas a Débora 
[Falabella] a au sempra 


CT Boucherie. 


L 
“Não tomo cerveja. Vinho 
eu gosto. Sou homem de 
uisque e fiel a Johnnie 
Walker. Tomo o Red Label 
com gelo ou Blue Label, 
o melhor Ё a coisa mais 
gostosa que você pode 
experimentar na vida." 


Johnnie Walker 


υ 


S CacauShow 


tertera 


APRESENTA 


FEIRA DOS CAMPEÕES 


COMERS. BEBER 


veeSaoPaulo 


VENHA COMER E BEBER 
COM 25 CAMPEOES 
DA CULINÁRIA PAULISTANA 


De9a12 de março no Jockey Club 


TODOS REUNIDOS EM UM LUGAR SÓ: 


FASANO * NINO CUCINA * LA GUAPA EMPANADAS + JUN SAKAMOTO. 
TABERNA DA ESQUINA - FRANK BAR - FRANGÓ - TRADI - SUBASTOR 
RUBAIYAT * CONFEITARIA MARILIA ZYLBERSZTAJN * JARDIM DE NAPOLI 
MOCOTO - EATALY ROSSOPOMODORO - BAR DO JIQUITAIA - NB STEAK 
HIRA RAMEN IZAKAYA * CADILLAC BURGER * BAR DO LUIZ FERNANDES 

NAPOLI CENTRALE * SHIMURA PAESE DOCES E MUITO MAIS... 


LOJA EXCLUSIVA DO CAKE BOSS =) 
«PALCO COM PROGRAMAÇÃO 


» MUSICAL DO BOURBON STREET © 


AULAS GASTRONÓMICAS E JANTARES EXCLUSIVOS COM CHEFS RENOMADOS 


COMPRE JÁ SEU INGRESSO + VAGAS LIMITADAS 
foodpass.com.br/vejasp 


Saiba mais sobre o evento em vejasp.com 


PATROCINIO apoio 


© ολο ES Bh емго 


Gourmet 
be 


VIP ED0CTH0S APRESENTAM 


DARK TROPICAL 


Folhas flores aparecer sobre um plano de fundo 
escuroem blazer, o camisetas 
Para um visual longilineo, use com peças pretas. 


Dpretadsempreen ida principalmente 
τ αἰηρετη vea, 

Sari te eine fiação. 
sensim conbiaçõesporuendo 
turbo Eina pote arva 


PRÓXIMA 
ESTAÇÃO 


Fique por dentro das principais tendências 
da Docthos e garanta um visual descolado 
em quoiquerhora e lugar 


A mudança no estilo de vida dos homens nos últimos 
anostem influenciado muito o mundo damoda. 
 Abusca por peças versáteis é cada vez maior - 
enecessária. É preciso um guarda-roupa inteligente, 
‘comitensque tenham ao mesmo tempo corte de 
alfaiatariae o tecido mais confortável possível. Tudo 
paradarconta do recado o dia todo, da hora que 
você acordaatéa volta paracasadabalada, Roupas 
elássicas com ousactia na medida certa. Aqui, cinco 
tendências que seguem exatamenteesselifestyle, 
com pegasquenäo podem faltar no seu guarda-roupa 
nestae nas próximasestações. 


MC 


MILITAR 
O camuflado nem sempre é verde ou pardo. Tons 
exis também evocam a égua. Apostar em um look 
4 monocromático à provdeeros. 


ATHLEISURE 


Tecidos confortáveis chegam à alfaitaria para 
garantir leveza lberdadede movimento. 
Perfeitos para o diaa dia, dotrabalho à happy hour. 


ESPECIAL VIDA EXECUTIVA 


Um grande 


garoto 


POR | TATO CONTO FOTO | CHRISTIAN GAIL 


Uma conversa com Abilio Diniz, o empresário que combina a sabedoria 
de quase um século de vida ("é meio chocante fazer 80 anos") 
com a vitalidade do menino que aprendeu a se defender no braço 


"Vamos 
combinar 
o seguinte: 
a gente 
conversa e 
você publica 
a verdade. 


Não havia no tom de voz ou na 
linguagem corporal de Abilio 
Diniz o que a proposigáo su- 
gere- nada do joelho elevado 
do goleiro que sai para dispu- 
tar uma bola no alto, posição 
ет que se impôs na várzea 
do Glicério, ainda garoto, no 
final dos anos 40, ou a mano- 
braobstrutiva numa entrada 
decurva em Interlagos, onde 
venceu a emblemática pro- 
va das Mil Milhas, em 1970, 
ao lado do irmão Alcides. 
Listado pela Forbes america. 
па сото o 477" homem mais 
rico do mundo em 2016, com 
uma fortuna avaliada em 
3,4 bilhões de dólares, о em- 
presário entrara em estado 
dealerta com o e-mail enca- 
minhado por mim na véspera 
paraodoutor em antropologia 
pela Universidade de Harvard 
William Ury, responsável pelo 
acordo que pés fima “um dos 
conflitos empresariais mais 
violentos do mundo” - como 
© próprio Abilio se refere à 
disputa pelo controle acioná- 
rio do Grupo Páo de Acücar 
com os sócios franceses do 
Casino. A pequena legiäo de 
assessores que negociara com 
cuidado as condigóes para o 
encontro temia o que avalia- 
ra pela manhã como um “dia 
ruim” de seu cliente. Ele não 
havia gostado do jeito que a 


pergunta fora formulada. “Se 
quiser mencionar alguma his- 
tória ou qualquer número so- 
bre negócios, por favor recor- 
ra ao meu livro”, sugeriu com 
polidez, antes de iniciarmos a 
conversa, em referéncia a No- 
vos Caminhos, Novas Escolhas, 
lançado em outubro passado. 
“A sua pergunta é: quando 
eu percebiqueeleestava pron- 
to para chegar a um acordo”, 
William Ury me escreveria um 
dia depois da entrevista - eda 
intervencáo de Abilio - sem 
deixar margens para qualquer 
mal-entendido. “A resposta 
está em nossa primeira con- 
versa, em sua casa em maio de 
2013, quando ele pediu minha 
ajuda.” E segueadiante, em in- 
glês no original: *Perguntei o 
que Abilio realmente queria. 
Depois de algumas idas e vin- 
das, ele finalmente respondeu: 
“Liberdade. Perguntei então 
o que a liberdade significava 
para ele: A liberdade de passar 
tempo com a minha família, 
que é a coisa mais importan- 
te para mim, e a liberdade de 
prosseguir com os negócios 
que me movem. Foi quando 
soube que ele estava pronto. 
Quando encontrei David de 
Rothschild [representante de 
Jean-Charles Naouri, o contro- 
lador do Casino] em Paris, no 
início de setembro, propus a 
ele uma negociação baseada 
em dois princípios: liberdadee 
dignidade para cada lado. Essa 
fórmula nos ajudou a chegar 
aumacordoem quatro dias”. 
Em suas aulas num cur- 
so livre da Fundação Getúlio 
Vargas, Abilio discute com 
naturalidade o assunto que 
tanto preocupava seus asses- 
soresnaquela tardena sede da 
Península, a empresa de i 
vestimentos da família Diniz 
- anatureza do erro (segun- 


do suas próprias palavras) 
que cometera. “Ele responde 
de bate-pronto a questões ca- 
beludíssimas sobre o conflito 
na direção de empresa”, diz 
o professor Jaci Corrêa Leite, 
coordenador acadêmico do 
mais procurado entre os cur- 
sos livres de curta duração da 
instituição. “Hoje, eu ensino 
para os meus alunos que os 
contratos são muito, muito 
importantes e devem ser fei- 
tos de maneira a cobrir todos 


que lutar com as outras par- 
tes, que lute enquanto o con- 
trato estiver sendo construído 
e não mais tarde”, Abilio es- 
creveu na mensagem, abrindo 
o caminho para a resposta de 
William Ury. Para encerrar o 
assunto a que se refere como 
um “tsunami”, em suaorigem, 
mas que hoje parece estar 
mais para uma leve onduls 
ção, sigo sua recomendação 
citando as três últimas linhas 
do capítulo 4 de seu livro, em 
quemenciona um conselho do 


ο 


patriarca Valentim dos Santos 
Diniz (1913-2008), fundador 
dacompanhia que se viu obri- 
gado a entregar aos franceses 
em 2013: “Amarre tudo muito 
bem, nunca deixe pontas sol- 
tas: Este foi o meu maior erro 
empresarial a elaboragáo do 
contrato de 2005 com Jea: 
Charles Naouri. Eu deveria ter 
escutado meu pai”. 


Melhor 
agora 


Abilio não tem dúvidas ao 
dizer que vive hoje o melhor 
momento de sua vida “em 
termos da minha familia, das 
minhas realizações, dos meus 
negócios”, À frente da Penín- 
timentos no Carrefour Brasil 
епо Carrefour Global, do qual 
se tornou o terceiro maior 
acionista em 2016 ena BRF, à 
maior exportadora de frangos 
domundo, em que preside seu 


conselho de administração; 
sem falar em seu diversificado. 
portfólio, da Wine.com.br, 


maior empresa de e-commer- 
ce de vinhos da América La- 
tina, ao Nücleo de Alto Ren- 
dimento Esportivo, em São 
Paulo, habitual centro de trei- 


isfeito, não estiver 
contente, eu vou aomercadoe 
vendo. sso medá um conforto 
muito grande, uma liberdade 
para trabalhar”, resumeele. 
“As pessoas sabem como eu 
sou eachoisso muito bom." 


Para Abilio, o momento é 
de dividir o capital simbólico 
acumulado ao longo de seus 
8o anos, completados em 
dezembro passado. Não foi 
sempre um céu de brigadeiro, 
como na maioria das cerca de 
600 horas de voo no ano pas- 
sado, Em sua grande viagem 
de autoconhecimento, como 
gosta de se referir a sua traje- 
tória, teve escalas dificilimas. 
em pelo menos trés momen- 
tos - a longa briga com os ir- 
mãos pelo controle da compa- 
nhia, iniciada nos anos 70; o 
sequestro em Säo Paulo, em 
1986, quando teve certeza de 
que morreria ali, durante os 
quase seis dias em que passou 
confinado num buraco de cer- 
ca de 3 metros quadrados; e a 
quase ruína do Pão de Açúcar, 
no início da década de 90. “O 
Abilio tem o que os professo- 
resdeStanford fauniversidade 
americana] chamam de growth 
mindset, uma mente aberta 
para o aprendizado perma- 
nente", diz o amigo Paulo 
Lima,54anos, sócio-fundador 
da Trip Editora. Paulo conta 
que, no augedacrise como Ca- 
sino, sugeriu a ele um encon- 
trocom olama Michel Rinpo- 
che, jovem monge budista 
considerado a reencarnagäo 
deumiluminado mestretibe- 
tano. Para aliviar o estresse e 
a agressividade latente, Abi- 
lio tinha voltado ao boxe queo 
ajudara a se livrar das surras 
diárias aos 12 anos, ainda um 
indefeso gordinho nas ruas 
da Liberdade, onde estudou. 
Estava pensando mais na vida. 
-enamorte. Homemdefé, he- 
гапа maior da máe Floripes, 
saiu dos dois dias de conversa. 
decidido a aprofundar a 
pacidade de meditar, o que jû 
fazia intuitivamente em sua 
regrada rotina de atividades 


fisicas, hoje reduzida de trés 
para um único período diário, 
dasóh às Shao da manhã. “Por 
mais que tenha sempre dire- 
cionado sua energia para os 
negóciose suas conquistas, ele 
nunca deixou de estar aberto 
para ouvir com interesse ge- 
nuíno quem consegue desper- 
tar sua atenção”, opina Paulo. 
“Este é о aspecto mais inte- 
ressanteno Abilio- éumcara 
extremamente ligado e aberto 
para oquenão conhece: 
Em Novos Caminhos, 
Novas Escolhas, Abilio deta- 
tha os valores e os pilares 
queo têm guiado ao longo da 
vida. A ideia básica é manter 
o corpo e a cabeça em forma 
para tirar o melhor proveito 
possível do conhecimento e 
sabedoria acumulados. “Eu 
estudo o tema da longevida- 
de há muito tempo. E o que 
eu resolvi fazer agora?" Para 
celebrar seu ótimo momen- 
to, Abilio fechou um hotel nas 
redondezas de Cascais, em 
Portugal, para um pequeno 
grupo de afortunados - mas 
não para uma festa. Ele está 
organizando um ciclo de pa- 
lestras com 16 especialistas, 
referências mundiais em suas 
áreas, para falar do que há de 
mais avançado sobre corpo, 
mente, espírito, propósito e 
relacionamento. “Se você 
pensar, os cinco temas estão 
ligados à qualidade de vida e, 
portanto, à longevidade”, 
lembrando estudos que mos 
tram, por exemplo, que vive 
mais quem tem os melhores 
relacionamentos. “Eu quero 
aprender equero dividir esses 
aprendizados com os meus 
amigos e a minha família”, 
fala, sobre o evento. "Se não 
houver um propósito, não há 
porque vivermos maisdo que 


“Estou 
enganando 
bem 


Homem de rotinas e de uma 
disciplina “irritante”, como 
ele próprio define, Abilio tem 
um estímulo importante em 
sua família mais próxima, a 
mulher, Geize, 45 anos, e os 
“filhos pequenos”, Rafaela, 10, 
e Miguel, 7. Com uma agenda 
implacável - “eu sei o que eu 
vou fazer hoje, oqueeu vou fa- 
zer amanhã, o queeu vou fazer 
noanoque vem” - e planos Be 
C para reduzir ao máximo os 
imprevistos, o espanto em sua 
vida brota quase sempre do 
front doméstico. Perguntado 
pela ûltima boa surpresa queo 
acometeu, foram cinco longos 
segundos de investigação da 
memória antes de a resposta 
brotar num sorriso. "Um fato 
que realmente me impressio- 
nou, agora em janeiro [nga fé- 
газет sua casa nas montanhas 
nevadas do Colorado, Estados 


з], foi ver minha filha 
Rafaela descendo uma pista 
absolutamente... radical”, 
conta, ainda surpreso. Miguel 
não fica atrás. “Ele desce as 
mesmas pistas, mas não com 
a mesma competência. Ele é 
ainda jovenzinho, as perni- 
nhas são menores, mas não se 
acanha, não.” 

Em momentos como esse 
Abilio é confrontado com o 
inevitável- “semorrerum dia, 
serácontra aminha vontade”, 
afirma em seu livro, em tomde 
bravata. “Vejo com orgulho, 
mas também com uma ponti- 
nha detristeza, quea Rafa eo 
Miguel já descem pistas mais 
difíceis mais rapidamente 
do que eu. Mas isso é a vida, 
e são poucas as limitações.” 
Resignado, não esconde que 
é para eles que quer se man- 
ter jovem, uma vez que os fi- 
thos mais velhos - Ana Maria 
Diniz, a primogénita, e Joäo 
Paulo, Adriana e Pedro Paulo 
— “jê não ligam mais”. Agora, 
osfilhos pequenos... “Se eu for 
buscá-los na escola eum co- 
leguinha disser ‘putz, aquele 
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VIDANOVA 
Ablo com a 
mulher, боге, 
вов filhos 
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Plassat, ао 
entrar parao 
Consalho de 
Administração 
da empresa 


velhinho lá é o pai da Rafa e 
do Miguel’, af écomplicado", 
brinca. “Daqui a pouquinho 
eles vão estar com 18, 20 anos 
eeu já não vou mais buscá-los 
na escola. Se eu já não estiver 
enganando tão bem, não tem 
mais importância.” Ex-exe- 
cutiva e conselheira do Pão 
de Açúcar, Geize também tem 
papel importante no alívio das 
afliçóes imediatas. "Porque 
pode parecer que não, mas fa- 
zer 80 anos é um negócio meio 
chocante...", admite, sempre 
em tom divertido. "Mas Geize 
sempre me diz: ‘Escuta, qual a 
diferença de você ter 8o ou 60? 
Qualéadiferenca no nosso re- 
lacionamento? O que você tem 
Че diferente hoje do Abilioque 
eu conheci [em 2000, 16 anos 
atrás. Então quando ela fala. 
assim, realmente me dá um 
conforto muito grande." 


О conforto vem também 
do papel mediador que Geize, 
Rafaela e Miguel estabelece- 
ram entre o Abilio de hojeeo 
Abilio do passado. Durante 
seu primeiro casamento, com 
Auri, de quem se separou em 
1986 depois de mais de зо anos 
derelacionamento, as priori- 
dades eram outras. “Naquele 
tempo, todos os meus amigos, 
as pessoas da minha idade, es- 
tavam tendo filhos”, lembra. 
“O que era então, vamos dizer 
assim, admirável? Era você ter 
sucesso no trabalho, naquilo 
que vocé fazia. Claro, o amor 
pelos meus filhos sempre foi 
grande, mas a dedicação, a 
excitação vinha de vencer nos 
negócios, vencer nos espor- 
tes.” Eagora, em seu momento 
de realização plena, "o que se- 
ria realmente extraordinário, 
aos 69 anos? Ter filhos”. Abi 

lio está tranquilo em relação 
à questão do tempo dedicado 
à família em momentos tão 
diferentes de sua longa traje- 
tória- a primeira fralda que 
trocou foi de Rafaela. “Deus 
me protege muito, sou muito 
abençoado. Meus filhos adul- 
tos receberam os irmãos mui- 
to bem”, festeja. As eventuais 
manifestações de ciúme, de- 
monstradas sempre de ma 
neira razoável, são dissolvi 


das por um argumento para 
ele irrefutável. “Pò, pai, você 
fica muito mais tempo com a 
Rafa e com o Miguel do que 
vocé ficava conosco naquele 
tempo. Oqueen digo paraeles 
nessas horas?” - e seus olhos, 
aqui, setornam mais úmidos e 
ligeiramente mais apertados. 
“Eu digo: Olha, éjusto eu ficar 
com os pequenos muito mais 
tempo porque, quando os dois 
tiverem a idade de vocês, não 
vou tera oportunidade de es- 
tar com eles’, Eles entendem 
numa boa e dizem "nào, você 
tem toda a razão!” 

Ao final da entrevista em 
uma sala decorada com ape- 
nas uma pintura - a dificili- 
ma defesa de Rogério Ceni em 
falta cobrada por Gerrard, do 
Liverpool, na final que deu 
ao São Paulo o Campeonato 
Mundial de Clubes em 2005 
(Abilio era o chefe daquela 
delegação e assistiu ao jogo ao 
lado do treinador Paulo Au- 
tuori)-, empilho as fotogra: 
fias que levei para organizar 
a conversa e tentar recrutar 
áreas de seu cérebro pou- 
co acionadas em momentos 


faz os olhos de Abilio 
brilbar deum jeito diferente. 
- ele secando os cabelos de 
Rafaela (“isso aqui é até mais 
simples do que vestir"), pou- 
co depois do banho. “О que 
esse casamento com a Geize 
me rejuvenesceu...", e aqui 
elesuspiraria se fosse um ho- 
mem que suspirasse. “Doze 
anos atrás eu já tinha 68. E aos 
68 você já precisava se rein- 
ventar. Ah, as reinvenções do 
Abilio.’ A BRF é muito baca- 
na. Carrefour? É sensacional. 
A Península? É um espetá- 
culo. Mas e isso aqui?” ele 
aponta a fotografia. “Essa é a 
verdadeira energia da vida.” w 
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A difícil equação de alinhar objetivos profissionais e necessidades pessoais 
tem um caminho possível: 0 autoconhecimento. Aqui, seis alternativas, 
vivenciadas por executivos, para alcançar essa qualidade tão almejada 


JM Alinhar as necessidades pessoais com os ob- 
jetivos profissionais tem sido a meta eo desa- 
fio de todo cidadão que trabalha firme. A vida 
до homem contemporáneo se resume basica- 
mente a resolver essa dificil equação em que 
se busca conciliar os planos de realização e de 
bem-estar com as exigencias e os limites da 
realidade. Fora das repartições públicas, que 
também são umaopção a se considerar, ficaram. 
para trás os modelos ideais de carreira, o con- 
forto da inércia ea possibilidade de seguir em. 
linha reta, é aumentaram exponencialmente 
as possibilidades de acidentes de percurso, que 
impõem mudanças abruptas de rumo. 

Mais do que nunca, o desenvolvimento 
profissional está ao alcance do individuo e da 
sua capacidade de trabalhar em rede. E uma 
de suas principais condições para prosperar, 
além do aprimoramento de habilidades téc- 
nicas e de gestão específicas, é o autoconhe- 
cimento. É a expansão dessa qualidade que 
permitirá ao profissional fazer boas escolhas, 
manter o controle psicológico eo foco, evoluir 
nos relacionamentos e encontrar seu cami- 
nho. Saber o que quer costuma ser o primeiro 
passo para seatingir um objetivo. O segundo é 
descobrir comoalcançá-lo. 

Novas gerações de candidatos a gestores. 
que saem das universidades e chegam agora 
ao mercado se mostram insatisfeitas com a 
cultura corporativa e as relações de trabalho 
que seforjaram no século passado. Estruturas. 
в e hierarquizadas se tornam cada vez 
mais improdutivas e ficam desinteressantes. 
para inúmeros jovens talentosos e ansiosos 
por protagonismo, que procuram rotinas eria- 
tivase um maior retorno sobre os resultados 
de sua tividade. 

Entre os profissionais maduros, embora 
a disposicáo para correr riscos seja menor, a 
situação não é tão diferente, eo status ea se- 
gurança garantidos com um emprego numa 
grande empresa, com frequência, se trans- 
formam em uma barreira de acomodação 


para voos mais altos. A partir dos 40 anos, 
quando o conhecimento adquirido na edu- 
cação superior está consolidado e a carreira, 
aparentemente, encaminhada, é normal que 
surja um maior questionamento de propósi- 
tos relacionado com os esquemas engessa- 
dos ou com a ética das organizações, com as 
metas pessoais e a qualidade de vida e com 
uma identificação mais clara das aspirações. 
pessoaise da visão de futuro. 

“Há importantes macrotendências no 
mercado de trabalho, como o aumento da lon- 
gevidade, a mobilidade profissional e a ativi- 
dade em rede", diz o engenheiro e administra- 
dor Francisco Martinez, presidente da Wave, 
empresa de consultoria, investimentos e co- 
working orientada para executivos sêniores. 
“A relação entre as empresas е as pessoas está 
mudando fortemente, a economia se arranja 
‘em outro tipo de sistema e muitos profissio- 
nais começam a enxergar quea melhor saída 
é fazer outra coisa.” O impulso fundamental 
paraa transformação pode ser uma demissão 
ош a venda da própria empresa, que obrigam 
profissionais a buscar novas oportunidades, 
mas também pode ser consequência do estres- 
seeda infelicidade, do desalinhamento com ов 
valores do empregador ou, de modo geral, da 
falta de qualidadede vida. 

A cada ano que passa os brasileiros ga- 
nham trés meses a mais para viver. Em 2016, 
segundo oIBGE, a população masculina alon- 
gpu sua existência para 75,5 anos ea feminina, 
para 79. anos. Em 1980, ов homens nascidos 
no país tinham esperança de alcançar, em mé- 
dia, meros 62,5 anos. Na prática, isso signifi- 
са queas pessoas precisarão se manter pro- 
dutivas por muito mais tempo e que o futuro 
profissional ficou bem mais longo e incerto. 
Em compensação, várias formas para selidar 
bem comele, tanto deimediato como em longo 
prazo, têm se mostrado eficazes. Todas con- 
‘vergem para a melhoria da saúde, da mentee 
dacontabancária. Prepare-se. 


Todos querem 
empreender. 
Mas nào é para todos! 


— yma? 
consolidação de sua empresa, Melhor 
© profissional tem oportuni- fazer um 
dade de se desafiar, conhecer curso de 
suas limitações e desenvolver filosofia 
M Empreender tem sido asai- ^ avisãoestratégica. Se náosabe, 
da para quem quer dar uma terá que aprender a planejar, = 
volta na carreira. Muitos fa- ^ negociar, se relacionar com 
zem intuitivamente e outros, pessoas e organizar as contas. Ninguém aqui está 
quando desafiados. Vontade ^ Aprenderalidarcomo sucesso dizendo que fazer 
de fazer e crescer com novos também é um desafio. um MBA ou um mes 
parceiros, ganhar dinheiro, Formado em marketing, trado não são boas 
tangibilizar resultados e, tam- com cursos nos Estados Uni- ideias. Eles ampliam 
bém, desenvolver seus negó- dos e MBA na USP, Marce- os horizontes dos 
cios motivam os empreende- lo Bicudo, 42 anos, CEO da homens de negócios 
dores. O problema é o risco, ^ Allpoint, vive, hoje, as delícias e costumam propor- 
quesempreéalto. Aschances do empreendedorismo. Sua cionar aumentos 
de fracassar ou sair piordo ^ empresa, criada em 2015, ge- salariais e saltos na 
que o esperado, pelomenos rencia o maior programa de carreira, além de no- 
a curto prazo, são altas. Sem fidelidade hoteleira do mun- vas perspectivs 


análise adequada, plano de do, com 465 mil hotéis cadas- futuro. Além disso, 
negócios, conhecimento tée- trados. Bicudo tevea carreira MBAs on-line tam- 
nico, boa gestão, persistência bem trilhada no grupo Atlán- bém se tornaram 
e paciência, é melhor pensar tica Hotels (chegou a diretor boas opções. O en- 
emoutras alternativas. de marketing) e desenvolveu sino a distância vem 

Estudos académicos mos- suas habilidades na consulto- sendo cada vez mais 
tram quenão existeotal*per- гіа Markan, desde2008. Como valorizado e espe- 
filempreendedor”,jáquenão consultor, implantou progra- cialistas no assunto, 
há qualidades obrigatórias mas de fidelidade para redes como o diretor da 
parao sucesso. A faltadeca- hoteleiras е de varejo. Foi o FGV Management, 
racterísticas inatas, portanto,  quelhedespertou para aopor- Paulo Lemos, ates- 


não é empecilho para criaro  tunidadedecriara Allpoint. 
próprio negócio - especialis- “A força que me empurra é 
tas afirmam que é possível a motivação pela perspectiva, 
aprender aserempreendedor. а convicção de queo negócio 


tam que ele pode fun- 
cionar perfeitamente 
em centros de ensi- 
no reconhecidos, Só 


Mesmo assim, de cada dez vai progredir e gerar empre- depende do compro- 
empresas que abrem no Bra- gos”, diz. “Noinicio,empreen- missoedoenvolvimento 
sil, seis não sobrevivem apés deré dolorido, há sofrimento, doaluno. 


cinco anos de atividade, de mas eu nunca acreditei tanto 
acordo com dados do IBGE. — etrabalheicom o mesmo pro- 


Escolas de negó- 
cios, porém, no novo 


No entanto, quandoaini- pósito. Conectar a vida pro- mundo do trabalho, 
ciativa empreendedora dá fissional com algo em que se são só a opção mais 
certo, além dos esperados lu- ^ acreditafazcomqueeuacorde óbvia. Existem novas 


Cros, traz s: 


isfação pessoal ^ felitodososdias." demandas profissio- 


nais que extrapolam 
o enredo dos MBAs. 
Com a multidisci- 
plinaridade apro- 
ximando todos os 
campos do conheci- 
mento, pode ser mais 
interessante fazer 
um curso de filosofia, 
ciências sociais ou de 
análise de sistemas. 
Só você saberá qual. 
Formado na Esco- 
la Politécnica da USP, 
o engenheiro elétrico 
Yoshimiti Matsusa- 
ki, $2 anos, CEO da 
empresa de softwa- 
res Finnet, que ele 
fundou em 2004, fez 
uma escolha pouco 
convencional. Matsu- 
saki teve uma longa 
carreira em multi- 
nacionais de teleco- 
municação e cursou 
MBA em marketing 
no Insper. Há cinco 
anos decidiu fazer 
psicologia na Univer- 
sidade Paulista. For- 
mou-se no final do 
ano passado. O foco 
dos estudos, bem ali- 
nhados com seu tra- 
balho, éa cognição, a 
capacidade humana 
deentender as coisas. 
Além de usar o co- 
nhecimento na área 
para melhorar a ges- 
de pessoas em sua 
empresa, o objetivo 
do empresário com a 
psicologia está rela- 
cionado ao futuro de 
seus softwares, que 
deverão usar cada 
vez mais recursos de 
inteligência artificial. 


N O engenheiro de produção 
carioca Renato Roizenblit, 44 
anos, formadona Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, tra- 
balhava há n anos na área de 
planejamento da multinacional 
Esso quando decidiu, por conta 
própria, procurar um serviço 
de coaching (treinamento, em 
inglês), método de capacitação 
e desenvolvimento humano 
que pode produzir mudanças 


seu lugar 


positivas e prolongadas em um 
curto prazo. Roizenblit estava 
insatisfeito com suas funções 
е achava seu trabalho chato. 
‘Cumpria seus compromissos, 
mas ficava esperando o fim de 
semanachegar. “O coaching me 
deu direção e sentido", lembra. 
“Estava bem empregado, mas 
buscava ser feliz." 

O trabalho de coaching 
serve perfeitamente para aju- 
dar um gestor a saber rápido 
se ele está no lugar certo eo 
‘que deve fazer para permane- 
cere crescer no emprego ou 
começar a procurar outras 
oportunidades. Ajuda muito 
também a orientar o sujeito 
sobre o que ele quer, de fato, 
realizar. É um recurso exce- 
lente para abrir a conscién- 
cia sobre o lugar na carreira 
de cada ume para tornar um 
profissional mais produtivo e 
ensiná-lo a lidar melhor com 


as mazelas do dia a dia. Tam- 
bém contribui para eliminar 
as deficiências, amplificar as 
virtudes e melhorar a integra- 
cãodo profissional no time. 
“O coaching é uma ferra- 
menta poderosa de aceleração 
do desenvolvimento pessoal e 
profissional”, diz Karin Paro- 
di, fundadora da Career Cen- 
ter, consultoria especializada 
nesse serviço. “Preparamos o 
gestor para 
opresentee 
paraofutu- 


Coaching: solução Шы 


mos ajudar 


para entender desde um 


jovem pro- 
missor a 
se alinhar 
com a cul- 
tura da em- 
presa ou a 
daro próximo passo na carrei- 
raaté um executivo experiente 
em fase de transição”, afirma. 
Um programa de coaching 
pode durar de seis meses a um 
ano. Dados de uma pesquisa 
recente feita pela consulto- 
ria Robert Half mostra que 
coaching é ométodo mais usa- 
do no país para melhorar am- 
bientes profissionais. 

Gracas a um programa 
bem executado, Roizenblit 
descobriu que estava no lugar 
errado, equea área que Ihein- 
teressava, daquele momento 
em diante, era a financeira. Um 
ano depois, em 2006, conse- 
guiu um posto como gerentede 
controladoria no Unibanco e 
‘abriu seu caminho para cuidar 
de investimentos de pessoas 
fisicas, seu principal ponto de 
interesse. Gostou tanto do as- 
suntoqueéaespecialidadeque 
exerce com sucesso até hoje. 


"Certo dia, 
cheguei em 
casa e disse 
para minha 
esposa que 

iria largar 
tudo que 
estava 
fazendo para 
virar padeiro” 

Marcos Cerutti, 

proprietário da 
SpAPane 


NW Um hobby ou uma atividade 
secundária pode se tornar 
um campo de oportunida- 
des e definir o destino de um 
profissional. Não éincomum, 
por exemplo, que uma pessoa 
se envolva com um esporte a 


talmente sustentável no bairro 
da Lagoa. O projeto incluía nas 
instalações algumas lojas agre- 
gadas, como uma padaria. Mas 
eleachou uma aberração ter no 
projeto uma padaria que usa- 
va produtos químicos - nada 


ponto de decidir, em certo mo- tinha de sustentável na con- 

mento, concentrar seus negó-  cepção. Para resolver o proble- 

cios no setor, criando uma loja ma, tratou de harmonizar sua 

especializada ou prestando al- instalação com o restante do 

gum serviço útil aos pratican- posto. Nesse esforço, decidiu 

tes. O mesmo acontece com seguir uma nova carreira, em- 

fabricantesdecervejaeoutros Бога não tivesse qualquer ex- 

produtos artesanais. periência anteriorna produção 
evendade pães, 

*Certo dia, 

Sel O Οἱ » cheguei em casa e. 

Seu novo emprego disse para minha 

ade estar à sua esos queira 

м ^ Sel " gartudoqueestava 

rente: é seu hobby ια 

===. padeiro", lembra. 

Nosdias seguintes, 

o empresário fez a 

lição de casa: pas- 

Isso pode envolver uma — souaestudar o mercado, plane- 

ruptura inesperada, como jareanalisar as possibilidades 


aconteceu com o economista 
carioca Marcos Cerutti, 43 
anos, formado na PUC-RJ, que 
setransformou em um padei- 
roprimitivo. Trabalhando na 
redede postos de gasolina da 
família desdea adolescéncia, 
Cerutti vivia insatisfeito com 
seu destino profissional. Diz 
que nunca colocou o dinheiro 
em primeiro plano e, nos tem- 
pos de gestor, se preocupava 
mais com a sustentabilidade 
econômica eambientaldos ne- 
gócios do que com lucros ime- 
diatos. Mesmoassim, distante 


za surgiu quando a empresa 
levou adiante a construção de 
um posto de combustíveis to- 


de sucesso. Escolheu uma for- 
ma ancestral de fazer o produ- 
to. Com sua S.p.A Pane, criou 
também o conceito de one man 
bakery, em que uma única pes- 
soa consegue tocar o negócio 
garantir renda para seu sus- 
tento. O modelo é totalmente 
baseado em comércioon-line. 

Ele começou com recu: 
зов escassos, mas conseguiu 
seconsolidar. “As dificuldades 
financeiras que enfrento são 
absorvidas pelo ganho 
soal", afirma. Hoje, produzin- 
do cerca dea mil pšes por més 
emumasalade 40 metros qui 
dradosnomesmo posto da La- 
goa, todos entregues por mo- 
toboys até duas horas depois 
de assados, o empresário se 
sente plenamente realizado. 
“Prefiro que meu filho Nicolas, 
дев апо, tenha um pai feliz a 
um pairico.” 


Ovilšo da vida modemaéum 
velho conhecido de todos nós. 


O estresse pode mostrar seus 
piores efeitos e tirar a pessoa 
do prumo, Às vezes, o entra- 
ve psicológico se torna agudo 
e, com ele, vêm a paralisia, a 
agressividade e a depressão. 
A ciência já descobriu que 
uma boa saída para combater 
o estresse e cortar a depres- 
são pela raiz é a meditação, 
um exercício mental que, bem 
aplicado etreinado, traz resul- 
tados rápidos e não concorre 
comoutras formas de apoio. 
Duas técnicas de medi- 
tação que estão adaptadas ao 
Ocidente são o mindfulness, 
também chamada de atenção 
plena, e a meditação trans- 
cendental, desenvolvida pelo 
matemático e físico hindu 
Maharishi Mahesh Yogi, no fi 
nal dos anos so. Considerando 
о pouco tempo de dedicação 
diária, ambas proporcionam 
uma qualidade do repouso 
superior a de muitas horas de 
sono. Uma diferença entre 
elas é quea transcedental tem 
mantra. “A meditação trans- 
cendental é uma ferramenta 
consistente para desenvolver 
excelência na ação”, explica ο 
professor deeducação fisica ca- 
rioca Kleber Tani, ss anos, que 
hámais detrês décadas propa- 
ga ος ensinamentos de Maha- 
rishientreos brasileiros. Hoje, 


As meditações 
eficazes contra 
o estresse 


na sua academia na Barra da 
Tijuca, no Rio de Janeiro, pre- 
para mentalmente todos que 
o procuram, incluindo atletas 
dealto desempenho eexecuti- 
vos que buscam uma forma de 
organizar melhor as ideias no 
trabalho e na vida em geral. 
"Quando o estresse é eli- 
minado, a mente funciona de 
maneira mais rápida, o racio- 
cínio melhora e qualquer rui- 
do mental desaparece", afir- 
ma Tani. “A pessoa consegue 
filtrar melhor o que pensa e 
direcionar a tensão para o que 
se deseja”, diz. De um modo 
geral, segundo ele, ela dá mais 
clareza para o pensamento e 
eleva o índicede assertividade 
nas escolhas. E uma revisão 
feita por pesquisadores da 
Case Western Reserve Univer- 
sity, de Ohio, em mais de 4 mil 
estudos sobre mindfulness foi 
publicada em 2015 no Journal 
of Management. Ela apontaque 
há evidéncias deque o méto- 
do torna empregados mai 
eficientes e facilita as relações 
interpessoais em cargos de li- 
derança etrabalhoem equipe. 
O publicitário mineiro 
Gustavo Ziller, 42 anos, que 
hoje medita diariamente e faz 
ioga, lembra-se perfeitamente 
daquele dia de julho de 2012, 
quando manifestou a chama- 
da síndrome de burnout, ou 
do esgotamento profissional, 
descrita pelo psicanalista 
americano Herbert Freuden- 
berger, na década de 7o, após 
constatá-Iaem si mesmo. Вит 


out significa quei- 
mar completamen- 
te, entrar em colap- 
so, chegar ao limite. 
Eledirigia seu carro 
pelas ruas de São 
Paulo quando ap: 
коп. Conseguiu pa- 
raro veículo antes 
de causar um mal maior a si 
próprio oua terceiros, Anda- 
va esgotado com o trabalho à 
frente da empresa de aplicati- 
vos Mobi, que havia acabado 
deadquirir sua startup Aorta, 
fundada dez anos antes. 
Desinteressado pelos ob- 
etivos de integração das duas. 
empresas, Ziller decidiu, na- 
quele dia, transformar sua 
vida. Voltou para Belo Hori- 
zonte com a família para se 
reaprumar e recarregar as 
baterias e, na sequência, pas- 
sou um mês no Nepal, onde 
começou uma nova jornada 
deaventureiro, apresentador 
de TV, professor e escritor. 
“Voltei para as minhas ori- 
gens de produtor de conteú- 
do.” Na ocasião, subiu até o 
campo base da Montanha de 
Annapurna, com 8091 metros. 
O campo base fica a 4 300 me- 
tros, a meio caminho do pico. 
“Queria viver algo que nunca 
tinha vivido e encontrei isso 
no Nepal”, lembra. Desde en- 
tão, estabeleceu a metade con- 
quista dos sete cumes, grande 
desafio do alpinismo mundial 
que envolve a escalada do 
maior pico decada continente. 
Ziller já escalou très: o Acon- 
cágua (América do Sul), o Ki- 
limanjaro (África) e o Elbrus 
(Europa). Suas conquistas são 
assuntos de livros ede um pro- 
grama de TV no Canal Off. Ele 
também dá aulas para alunos 
doensino médiosobreescolha 
deprofissão e de marketingdi- 
gital em universidades. 


=- 


"Quando o 
estrasse 6 
eliminado, 
a mente 
funciona. 
de maneira 


£ 


“praticar 
ciclismo de. 
estrada, 60 
quilômetros 
ris vezes 
por semana, 
те ajudou 
amelhorar 
minha 
qualidade de 
Vida e minha 
relação com 
as pessoas." 
Rodrigo 
Lopes, CED 
dos hospitals 
Bandeirantes e 
өле 


NO esporte é saúde, lazer e 
também costuma ser um ele- 
mento transformador pes- 
soal e profissional. Combate 
oestresse, ajuda a organizar 
0s pensamentos e a rotina, 
ajusta o foco, melhora a apa- 
réncia e a autoestima. Além 
disso, queima a gordura, 
eleva a massa muscular e 
fortalece vários sistemas do 
corpo humano, em especial 
o cardiovascular. É uma se- 
gunda atividade perfeita, que 
canaliza e absorve excessos 
de competitividade, ensina a 
trabalhar em equipe e exige o 
deslocamento da atencáo da 
mente no trabalho. 

O aumento da prática de 
esportes no Brasil é uma das 
mais óbvias razões para o au- 
mento da expectativa de vida 
da população - uma pesquisa 
feita pelo Sesc, por exemplo, 
mostrou queo número de pes- 
soas que procuram as unida- 
des para iniciar uma prática 
esportiva cresceu 38 vezes en- 
tre 2009 e 2015. Em uma con- 
juntura dificil como a atual, o 
esportese torna indispensável 


para a saúde mental de seus 


O esporte seria capaz 
de ajudar a alavancar 


sua carrcira? 


adeptos. Quem pratica há um 
bom tempo sabe o quanto aju- 
da no desenvolvimento pro- 
fissional e influencia direta e 
positivamente na evolução das 
próprias rotinas e no modelo 
detrabalho das corporações. 
‘Todas, hoje em dia, estimulam 
oesporte - nas mais flexíveis, 
inclusive durante o horário de 
trabalho. Academias em em- 
presas se tornaram corriquei- 
ras. Corridas de rua viraram 
uma febre entre profissionais 
detodasas idades eniveis. 

Autor do livro Rotinas 
Criativas (Arquipélago Edito- 
ral), que chega às livrarias em 
março, o jornalista Alexan- 
dre Teixeira, um estudioso da 
felicidade nas carreiras, diz 
queo esporte se transformou. 
‚em um elemento estruturante 
das rotinas diárias da maioria. 
dosexecutivos e empresários. 
"Oesporteéa principal ferra- 
menta da geração que chamo 
de pós-workaholic paraatin- 
giro bem-estar fisico, base da 
pirâmide de desempenho em 
todas as áreas da vida”, afir- 
ma. Em seu livro, queeleclas- 
sifica como “um antimanual 
de gestão do tempo”, a rotina 
diária de cerca de 20 execu- 
tivos é descrita e analisada. 
A grande maioria deles tem 
uma história de transforma- 
ção peloesporte. 

CEO dos hospitais paulis- 
tanos Bandeirantes e Leforte, 
o biomédico Rodrigo Lopes, 
45 anos, pai de duas crianças, 


é um exemplo 
de profissio- 
nal que usa o 
esporte como ferramenta de 
evolução pessoal edecarreira. 
Nascido em Santos e formado 
na Universidade de Mogi das 
Cruzes,eletem trés MBAS, em 
gestšo hospitalar, financeira 
e recursos humanos. Prati- 
cou esportes a vida inteira: 
natação, tênis, jiu-jitsu, Mas, 
ha trés anos, se encontrou na 
prática de ciclismo de estr: 
da, que passou a orientar sua 
vida. Atividade dificil, des- 
gastante, com treinos longos 
e demorados, o ciclismo exige 
que Lopes acorde às 4h30 da 
manhã, trés vezes por semana, 
para pedalar 60 quilómetros 
em sua bicicleta de fibra de 
carbono que pesa 68 quilos 
“Melhorei minha quali- 
dade de vida e minha relação 
com as pessoas”, afirma, or- 
gulhoso de influenciar para 
a prática do ciclismo vários 
funcionários dos hospitais 
que comanda. Instalou uma 
base para encontros da turma 
do pedal em frente ao Hospi- 
tal Bandeirantes e criou uma 
unidade para atendimento 
clínico e um check-up espe- 
cial orientado para cicl 
Várias acóes sociais da ins- 
tuição também passaram a 
ser inspiradas pela atividade, 
e Melo mobiliza recursos do 
Hospital Leforte para fazer o 
atendimento médico de pro- 
vas de estrada. O esporte mo- 
dificou sua maneira de pensar 
e estabeleceu novos propósi- 
tosdetrabalho.m 


SISTEMA DE VENTILACAO 


O AR FRESCO ENTRA E O QUENTE SAI. 


FERRACINIES 


ESPECIAL VIDA EXECUTIVA 


essencia 


Para Max Petrucci, CEO da agência de comunicação Garage, 
marcas e consumidores precisam buscar um propósito 


JM Max Petrucci completa o anos 
este més, mas tem cabeça de 
millennial - millennial não, 
já que ele não acredita nessas 
classificações etárias. “O que 
você faz em cada idade é um 
problema seu, dependedo mo- 
mento em que está e o que es- 
pera para sua vida. Nosso poder 
de transformacão é enorme, 
afirma. Formado em adminis 
tracão pela Fundação Getúlio 
Vargas, trabalhou como execu- 
tivode empresas como Gillette 
e Johnson & Johnson, em São 
Paulo e Nova York. No Brasil, 
implantou o Webmotors e o 
MSN. Em2006 abriu aGarage, 
pela qual realizou projetos 
‘como*A Nova Cara da Terceira. 
Idade”, em que redefiniu o de- 
senho dos idosos nas placas (em 
vez do velhinhocurvado surgiu 
ocorpo ereto eontmero6o +). 


QUEM somos 
“0 trabalho precisa refletir a 
nossaesséncia, Nãodá para você 
ser uma pessoa das oh às 17h e 
seroutracoisa depois. Oameri- 
cano, por exemplo, é bemassim, 
le faz qualquer coisa para subir 
nacarreira, dentrodalei, mesmo 
quesejaamoral. Ele ferra quem 
tiver deferrar para ser bem-su- 
cedido. Mas de que adianta ser 
assim e depois ir à igreja no do- 
mingo? O mundo é ums. Nosso 
trabalho tem de ser uma ferra- 
menta fundamental para cons- 
truiro mundo quea gente quer. 
A grandecrise geracional hoje é 
esta. As pessoas dedicamanose 
anosaumaempresaque nào re- 
fetesuaessência.” 


O QUEÉ TRABALHAR 
“Sou fascinado pela cultura da 
startup, por essa ambição de 
querer transformar omundo de 


um jeito muito rápido e muito 
intenso. O mundo precisa mu- 
dar para melhor, no sentido 
mais holístico. Trabalho ainda é 
importante para o homem, mas 
oque maisexiste além dotraba- 
Iho? É muito importante que a 
genteressignifique o trabalho. 
Oqueétrabalbart Éuma forma 
de sustentar, sim, mas tem de 
ser o mais sistémico possivel. 
Aqui na Garage bebemos muito. 
da fontedo chamado propósito, 
que é olhar para o mundo que 
precisa ser consertado em uma 
Sériede instâncias, nessa busca 
por um crescimento exacer- 
bado, não consciente, cheio de 
individualismo e competição.” 


xPESSOAS E MARCAS. 
“Quais são оз efeitos globais do 
que você faz, como empresa? 
Essa será a pegada do universo 
do trabalho dos próximos dez, 
15anos. O mundo digital ajudou 
agentea se conectar, a cortar in 
termediários, a achar atalhos, 
mas é um meio para o fim, o 
propósito éo fim. A questão é: 
como a gente pode de fato fa- 
zer a roda girar, consertando 
ascoisase não eriando refugos, 
problemas? A Garage, o nome 
já diz, é inspirada nas garagens 
do Vale do Silício, e tem o digi- 
tal comoagente transformador. 
Queremos que essa sementeque 
lignas empresas comas pessoas, 
queéotrabalho de marca, seja 
muito mais transformadora do 
quesóa comunicação. A comu- 
nicação ёа ponta do iceberg de 
mudanças que você consegue 
fazer naculturada empresa, em 
produtos, em serviços. Quando 
‘voot erfa um canal de rede social 
para falar comas pessoas pode 
chamá-las para dar sugestões, 


PODER DO CONSUMIDOR 
“Tem uma frase de que eu gosto 
muito: o seu real tem um poder 
de transformação da sociedade 
muito maior queo seu voto. Não 
há sistema melhor que o capi- 
talismo. Se a gente comprasse 
direito, se fosse radical, dissesse 
quenão daria mais um real para 
uma empresa que não ajuda a 
resolver os grandes problemas 
do setor em que está inserida, 
tudoseria corrigido.” 


x UM novo CAPITALISMO 
“O mundo vai mudar muito 
nos próximos dez, 15 anos. A 
inteligência artificial vai estar 
em tudo. O Elon Musk já está 
defendendo o salário básico de 
sobrevivência. O Bill Gates está 
falando em taxar os robôs. Faz 
sentido. A máquina já faz tudo, 
análise, planejamento, gerencia- 
mento, criação. Mas as pessoas 
não vão sumir do planeta, então 
de alguma forma o planeta vai 
terdeproverisso. Seria umrede- 
senhodocapitalismo ” 


PROPÓSITO DAS EMPRESAS 
“Há cinco, seis anos senti neces- 
sidade de me transformar, de 
uma procura espiritual, de prá- 
ticas mais equilibradas. Parei 
de usar produtos que tivessem 
químicos, desodorante, xampu, 
mudei minha alimentação. 
Como agência de comunicação, 
preciso ajudar essasempresasa 
encontrar seus propósitos. Por 
quea propaganda não pode ser 
isso, só dizer que meu produto 
é mais cheiroso. Legal, mas 
qual o poderdetransformação? 
Não estou dizendo que essas 
empresas estão erradas, Mas 
queremos ajudar as marcas a 
perceberem que existe aqui uma 
oportunidade denegócios:” 


ESPECIAL VIDA EXECUTIVA 
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Dê folga para a gravata com peças-chave que substituem 
Dacessório e deixam seu visual mais alinhado & 
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A saturação de uma 
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O modelo de seda 
colorido no bolso do 
palotó de um took 
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sou Visual cool 
elegante, 
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Beleza Mauro Marcos (Amuse-ment) Modelo Michael Camille (Way) 
Preços estimados pelos fomecedores em feveggro de 2017 e sujeitos: 


A nova 
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do escritório 
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Tempos atrás, os homens passavam por dois ou trés empregos na vida inteira — e só. 
Os códigos profissionais de conduta, então, eram cristalinos como um squeeze, 
hoje objeto obrigatório na mesa de qualquer executivo. Aqui, você encontra um guia 
completo de como se portar no trabalho (atenção: não leve as dicas tão a sério) 


NA ENTREVISTA DE EMPREGO 
NA REUNIÃO 


— Não seja o primelro a chegar, 
mas nào seja o último 


d a Nunca cheque o e-mall 
— A numa reunião, a não ser 
—— x que voce seja o chele. 

UMACANETA DECENTE Nesse caso, seja comedido 
пис NAO VALE) UM HALLS 
E autoconfiança. 
ρα — Uma plada é bem-vinda. 
Ralo oq asian Duas, só se realmente forem boas. 
Mals do que Isso, voce está 
ی‎ Incomodando, pode ter certeza. 
ka 
TENTE DISFARÇAR Faça reuniões em pé, de não 
enm qm rd mals que 15 minutos, sc possível, 
ώς Sendo, coloque horari 
diga que é perfeccionista enão, coloque horário 
para terminar 


demais. Truque velho 
demais. Seja franco, mas. 


VESTIR COSTUME E ORAVATA tente apontar também 
nn algum lado bom 
falvez seja uma das poucas paria д 
ocasiões em que a ) 
gravata ainda tem seu lugar. 
Use na altura certa (a ponta ot" 
quase encosta no cinto) = ¢ preferência no se 
{Pad ou no scu bloco, 


N Pode ser em folhas avulsas. 
Nunca no verso da conta de luz 


NUNCA CHEGUE ATRASADO ye] 
Você quer a vaga, certo? 
Muito cedo ACEITE CAFÉ E AQUA — Leve sempre seu squeeze, passa a 
demonstra ansiedade. É educado, demonstra. Imagem de que voce cuida da saúde, 
Mas um pouco cedo seguranga e você tem o nez gate vocá беле, 
pud ree que fazer com as máos. a tomar mals água. 
pontualidade, valores tão "M 
escassos hoje no escritório Р хвата на, 
quantos rave m. g seja conciso, Use laminas com 
Quer um número mágico? Por e-mail. Nunca por telefone. pouco - pouquíssimo - texto 
Chegue cinco minutos antes. Jamais por WhatsApp. 
Nem antes nem depois. Não poste no Instagram. 
como 
CUMPRIMENTAR um. AA AS 
EU IE IS Na (25 
sulfone lamais oe MORE Frame some n 
Você não está numa Bom para Γη Talvez E E5000 
Testa eoorreoriscode —oprimero Um olā caloroso. сао πο Um pouco 
sermalintarprat2do  — cantat Tambémvala батат ‘mesud nessa ameaçador 


> Compartilhe informações 
que Julgar relevantes. 
Nào о delxe pensar que voce 
fica fazendo fofoca no café. 
Pelo menos nào sobre cle. 
Nunca delxe de responder 
um c-mall. Atenda sempre а 
um pedido. Entregue mals 
do que o solicitado, 
Não о conteste em public 
sempre em privado. 
Lembre-se de que ser 
agradável é diferente 
de ser puxa-saco. 


OLÁ! MEU NOME É 


> Sendo chefe ou 
subordinado, tente aprender 
о nome de todo mundo 
o mals rapidamente possível. 
Pclo menos o nome das 
pessoas do seu andar. Ou do 
seu departamento. O do seu 
vizinho de sala é obrigatório. 
Senão tiver certeza, 
não chute. Nunca. — / 
= Lembre-se: as pessoas 
são contratadas pela 
experiència e demitidas 
pelo comportamento. 


UBORDINADOS 


> Primetra lição que um 
chele deve aprender: o poder 
é solitário. É normal ndo ser 
“chamado para almoçar. 
As pessoas precisam falar de 
trabalho - e sobre o chefe. 


> Olhe as pessoas nos olhos. 
Seja claro no que pede. 
De exemplo. Trabalhe 
duro se quiser 
que trabalhem duro. 
Não durma com ninguém 
do escritório. 


> Outra: as pessoas não 
mudam de emprego, mudam 
de chefe. A malor parte 
dos pedidos de demissão se 
deve à Insatisfação 
com o comando. 


— Nunca ache que está 

seguro em seu emprego. 
Principalmente se for 

— bombeiro ou policial. 


NAMORO NO 
ESCRITÓRIO 


End 


NOTRABALHO 
SÃO COMUNS 
Afinal, onde mais você passa 
dez horas por dia? 
Lembre-se apenas de que 
о segredo durará pouco — 
bem menos do que você 
Imagina, Será questão de dias, 
Horas, talvez. Se for sério, 
‘conte para o seu chefe, 
Se for muito sério, melhor 
um dos dois mudar de emprego. 


урл, NAEMPRESA, 
DE serro NENHUM 


NENHUM, 


“E SEO NAMORO TERMINAR? 
Nesse caso, como em 
tudo, vale o bom senso. 

Não flerte com outre 
mulheres no escritório, 
seja educado, não procure 
ser amigo de cara, mas 
também não precisa dar 
mela-volta no corredor 
quando a avistar. 


“SEA DECISÃO TIVER 
SIDO DELA, NÃO 
SEJAGROSSO, 
JAMAIS ASTALKEIE 
Um bom perdedor sabe 
ahora de sair de campo. 


Não éfalta de 
educação delxar 
de cumprimentar 
no toaleta da 
firma. Nunca é 


DRESS CODE DO DIA A DIA 
> Agradegaa > Nio fuja d SUsarténls — —Jáusartems 
Steve Jobs, que padrio local. nào é mals de corrida 
elevouo status Nào sep o mals desleixo. deverla ser 
do Jeans e da caretanemo Prefira lisos ou motivo de 
camiseta preta. mals moderno. sneakers retro. Justa causa. 
VIAGEM A TRABALHO: 0 QUE LEVAR 
m 
m samas suma SEMANA 
Um costume azul, Um costume azul, Não é preciso 
cinza ou marrom, cor cinza ou marrom exagerar. Dois 
em alta atualmente (dobrado da mesma costumes (você já 
(dobre de dentro maneira), quatro sabe as cores, certo?), 
para fora para. camisas brancas ойо camisas (sim, 
amassarmenosou ou azuis, um suéter, azuis ou brancas), 
leve na máo), duas um jeans escuro, 
camisas brancas um axford, meias, 
ou azuis (dobre e cuecas, short, 
coloque dentro de camiseta e tênis (pelo menos uma 
um saco plástico), de corrida delas escura), 
um suéter, um jeans, (você não vai duas camisetas 
um sapato oxford, passar otempo para sair mais 
meias, cuecas.Um todotrabalhando, informalmente à 
iPad com Netflix vai?). Um iPad com noite, dois oxford, 
é opcional. Uma Netflix é bastante cuecas, melas, um 
сайда de moletom recomendável. tênis casual (nada 
estilosa e um tënis Pijama? Pode ser, de sapaténis!), short, 
confortável sáo mais mas nada contra camiseta e ténis de 
do que aceitáveis aquela sua camiseta corrida. Um iPad 
parausarnovoo. — de dormir de sempre. ‘com Netflix 
Ou um jeans com As pegas mais obrigatório 
elastano. Gravata? casuais ficam Novamente, peças 
Deixe em casa. embaixo, as mais casuals embabo, 
Coloque as pegas n formais, bem peças formais 


horizontal na mala. dobradas, por cima. em cima. 


> Bermuda? 
Só se voce 

lor designe 

Melhor deixar 
para a prata. 


Avida corporativa 
está mals inform: 
mas não exagere 


Abaixoas 


paredes 


As empresas atuais prometem mais flexibilidade e 
beneficios. Mas nem todas as medidas säo realmente 
funcionais para todos os ambientes 


JW Ano passado, Marcelo Orti- 
celli, diretor da área de pes- 
soas do Itaú Unibanco, foi a 
trabalho ao Vale do Silício, 
na Califórnia. Sua miss: 
era visitar os escritórios de 
empresas como Facebook. 
e Google e trazer para cá 
as boas práticas. O espaco 
aberto, sem pessoas traba- 
lhando trancadas em salas 
fechadas, sem divisórias, 
agregado ao ambiente desco- 
lado, com pintura na parede, 
e acesso à comida nos dife- 
rentes polos, entre outras 
ações, atraíram seus olhares. 
Algumas áreas do Itaú já ado- 
taramo modelo, 

A Melicidade, nome pelo 
qual é chamado o escritório 
recém-inaugurado do Mer- 
cado Livre em Osasco, Sáo 
Paulo, segue essa tendência: 
a área construída de 33 mil 
metros quadrados foi inspi- 
rada em sedes de empresas de 
tecnologia da região. O Merea- 
do Livrepretende, comonovo 
campus, repleto de amplos 
espaços de trabalho compar- 
tilhados, estimular a troca de 
experiência, a inovação e uma 
comunicação mais гї 
entre todos. Lá, һа асай 
gratuita para os funcionários, 
quadra poliesportiva, salão de 
belezaejardim para descanso. 


"Incentivamosa criatividade 
e propomos o bem-estar aos 
funcionários", diz a gerente 
sênior de RH Helen Menezes. 
Segundo ela, administrar o 
tempo diante das possibili- 
dades de “diversão” faz parte 
da rotina dos funcionários: 
todostrabalhamcom metas. 

Para Ana Pliopas, coach- 
-executiva e sócia do Hudson 
Institute of Coaching no Bra- 
sil, o ato de derrubar paredes 
é uma provocação para uma 
mudança de mentalidade da 
empresa e de seus funcioná- 
rios. “Não adianta uma orga- 
nização adotar o open space. 
е ов chefes se reunirem em 
outro lugar”, explica. 

Desde o ano passado, a 
TIM está de casa nova no 
Rio de Janeiro. A empresa 
concluiu a mudança de sua 
sede para o edifício corpo- 
rativo CEO Office, na Barra 
da Tijuca. Além da mudan- 
ça de endereço, a companhia 
passa a adotar uma nova 
cultura de trabalho e de inte- 
ração baseada nos conceitos 
de trabalho remoto e de home 
office, duas tendênciasemalta 
que, com alguns ajustes, pro- 
metem virar hábito. 

“A necessidade de flexi- 
bilização dos funcionários 
nos fez repensar o espaço 


ALGUMAS Interação daquele funcionário acorda 


Ет 
TENDÊNCIAS шд Ji аьаа 
pela TIM, por exemplo. 


— 
XTRABALHAREMPÉ 

POSIÇÕES FLEXÍVEIS No Buscané,a 

O funcionário stand-up desk já é 

escolhe o local de usada. Trabalhar de 

trabalho de acordo pé, alguns minutos 

comas atividades бо dla, faz bem para 


e necessidade de a coluna, mantém o 


e estruturar nosso próprio 
programa de flex office, ofe- 
recendo mais qualidade de 
vida econdicóes para a inova- 
ção e entrega de resultados", 
afirma Flávio Morelli, diretor 
de people value da empresa de 
telefonia. O programa de flex 
office da TIM prevê que o cola- 
borador trabalhe de qualquer 
local, estabelecendo um horá- 
rio flexivel, até dois dias por 
semana. Segundo a empresa, 
cerca de 40% dos participan- 
tes registraram melhoria na 
entrega de resultados e 93% 
apontaram uma maior per- 
cepção de qualidade de vida 
e bem-estar. “É preciso ava- 
liar números e pensar nas 
consequências. Os funcioná- 
rios precisam ter disciplina é 
entregas definidas para dar 
certo”, diz Ana Pliopas. 

Para ela, empresas que 
dão muita liberdade devem 
ter processo educativo e ges- 
tão fortes. As poucas paredes 
que sobraram podem ser 
coloridas, mas a cabeça das 
pessoas, principalmente a 
dos chefes, precisa acompa- 
hara tendência. O open space 
eamodernizacáodo ambiente 
de trabalho são aatitude eum 
primeiro passo para buscar 
aproximação. Devem ser um 
‘meio, enão um fim. ш 


especialista em 
gestão de pessoas. 
AHP Brasil, por 

exemplo,foluma das 
primeiras empresas. 


a adotar a prāti 
oferecendo um 
“menu” extra de 
beneficios aos seus 
funcionários. 


υ 


ESPECIAL VIDA EXECUTIVA 


Mesade 


negócios 


POR | ANA MORBACH ERAFAEL PERA 
ШТ sia 


Ter um escritório funcional - e com estilo - em 
casa é essencial para um home office eficiente 


1. Pasta Ermenegildo 


R$ 3715 3. Cadeira 
Herman Miller Aeron 
R$ 5600 | 4. Celular 
Samsung S7 Edge. 
RS 393815. Pássaro 
Eames R$1 203 


R$ 54001 

8. Relógio Georg 

Jensen na Atec 
N 


Rs 
Boss Orange na Safilo 
RS 478 | 12. Peso de 
papel RS 780 e 

13. Porta-Lipis R$ 2 280 
Ralph Lauren | 


16. Escrivaninha 
Breton R$ 13 394 | 
15.Fone Bang & Olufsen 
Beoplay HB RS 4290 


R - 
AO PONTO 


Apesar de bem-humorada, a atriz Monica lozzi, nova protagonista 
da TV Globo, diz que nem só a comédia mostra seu melhor lado 
FOTOS | тийин EDIÇÃO DE MODA | MARCELO BARBOSA BELEZA | PATRIC PONTES 


+ 

” 
Body Li , 
Niemeyer , 
Sala Lily Sarti 


A gargalhada 
alta denuncia: 
Monica lozzi 
chegou. Ma 
também é fácil 
perdé-la na 
multidào: ela 
se mistura. se 
envolve com 

as pessoas. 

‘Tem o olhar curioso, o mesmo de 
quando era uma menina saindo de 
Ribeirão Preto, no interior de São 
Paulo, para desbravaro mundo. A ex- 
-atendente da Livraria Cultura e ex- 
-apresentadorado Video Show éagora 
a protagonista da nova série da TV 
Globo, Vide Retro, que estreiaem 13de 
abril. Aosasanos, Monica seesquiva 
das perguntas sobre seu estado civil 
ediz queo talento para o improviso 
não é uma defesa para se esconder. 
Gosta derir desi mesma. 

Nos últimos meses, emagreceu 
sete quilos e olha orgulhosa para as 
curvas que conquistou - incluindo o 
derriêrre. Nem por isso, posou parao 
nudecoletivo ao ladode outros atores 
‘em uma viagem ao Parque Nacional 
да Chapada dos Veadeiros, no inicio 
desteana Monica náoestá na foto que 
foicompartilhada nas redes sociais e 
divulgada em diversos meios de co- 
 municacáo. “Juro que fiquei com pre- 
‘guica de desmentir isso em público.” 
"Umensaionu sempre esteve fora dos 
planos dela, mas um sensual - como 
este- começou а interessá-la quando 


percebeu que poderia mostrar outra 
fücetaalémdacómica.Sortea nossa. 


‘Como apresentadora você teria a 
chance de receber um caché maior 
de publicidade. Por que seguir 
como atriz? Nem sempre fazemos 
escolhas objetivas. Diferentemente 
doque pensam, não fiz faculdade de 
“comunicação, nem sou jornalista. 
Sou formada em artes cênicas pela 
Unicamp. Quando outras oportuni- 
dades aparecem, a gente tendea dizer 
não para não nos desviar. Sou interes- 
sada em muitas coisas emovida por 
aquiloque me faz feliz. Desdea época 
 doCQC, eu queria voltar a ser atriz. 


Mas vocé saiu do CQC, na Band, 
efoi paraa Globo apresentar um 
quadro no Big Brother Brasil 14. 
Dois motivos determinaram minha 
saída: a Band não tem dramatur- 
gia; eno CQC eu cobria política em 
Brasília. Fiquei quatro anos e meio 
no programa. Cobrir política daquela 
maneira machuca, decepciona. Não 
sócomos absurdos noticiados, mas 
também сотов bastidores. 


Chegou a serameagada? Não, mas 
é um ambiente hostil. Fui agredida 
duas vezes. Além da problemática 
política, é um lugar extremamente 
machista. Como trabalhava no en- 
frentamento, precisava ter energia. 
para encarar. Vi que ndo rendia mais 
“oque poderia render. 


Vários resultados no Google di- 
zem "Monica Iozzi, a nova aposta 
da Globo”. Alguém da emissora 
3а declarou isso abertamente? As 
pessoas podem ter tido essa impres- 
são, pois, em pouco tempo, eu fiz 


‘muita coisa. Foi uma megaexposição. 
Eles me falando ou não, eu mesinto 
‘muito acarinhada: tudo que pedi para 
aGlobo, desde quando entre |, eles 
 mederam econfiaram. 


Em sua última entrevista ao Jó, 
você disse que nunca posaria nua. 
por causa da falta de caché e por- 
que precisaria fazer crossfit. Eaí, 
está malhando? Não (gargalhada 
alta]. Em 2012, recebi o convite de 
quase todas as revistas e fui a todas 
as reuniões - sabendo que não po- 
saria. O que eu falei ao Jó foi brinca- 
deira. Cada pessoa tem seu motivo 
para aceitar. Eu acho que foi a Cleo 
Pires quem disse quando fez um en- 
saio: “Eu sou vaidosa, exibicionista 
adoro a ideia de as pessoas virem 
minha revista, me acharem bonita e. 
sentirem desejo por mim”, Arrasou! 


Você está no momento de se sentir 
bonita, de se gostar? Sou e sempre 
fuivaidosa. Mas minha vaidade está 
ligada às pessoas me acharem inte- 
ligente, interessante. Posso sera ga- 
rota bonita, mas quero ser alegal. Aí, 
‘quando pintou oconvite da VIP, con- 
versei com uma amiga, e ela me en- 
corajou. Por quenáo? Tem o lado do 
empoderamento feminino, de querer. 
epoder ser sexy. É até uma formade 
criticar a ideia de que uma mulher 
bonita não pode ser inteligente. Aqui 
tambémestá meu ladoatriz. 


Éuma forma de fugir da comédia? 
Não quero parar defazer humor, mas 
recusei alguns filmes. Chega uma 
hora em que se quer fazer outras 
coisas. Não me considero uma come- 
diante. Esse jeito despachadoémeu. 


Usa o humor para esconder outra 
característica sua? Quando ado- 
lescente, a gente só quer ser igual, 
nunca diferente. Todo mundo sofreu 
ou vai sofrer bullying. É porque seu. 
paitem um carro zoado, ou seu nariz 


grande, ou é gordo... Ser deste jeito 
me ajudou: antes de tirarem sarro de 
mim, eu sacaneavaos outros. 


Os perfis que diz ter nos aplicati- 
voscomo Happne Tinder são ver- 
dadeiros? Não! Tenho um grupo de 
amigas que vai à manicure toda quar- 
ta-feira- eu não, logicamente [levanta 
amio emostra queróias unhas]. Vou só 
para beber vinho. Quando o Tinder 
foilangado no Brasil, em uma dessas. 
reuniões, todas se empolgarame se 
cadastraram. Óbvio que o aplicativo 
não serviria para mim. Os caras que 
davam mateb não acreditavam quefa- 
lavam comigo. 


Acha que intimida os homens? 
Não sei, Quando o homem ganha 
fama, oassédio aumenta. Eles viram 
gals No caso da mulher, o processoé 
contrário: ficar famosa afasta. 


Será que é medo de estar na som- 
bra da mulher famosa? Existeum 
movimento bundão nos homens. 
Eles não cortejam mais as mulheres, 
não correm atrás do que querem. 
Acho que é uma coisa de geração. 
Talvez seja a tecnología. Existeo jogo 
de que um não pode mostrar aooutro 
queéa fim. Estamos numa fase em 
quemostrar fragilidades não é permi- 
tido, para ambos os sexos. Mas para 
‘les acho que 6 um pouco pior. 


Perdeu-se o flerte? A internet aju- 
doue também estragou. A discussão 
dolugaredo papel da mulher êmuito 
legal. Qual éo papel dela? O mesmo 
do homem. Então, o que a impede de 
chegar no cara? Tenhomuitasamigas 
quedizemque, senão chegam, a coisa 
não acontece. Nenhum amigo meu 
reclama demulher quetransa no pri- 
meiro encontro. Um deles acha muito 
estranhoquando a garota não dorme 
com elena primeira noite. Estamos 
‘emummomento em quea gente pode 
tudo, Não há nada que nosimpeça. 


Vestido 
e pulseiras 
Gilda Midani | 
Sapatos Sarah 
Chofakian 


Vestido 
Animale | 
Pulseiras 
Gilda Midani 


Fotos 


produzidas no. 
Hotel Tivoli 


Assistentes de fotografis Otávio Quarino Pedro Pinho 


ALINNE 
MORAES 

por Márcio ^ 
Scavone, 

novembro, 


AS MUSAS 


АМР começou a estampar homens inspiradores em sua capa, mas não se engane: 
as mulheres mais interessantes do país continuarão a marcar presença por aqui. 
Relembramos a seguir algumas das imagens mais emblemáticas da nossa trajetória 


HOW 
MAN 


Roberto Justus diz sofrer de sincericídio: nega querer a presidéncia, mas se 
contradiz a toda hora. Com vocês, este publicitário, empresário, apresentador... 


POR | ADRIANA NEREROS FOTOS | JULIA RODRIGUES 


O empresárioe apresentador Roberto Justus, 6t anos, já fez 
muita gente chorar por causa de um hábito queele própriotem 
па conta de uma patologia: o sincericidio. “Não gosto de ser as- 
sim. Éuma doença”, queixa-se. Se uma moça, na intençãode ou- 
vir elogios, perguntar se está gorda, são grandes as chances de 
Justus responder queela, defato, precisa perder alguns quilos. 
Por causa da ausëncia de filtro social, Justus ganhou dos ami- 
gos mais íntimos oapelido de “O Mentiroso”, uma referência ao 
filme de mesmo nome em que um advogado interpretado por 
Jim Carrey só consegue dizer a verdade. “Мао posso ser presi- 
dente da República. Politico precisa saber mentir”, afirma. 

A franqueza é apenas uma das qualidades que Roberto 
Justus identifica em si mesmo para explicar as razões pelas 
quais nào pretende concorrer à sucessão presidencial. Há mui- 
tasoutras:"isencáo","efiióncia","paixáo pelo trabalho". 


No fim de 2016, após ser nomeado 
pelo presidente Michel Temer para 
O Conselho de Desenvolvimento 
Económico - um colegiado formado 
por representantes da sociedadecivil 
para assessorar o governo -, Justus 
assumiu, pela primeira vez, a possibi- 
Tidadedeconcorrer à presidência. As 
especulações em torno de seu nome 
haviam ganhado força com a vitória 
deJoão Doria à prefeitura deSão Paulo 
ede Donald Trump Casa Branca. 
Ambos, como ele, empresários e 
ex-apresentadores do reality show 
O Aprendiz, no qual candidatos con- 
correm a um emprego. No fim de ja- 
neiro, em artigo publicado no jornal 
Folha de S. Paulo, Roberto Justus ex- 
plicouque, após perder noites de sono 
pensando sobre o assunto, tomou 
uma decisão; “Não sou candidato à 
presidência da República”, assegura. 
Embora, oficialmente, Justus ne- 
gue a intenção de subir a rampa do 
Palácio do Planalto, ele não se furta. 
a falar do tema. Durante duas horas 
de entrevista, o chairman do Grupo 
Newcomm (um dos maiores conglo- 
merados de comunicação do país) foi 
e voltou à questão inúmeras vezes, 
intercalando suas posições políticas. 
com teorias sobre a queda de Eike 
Batista, uso de medicamentos para 
impotência sexual e regras para um 
bom casamento. Sobre esse assunto, 
aliás, ele tem bastante expertise. Em 
primeiro lugar, por apresentar um 
reality show com disputas entre casais 
= o Power Couple, na TV Record, cuja 
segunda edição estreiaemmarço. 
“Alémdisso, Roberto Justus estî no 
quinto casamento. Antes da modelo 
Ana Paula Siebert, 29 anos, foi marido 
deTiciane Pinheiro, Adriane Galisteu, 
Gisela Prochaska e Sasha Crysman. 
Só não teve filhos com Galisteu; das 
outras relações nasceram Ricardo, 
Fabiana, Luizae Rafaella. "Gostomais 
de casamento do que meus amigos 
que estão há 40 anos com a mesma 
mulher. Quem gosta repete”, brinca. 


Ana Paula vai ser a primeira- 
dama mais bonita da história do 
Brasil? Da humanidade. Nem Jackie 
Kennedy, nem Carla Bruni são mais 
bonitas do que ela. E, com todo res- 
peito, acho a mulher do presidente 
Temer bem linda. Mas a Ana Paula... 
Olhaa foto dela aponza para um ports- 
retrato em sua mesa de trabalho). 


Vai ficar pequeno para Marcela? 
Não, porque ela não vai ser primeira- 
dama, já que não vou ser presidente. 


Mas se você escrever “Roberto 
Justus" no Google, o preenchi- 
mento automático oferece aopção 
“Roberto Justus presidente” Não 
dizem que o Google sabe de tudo? 
[Risos] Sabe no sentido de que nunca 
tivemos um cenário tio favorável para 
um outsider da política se eleger com 
discurso de gestão. Juntou-seaissoo 
fatode eu serempresário e, ao mesmo 
tempo, um apresentador conhecido. 
1550 facilitaria muito. Em O Aprende, 
mostreiumestilo ético, dechefedurão. 


O Brasil precisa de um chefe 
durão? Precisa de uma limpeza das 
instituições. Eu seria um presidente 
para fazer uma faxina ética e moral 


no governo. As funções do Estado 
ficariam restritas ao campo social - 
saúde, educação, segurança pública, 
transporte. Deixaria de fora a área 
financeira. Precisa ter Banco Central, 
mas não bancos governamentais em 
operação. Uma Petrobras poderia 
tercapital misto ou ser privatizada. 
Imagina seeu chegasselá em Brasília. 
e fizesse isso? Se demitisse 100 mil 
funcionários públicos que ficam lá 
sem fazer nada, coçandoo dia inteiro? 


Imagina? Bom, não sei qual seria a 
chance de sobrevivência deum presi- 
dente queiria acabar com tantas ma- 
matas, botar tanta gente para fora e 
privatizar pra caramba. Que tem uma 
mentalidade de mercado, sem ideolo- 
gia partidária. Minha ideologia ésair 
em busca da eficiência e da decência. 
Veja o nosso sistema trabalhista, a 
CLT, esse documento que tanto nos 
prejudica. Nos países onde há livre 
iniciativa entre patrão e empregado 
enão existeessa indústria de proces- 
sos trabalhistas contra as empresas 
há muito menos desemprego. Enfim, 
esse meu estilo não combina com o 
mundoda política. 


Por que não? Na política, é preciso 
entender os mais diversos interesses, 
fazer alianças. Na campanha, para 
ter horário na televisão, você precisa 
prometer coisas para os partidos. 
Nosso sistema não dá autonomia. 
para o presidente, ele depende do 
Legislativo. A meu ver, o presidente 
deve ter autonomia para tocar um 
projeto como achar melhor, escolher 
as cabeças mais competentes. Além 
domais, acampanha é sujano Brasil. 
Inventam os maiores absurdos dos 
candidatos. Passar por tudoisso para 
eventualmentenem ganhar? 


Como assim?Ninguém disse que 
a minha eleição estaria certa. Como 
sou conhecido, respeitado e admi- 
rado, eu teria uma oportunidade. Mas 


nenhuma garantia. E, se ganhasse, 
chegar lá e não conseguir fazer oque 
quero? Ser dependente de tereeiros 
para qualquer decisão? Quer saber? 
‘Vou ficar de fora disso. Agora, semu- 
darem as regras, talvez a gente con- 
siga imaginar que um grande líder 
possaassumire fazer a diferença. 


Que regras deveriam ser muda- 
das? Os candidatos deveriam ter 
horários equivalentes de televisão. 
Se eu pudesse ser independente, 
não me amarrar a partido nenhum... 
O João Doria teve 48 inserções diárias 
na televisão, estava associado a um 
grande partido e coligado com mais 
outros 14. Está аїо secretariado dele! 
Doria está fazendo um belo trabalho, 
‘mas acho que não conseguiu montar 
Osecretariado dos sonhos. Teve que 
engolir alguns sapos indicados pelos 
partidosapoiadoresda campanha. 


Você esteve recentemente com o 
presidente Michel Temer. Sobre o 
‘que conversaram Foi uma reunião 
‘com um grupo de publicitários. Era 
um pouco porque o governo estava. 
com problemas para se comunicar. 
Näo basta ser bom, tem que parecer. 


E que conselhos você deu ao pre- 
sidente? Aí você terá que perguntar 
a ele, Mas o Nizan Guanaes disse 
muito bem, durante a reunião, que 
a popularidade é uma jaula. Como 
está impopular, o presidente está 
livre da jaula e, portanto, pode to- 
mar todas as medidas, amargas 
quesejam, para fazer o pais voltar a 
crescer, comoas reformas da previ- 
dência e trabalhista. Michel Temer 
vai ser conhecido nos livros de his- 
tóriacomoo presidente da transição. 
Desde agosto, foram feitas tantas 
ações importantes para o Brasil que 
fico surpreso de ver. E agora, com o 
controle da presidência do Senadoe 
da Câmara, aaprovação dereformas 
vaificar mais viável. 


Como publicitário, o que vocé 
achou do slogan e da marca do go- 
verno? Não achei nada ruim. Agora, 
sea gentefor participar lá, vouavaliar 
com critérios técnicos. Não gosto de 
ficar opinando sobre o trabalho dos 
Outros náo acho elegante. 


Participar de que maneira? 
Estamos estudando a hipótese de 
entrar em uma concorréncia da 
Secretaria de Comunicagäo para es- 
tar mais próximos do governo como 
agência. Parece que agora as concor- 
rëncias sšomeiodiferentes. Nuncaen- 
treiem conta de governo porque nào 
pretendo dar contrapartida de nada 
para ninguém. Como ninguém está 
pedindonada, meinteressa participar 


A prisão do Eike Batista desperta 
que tipo de sentimentos em você? 
É um mix. Me sinto aliviado por ver 
meu país punindoosatos que atrapa- 
Iharam nossa vida. Por outro lado, te- 
nho pena de alguns porque no Brasil, 


no passado, para operar com órgão 
público, vocêtinha que participar do 
jogo sujo. Ninguém é obrigado a fazer 
isso, claro. Fico mais chateado com os 
políticos queexigem essetipode coisa 
do que com o empresário, De todo 
‘modo, o empresário deve pagar. É im- 
portantedar oexemplo. O Eike Batista 
é um grande sonhador. Mas pecou: 
ninguém é grande o suficiente para 
não tomar um grande tombo. Quando 
você se acha melhor do queos outros 
por causa dodinheiro... 


Isso aconteceu com o Eike? 
Quando estava em oitavo lugar no 
ranking dos homens mais ricos do 
mundo da revista Forbes, eledeu uma 
declaração infeliz: disse que ia ocupar 
o primeiro lugar. Isso é um desres- 
peito ao establishment do mundo dos 
negócios, cría uma energia muito ne- 
gativa para você. Não sou bilionário 
‘como o Eike, mas construf um bom 
patrimônio e nunca meachei melhor 
doqueocara sem dinheiro, nadaa ver. 


Você nunca sonhou em ser o ho- 
mem mais rico do mundo? Nunca. 
Estou há quase 15 anos liderando o 
mercado. Não consigo fazer mais do 
queisso, Publicitário não fica bilioná- 
rioporqueonegócio nãoétão grande. 
E dinheiro traz conforto, mas não é 
parâmetro para se considerar melhor. 
‘Virei figura pública no mundo artís- 
tico, mas nem por isso me sinto me- 
hor doque quem não é, Não mesinto 
‘bem quando chego a um restaurante 
eme passam na frente Se fosse presi- 
dente, adoraria pegar o meucarroeir 
aocinema coma minha mulher. 


Tenho a impressão de que você 
não é pão duro. Zero. Mas também. 
não queimo dinheiro, Recentemente, 
apaixonei-me pelo mar. Comprei,aos 
бо anos de idade, um barco que eu 
poderiater comprado aos 45. 


Um iate de 12 milhões de reais, 
certo? Não importa o valor, mas sim 
que posso comprar e ficar feliz. Com 
бо anos, sem dilapidar o patrimônio. 
Quando não podia ter um carro im- 
portado, não iameendividar para ter. 


E quando você pôde? Ah, faz tempo. 
Sou empresário desdeos26. Com oito 
anos de empresa eu já podia comprar 
coisas. Nocomeco, não. A história era 
contadinha. Quer dizer, nunca fui po- 
bre, vim de uma família de boas pos- 
ses. Depois acoisainverteu. 


Seu pai chegou a quebrar? 
Quebrou em 1980. Pediu concordata, 
vendeu aconstrutorae parou detra- 
balhar. Acabei ajudando meus pais 
no fim da vida deles, o que foi lindo, 
porqueeles me ajudaram a vida toda. 
Foram pais maravilhosos. Minha 
mãe sempre quis queen fosseartista. 


Por quê? «Você tem que ser artista, 
você é muito bonito”, mamãe dizia. 
Ela achava que eu tinha que ir para 
Hollywood epara Mônaco. 


Por que Mônaco? Para me casar 
coma princesa Carolinefrisos]. “Ela 
vaise apaixonar por vocêassimqueo 
“conhecer”, ela dizia. E olha que histó- 
síalouca, nunca contei para ninguém. 
Embora minha mãequisessequeeu 
fosse artista, eu dizia que não iria ser. 
Era até meio introvertido, não gos- 
tava de falar em público. Mas um dia, 


“GOSTO DA COMPARAÇÃO 
[COM DONALD TRUMP] NO 
SENTIDO DE QUE ELE FOI 
UM BOM APRESENTADOR 
DO APRENDIZ. MAS 
NÀO GOSTO DOS 
RADICALISMOS, DO EGO 
EXAGERADO, COM NOME 
NAS PORTAS. EU NAO 
TERIA JUSTUS TOWER 
LUGAR NENHUM” 


‘em 2004, aceitei participar de uma 
peça deteatro beneficente. Como sou 
obstinado, aprendi e fiz direitinho. 
Ela assistiu à estreia e saiu de lá toda 
orgulhosa. Na mesma noite, me telefo- 
nou: “Está vendo como você deve ser 
artista?”. Na manh seguinte ela teve 
um derrame cerebral e ficou пасата 
pordoisanos. Naquele mesmo ano, fui 
convidado para fazerO Aprendiz. 


Bela nunca viu você artista. Não. 
Eera o sonho dela. Minha máe era. 
tão protetora que meligava no escri- 
tório todos os dias para saber setinha 
conta nova. Um dia, falei “Mãe, para! 
dava metade da minha fortuna para 


esse telefone tocar eeu ouvir, do outro 
lado, minha máe perguntando se te- 
‘nhocontanovafemociona-se]. 


Foram dois anos de coma? Sim, sem 
atividade cerebral. No fundo, somos 
um pouco egpistas em manter uma 
pessoa nessa situação, Colocávamos 
O Aprendi para ela ouvir. Mas osmê- 
dicos acham que mamãe não ouvia. 
Bom, esseé um assunto triste. 


Seu pai trabalhou na construção 
de Brasília. Você sabe se ele che- 
gouaconstruir a rampa do Palácio 
do Planalto? Acho quenáo [nini]. E, 
sefer, não sonhava queo filho subisse 
um dia nela. Mas garanto uma coisa: 
‘seum dia eusubir lá, não vou ficar dis- 
cutindo coma imprensa sobre quan- 
tas pessoas assistiram à minha posse, 
como zo Donald Trump. É a egotrip. 
maisabsurda do planeta. 


Quando é comparado ao Trump, 
você fica lisonjeado ou ofendido? 
Deus me livre. Gosto da compara- 
çãono sentido de que ele foi um bom 
apresentador do Aprendiz. Mas não 
gosto dos radicalismos, do ego exa- 
gerado, com nome nas portas, Eu não 
teria Justus Towerem lugar nenhum. 


Alguém já fez essa proposta para 
você? Uma vez, em Miami. A ideia 
era construir um prédio com o meu 
nome, para atrair compradores bra- 
sileiros. “Tó fora”, eu respondi. 


Vocês estiveram juntos na época 
da estreia de O Aprendiz. Ele foi 
agradável? Súper, embora tenha o 
nariz em pé. É muito metido, Tenho 
o estilo forte, mas nunca fui daquele 
jeito.Ficoincomodadoquando dizem 
quesou esnobe. Pareço, mas não sou. 


Dascríticas que fazem avocê, qual 
amais irritante? Eu meirritava com 
essascoisasqueinventam da vaidade, 
docabelo. Hoje, não vejo mais. Enem 


sou tio vaidoso assim. Sou mejo mau- 
ricinho, minha mulher é meio patri- 
cinha, a gente gosta do estiloum do 
outro. Se ela fosse riponga, sandali- 
nha no pé, nào ia gostar. Mas não vou 
deixar de andar com uma amiga que 
anda comroupa mais esfarrapadinha. 


É a essência da expressão “não 
quero para casar"? Exatamente. 
Meus amigos podem ser como quise- 
rem. Mas certos padróes devem ser 
respeitados. Você não pode ir de ber- 
muda echineloaumcasamento.Uma 
mulher não pode chegar a uma em- 
presa com roupa vulgar. Adequação é 
fundamental O restoélivre.Sou libe- 
ral, Sou amigo de homossexual, bis- 
sexual, quero mais éque se divirtam. 
Nunca bebi álcool, mas meus filhos 
bebem. Pouco, mas bebem. 


Mas você nunca bebe, nunquinha? 
Tenho paladar infantil Se me der um 
chocolate com licor, não vou comer. 
Nunca fumei cigarro. Experimentei 
najuventude, porqueera sinal desta- 
tus. Tossia quenem um idiota. 


E drogas proibidas, nem pensar? 
Não, Sempre fui muito alegre. Não 
preciso de substâncias para ficar ani- 
‘mado, Minha mulher falou esses dias: 
“Vou trocar por um mais velho, por- 
quenão está dando” [rips]. Meu pique 
énatural, sou um otimista. 


Você disse que é um homem obsti- 
nado. Sim. Emovidoa desafios. 


A presidência não seria um desa- 
fio e tanto? O pouco que pensei em 
aceitar esse desafio foi o meu lado 
de “temos que fazer alguma coisa”. 
Estou sempre procurando o novo. 
Também por isso casei muitas vezes. 
Eniosouum cara deficar traindo. Se 
arelaçãocaino morno, prefiro come- 
carumanova história. Não sei men- 
tir. Sofro desincericídio. Isso é ruim, 
océficaantipático. 


É o filtro social. Eu brinco como 
João Doria. Ele elogia todo mundo, 
Dlhaondeeleestá. Não consigo ser as- 
sim. Senão gostar, vou falar em rede 
nacional, quando eu for presidente. 
[Corrige ve] Seen fosse, um dia. 


Sua mulher se relaciona bem 
com suas ex? Muito. A Ana Paula é 


“SOU MEIO MAURICINHO, 
MINHA MULHER E MEIO 
PATRICINHA, A GENTE 
GOSTA DO ESTILO UM DO 
OUTRO. SE ELA FOSSE. 
RIPONGA, SANDALINHA 
NO PÉ, NÄO IA GOSTAR. 
MAS NÁO VOU DEIXAR DE 
SAIR COM UMA AMIGA 
QUE ANDA COM ROUPA 
MAIS ESFARRAPADINHA" 


extremamente madura. Senão fosse, 
não estaria com ela. Não fico casado 
com umaestampa. Mulher assim tem 
aos montes para me divertir, se qui- 
sesse. Para dividir acasa, tem que ter 
muitoconteúdo. Nioépouco, porque 
eutenhobastante. E minha mulher é 
genial. Ela não me deixa montar em 
cima- a não ser na hora agradável 
paraissofriva] 


Por queos amores findam? O ex- 
cesso de intimidade mata, exceto en- 
tre quatro paredes. É preciso ter certa 
cerimônia com seu parceiro. As pes- 
soasengordam, o tratamento não éo 
mesmo. Com cinco casamentos, tenho 
experiênciado quedevo ou não fazer. 


O que é excesso de intimidade? 
Зе a pessoa puder, deve ter dois ba- 
nheiros.Issodáunscincoouseisanos 
amais na relação. Se eu estou fazendo 
abarba, não quero o espelho emba- 
gado porque ela está tomando banho. 
Alémdisso, osodores são individuais. 


Você é um homem ciumento? Zero. 
Também não dou motivos para elas 
terem ciúmes, a não ser por falar 
tudo o que penso. Se vejo uma mu- 
ther bonita sinto desejo, posso falar: 
“Nossa, quebumbum lindo”. 


Mas você vai só até o bumbum, 
certo? Não fala o que gostaria de 
fazer comele... Posso falarque per- 
eria uma boa meia hora ali. 


Isso ai nño é excesso de intimi- 
dade? Falo isso para os meus amigos, 
as mulheres falamentreelas sobreta- 
‘manho, por que não falar para o par- 
ceiro? Isso mostra autoconfiança. O 
ciúme insegurança. Há homens que 
ficam inseguros quando as mulheres 
ganham dinheiro, trabalham. Se bem 
‘que eu não gosto de mulher excessi- 
vamentemasculinizada. 


‘Como assim? Isso não é uma frase 
machista. Por mais brilhante que seja 
amulher, o homem precisa sentir que 
podedar colo. Não gosto da mulher 
quequerseromacho da família. Oho- 
mem gosta de sentirque é protetor até 
porquea natureza nos deu mais força 
fisica. Sea mulher nãoquer isso, então 
νά viver sozinha! Eo homem precisa 
terolado feminino também, a sensibi- 
lidade paraentendéda. 


Você está com 61 anos. Já usou 
Viagra? Uma vez, por farra, eme 
deu uma dor decabeça danada, fiquei 
todo vermelho. Mas não tenho neces- 
sidade. Sou muito saudável. Segundo 
meusmédicos, tenho corpo deum ho- 
‘mem de 4ganos. Mas se precisar para 
terumaereção no futuro, von usar. m 
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ODESTINOE AVIAGEM 


Entre sol e chuva, aceleradas e derrapagens, cidades históricas e estradas enlameadas, 
percorremosos 1 600quilómetros da Estrada Real, entre Ouro Preto e Paraty 


17dejaneiro, 6 horas da manhá. Eu 
e meu irmão demos início a mais uma aventura 
sobre duas rodas. Christian, fotógrafo experiente 
com anos de profissão, eeu, executivo de marke- 
ting, fomos praticamentecriados sobre motos gra- 
qasaonosso tioque nosensinou aarte do equilíbrio 
motorizado logo após odesfralde. Desde então não 
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langamos mais essevícioe voltaemeia partimos em 
aventuras que sempre acabam em boas historias. 
vez, meio que de improviso, decidimos nos 
aventurar pela Estrada Real, que vaide Ouro Preto, 
em Minas Gerais, até Paraty, no Rio de Janeiro. Tra- 
ta-seda maior rota turística do Brasil, com maisde 
1600 quilömetrosdeextensäo e uma história única 


sobreo escomento de ouroe diaman- 
tes de Minas Gerais para os portos do 
RiodeJaneiro, noséeulorz 

Nosso primeiro objetivo era che- 
gar a Ouro Preto, seguindo ao norte 
pela árdua Fernáo Dias. Saímos da 
capital paulista comas malas e baga- 
giros carregados de poucas roupase 
muitos equipamentos fotográficos - 
nossa ideia era também registrar em 
imagens os personagens encontrados. 
aolongoda aventura. Demos inicio à 
viagem debaixo de uma tempestade 
impetuosajá para testarmos a perfor- 
mance das novissimas motos BMW F 
TOOGS, quedevem chegar nestemês 
às concessionárias. Depois de mais 
desoo quilômetros de asfalto e chuva 
torrencial e de um intenso trânsito 
de caminhões e ônibus, chegamos 
a Ouro Preto, por volta das 20h. Ao 
longo do percurso pudemos testar 
bem as motos e seus equipamentos. 
Durante uma dessas quedas d'água, 
acionei o aquecedor de manoplas. 


Quase que instantaneamente meu 
corpo voltoua navegar em paz, estan- 
cando o frioea umidadequeentão pa- 
recam bater nosossos. 
Instigados pelo o espírito deaven- 
tura einspirados pelo velho lema "o 
destino ёа viagem”, saímos sem ro- 
teiro definido. As únicas certezas: sai- 
ríamosde Ouro Pretoe chegaríamosa 
Paraty - pousadas, caminhos, atalhos, 
trilhas, tudo isso seriam surpresas 


de altitude 


quenos aguardavam. Assim, quando 
chegamos ao centro histórico deOuro 
Preto, com aquela vista majestosa da 
arquitetura edas igrejas coloniais, nos 
deixamos levar pelo velho bate-papo. 
mineiro e fomos parar na Pousada 
Casa Grande, muito simpáticae com 
um dosmelhores cafés damanhã que 
já provei. No dia seguinte, bem cedo, 
partimos do centro histórico para 
explorar as redondezas da região e 


acabamos acampando na Cachoeira 
das Andorinhas, local perfeito para 
repormos as energias despendidas 
πα pernada anterior. Em meio ao vi- 
sual e banhos de cachoeira conferi- 
mos no mapa o que poderia vir aser 
nossa próxima parada. Em teoria, 
queríamos começar a descer, mas um 
lugar nos chamou a atenção - a pró- 
xima parada seria Catas Altas, cidade 
autêntica pela simplicidade e pela 


arquitetura, com igrejas coloniais e 
obras de Aleijadinho. Sem contar o 
Bicamede Pedra, que reúne ruínasde 
umaqueduto construído por escravos 
em.752. AvistadaSerradoCaraçaé 
algoquetambém impressiona. 

Na pousada deCatas Altas rece- 
bemosa dica de não deixar de visitar 
a Serrada Piedade, conhecida não só 
pelalinda estrada, mas também pela 
igreja cravada no cume da pequena 


cordilheira. Piedade ficava ainda mais 
aonorteda rota que havíamos imagi- 
nado antes, Deixamos Catas Altas na 
poeira, passando por Santa Bárbara, 
depois Barão de Cocais, cidades pe- 
quenas e pitorescas do interior de 
Minas, para finalmente pernoitar 
em Caeté, o pouso mais próximo da 
majestosa Piedade, que subiriamos 
na manhã seguinte. Nesse percurso 
percorremos estradas de terra, po- 
dendo experimentar o motor de 
TScavalosdas motos com passagens 
por trechos decascalho e areia fofa. 
Nesse momento demos inícioaos nos- 
sos costumeiros pegas. As máquinas. 
responderam û altura. 

Saindode Piedadecompletamosa 
alga da Estrada Real ao norte deOuro 
Preto, rumo a Lavras Novas, onde 
ainda passaríamos por cidadescomo 
Sabará, Nova Lima e Rio Acima, onde 
graças ao fato de termos nos perdido 
esbarramos numa das cachoeiras 
mais bonitas do percurso, a Quedade 
Chica-Donna. Depois de boas acelera- 
das no asfalto, caímos novamentenas 
estradas de terra. É no barro onde eu 
emeu irmão gostamos detestar otor- 
quedo motor e, no caso das GS 700,0 
limite dos seus 75 cavalos. Foram inú: 
merosos rachas nessas estradas, Ha- 


‘via momentos em queolhávamos um 
para utrocom aquele olhar desusto 
misturado com pánico. "Nossa, você 


viuaquilo? Quase. 

Lavras Novas foi um dos muitos 
destinos-surpresa da viagem. É um 
povoado pequeno, mas muito char- 
 moso e com resquícios de uma belís- 
sima arquitetura setecentista. Além 
dissoa cidade pareceter se preparado 
para os aventureiros, La é possível 
alugar quadriciclos motos de trilhae, 
com o auxílio de guias, ser levado às. 
cachoeiras e quedas d'água mais im- 
pressionantes de Minas Gerais, Está- 
amos nolugarcerto. 


SaimosdeLavrascomotanquena 
reserva e preferimos procurar com- 
bustivel por vias alternativas na pró- 
xima cidade, Chapada, a ter de voltar 
nosso percurso parao próximo posto 
- final, nosso tempo ia seesgotando. 
Foi assim que conhecemos a folha 
de ora-pro-nöbis, palavra que mais 
parece um neologismo do saudoso 
Mussum, mas que na verdade éum 
delicioso legume, ideal para um cazido 
comcamede panela. O que era para 
ser um posto de abastecimento acabou 
virando um almogo regadoa risadase. 
imas histórias sobreo povoado. 

De Chapada seguimos pela Es- 
trada Real Nova até Tiradentes- esse 
trecho fizemos sem paradas, che- 
gandoao pûr do sol esendorecepcio- 
nados por uma bandinha local. Lá 
relaxamos com algumas cervejas e 
colocamos acarcaçademolhona Pou- 
sada da Neneza. Tiradentes éaquela 
Cidade: arquitetura histórica, boa 
eulinärjae naturezaà altura, sem falar 
da vida cultural intensa. Saímos delá 
a caminho de Carrancas, sinónimo 
demais belas cachoeiras. O percurso 
para lá foi marcado por fortes chu- 
vas, com trechos ultraescorregadiose 
muita, muita lama. Houve momentos, 
especialmente nas ribanceiras, nos 
quais achávamos que precisaríamos 
de um guindaste para sair de lá. As 
descidas nos davam calafrios. Para 
osque conhecem, descer uma riban- 
ceira com uma moto de 230 quilos 
semo pneu apropriado podeseruma 
aventura tanto Só nãoaconteceuum 
desastre devidoao eficientesistema de 
ABSeaocontroledetragio. 

 Antesdechegara Carrancas pega- 
mosuma balsa que ligava Caquende 
a Capela do Saco. Atravessamos a 
represa local com uma balsa impro- 
visada que funcionava com um mo- 
tor de trator. Uma vez em Carrancas, 
resolvemos tirarodia para descansar 
um pouco das estradas e dos longos 
trechos. Por um estrada traigoeira 


OS PERSONAGENS DA ESTRADA 


fomos à Cachoeira da Fumaça, que 
lançava jatos de água para todos os 
lados. Ali preparamos um churrasco 
ao péda cachoeira. No cardápio, fral- 
dinha com batata assada. 

Fizemos adigestáo a caminho do 
Vale do Matutu. Movidos pela curio- 
sidade, não sabíamos oqueencontrar, 
ondedormir nemondecomer. Chega 
mossob chuva torrencialem algoque 
parecia ser uma pousada - o trauma. 
‘dessa pernada foi tão grande quemi- 
nha memória não registrou nem o 
‘nome do lugar... nada! Só lembro que 


studante 
defísica 


foio mais confortável pouso da via- 
gem. Chuva eribanceiras escorrega- 
dias nos levaram à exaustão ea apre- 
ciar somente o descanso. Do Matutu 
em diante, tracamoso final do nosso 
roteiro: seria Itamonte, depois Cunha 
e finalmente Paraty. Itamonte ficou 
marcado pela experiência quase lunar 
depilotar às cegasno meiodeuma ne- 
blinadensa entrerochas pontiagudas 
quelembravamalgum documentärio 
sobre Marte. Queríamos atravessara 
montanha, maso mau tempo nos im- 
pediu. Preferimos voltar esaborear 


uma boa conversa com os locais ao 


pêda serra, degustando um delicioso 


päocomlinguiga. 

A maior qualidade de Cunha é 
aestrada. O asfalto é adornado por 
paisagens indescritiveis e as maisde- 
liciosas curvas, ondeo grip da moto 
quase fazia todo o trabalho sozinho. 
Paramim, restava somenteo vislum- 
bredoentomoea vibração e potência. 
do motor. Finalmente aterrissamos 
‘em Paraty - não sabíamos maisseera 
êxtaseou tristeza de ver nossa aven- 
tura se acabar. Ao mesmo tempoem 


que pensávamos no reencontro com 
a familia, dava angústia deterdemer- 
gulhar novamente narotina da cidade. 
Paraty vibra com cultura, bons 
restaurantes e arquitetura incrível. 
Suas paredes contam histórias de sé- 
culos. Suas cachacas deram cabo de 
muita gente valente. Mas para mim, 
seu pontofortesão as praias. Celebra- 
mos nossa chegada e também nossa 
saída de Paraty da forma mais ade- 
quada: com merecidas aceleradas na 
areia dura, antes deencararmoso der- 
radeirotrechode volta paracasa. 


Testamos a quinta geração do Discovery na neve, 


nas dunas, na lama, nas rochas -e até no asfalto 
POR | CLAUDIA DE CASTRO LIMA, DEUTAM 


Um simpático ruivo de olhos 
de um azul muito claro e for- 
te sotaque britânico gritou 
rádio de comunicagä 
“STOP”. Piseino freio ime- 
diatamente. Ele saiu corren- 
dodo carro da frente com seu 
colega, outro agradável bri- 
tânico com barba e cabelos 
grisalhos, em minha direção, 
os pés afundando nas dunas. 
Um terceiro sujei- 
tosaltou deum bu- 
gre que nos acom- 
panhava. E foi as- 
sim, com o SUV 
tombado de lado 
em uma ribancei- 
ra, trés membros 
da equipe de apoio 
da Land Rover em- 
purrando o veícu- 
Jo para ele não virar e cavou- 
cando sob as rodas para reto- 
mara tração, que pensei: co- 
 momesmoeu vim parar aqui? 

Outrasaventuras automo- 
bilísticas já podiam ser conta- 
bilizadas atéaquele momento. 
No dia anterior, enquanto 
tentava subir umas rochas, 
pendi para o lado esquerdo, 
coma roda dianteira direita 
do carro solta para cima. Ha- 
via pilotado na chuva, em 
estradas com gelo na pi 
sob a neve. Outras viriam 
depois: quase oito quilôme- 
tros de lama, em uma estrada 
bastante escorregadia, com 
direito a várias derrapagens. 
Ao todo, em dois dias, foram 
cerca de 600 quilômetros de 
testes, nas mais diversas con- 
dicóes, do novo Discovery, o 
versátil carro da Land Rover, 
cuja quinta geracáo chega ao 
Brasilatéo meiodoano. 

O local escolhido pela 
marca para o lançamento foi 
o trecho na fronteira dos es- 
tados norte-americanos de 
Utah e Arizona. Aqueleé um 


destino de aventura que vem. 
sendo muito visitado ultima- 
mente, foi o que me disse um 
membro da equipeda marea. 
Por lá, diferentes terrenos 
e altitudes proporcionam 
uma experiência completa 
de direção. Verdade. O trecho 
que passamos é um dos me- 
nos frequentados do Grand 
Canyon. Além disso, a op- 
ção por aquela área 
de Utah passou pelo 
fato de o local ter boa 
estrutura e um exce- 
lente hotel. (Abro um 
parêntese para dizer 
que foiassim que fui 
parar no Amangiri 
Resort, onde posso ter 
usado a mesma cama 
naqual Angelina Jolie. 
e Brad Pitt ou George Clooney 
Já dormiram - por ser extre- 
mamente sofisticado e reser- 
vado, о Amangiri é bastante 
popular entre as estrelas ní- 
vel i de Hollywood.) Esse ёо 
lifestyle relacionado ao con- 
ceito do Discovery - off-road, 
Sim, mas com sofisticação. 

No voo fretado para lá, 
recebi um tablet com todas as 
informações possíveis sobre 
o veículo. Soube, por exem- 
plo, que o corpo do carro é 
feito com 85% de alumínio, o 
que o deixa 48o quilos mais 
leve(pesa pouco mais de duas 
toneladas) e 19% mais econó- 
mico. O Discovery acomoda 
sete pessoas em bancos in- 
dependentes: dá para baixar 
qualquer um deles, ou todos, 
totalmente, em 21 configu- 
rações diferentes. Descobri 
também que sensores podem 
frearo carro caso você não o 
faça quando um pedestrecru- 
zar seu caminho. O comando. 
de quase tudo é feito por um. 
sistema touchscreen. Pelo 
celular, você é capaz de abrir. 


portas, baixar bancos e con- 
trolara temperatura. E (quem 
pratica esporte vai adorar) 
ainda dá para deixar a chave 
nocarroeir, porexemplo sur- 
farcom uma pulseira à prova 
d'água, que abre o veículo 
quando vocêseaproxima dele. 
O episódio que abre esse 
texto contém certa dose de 
sensacionalismo, confesso, 
já que em nenhum momento 
passei perrengue ou me en- 
contrei em perigo. O Disco- 
very, que deve chegar ao país 
na versão 3.0 TAV6 diesel 
(ainda nào foi decidido sea 
versão a gasolina vem tam- 
bém), por um preço acima 
de 400 mil reais, dirige por 
você, Com a tração recupe- 
rada nas areias de Coral Pink 
Sand Dunes, eu mesma saí 
do atoleiro. E continuei su- 
bindo e descendo dunas e 
derrapando na lama como se 
fosse uma pilota derali. 
Confesso que sou uma 
pessoaquesofrebullyingdos 
parentes e amigos por, diga- 
mos, um excesso de precau- 
ção atrás do volante. Dirijo 
devagar, sou bem cautelosa 
pontode, certa vez, numa 
experiência de pilotagem no 
Autódromo de Interlagos, ter 
sido motivo de chacota por 
ter dado seta em uma curva 
(foisem querer, juro). A Land 
Rover náo tinha como sa- 
ber disso, mas, ao me fazer o 
convite para pilotar o tecno- 
lógico, robusto e ao mesmo 
tempo refinado Discovery, 
colocou realmente à prova 
seu novo produto. Um piloto 
experiente tira de letra di 
gir na pirambeira de areia e 
lamaou sobre montanhas de 
pedras. Mas, quando eu me 
dou bem em qualquer uma. 
dessas experiências, acre- 
dite, o mérito não émeu. 


сомламде.дииуан: лл. 


OESBELTO... 


O novo Panamera se aproxima do 911, modelo icónico da Porsche. 
Nem precisava ser híbrido POR | VITOR MATSUBARA, DA CIDADE DO CABO 


Giro a chave para o lado esquerdo 
eo painel se ilumina, mas nenhum 
barulho ecoa pela cabine. Essa es- 
tranha sensação marca meu pri- 
meiro contato com o Panamera 4 
E-Hybrid, a versão híbrida domo- 
delo que começa a ser importada 
pela Porscheno segundo semestre. 
O silêncio poderia meacompanhar 
pelos próximos so quilômetros, 
nos quais o veículo seria movido 
apenas pela eletricidade se assim 
eu quisesse. Resolvi fazer o con- 
trário. Pisei fundo no acelerador 
e lembrei na hora que estava pi 

lotando um Porsche. Meu corpo 


foi jogado contra o banco do mo- 
torista. Menos de cinco segundos 
depois já estávamos a 100 km/he 
apenas 16,9 segundos bastam para 
atingir os 200 km/h. Bom seria se 
todocarro híbrido fosseassim. 
Cabe ao condutor escolher 
qual Panamera vai dirigir. Depen- 
dendo da situação, o motor elétri- 
coajuda a aumentar a velocidade 
final ou o motor a combustão pode 
produzir potência extra para car- 
regar as baterias. Dá para escolher 
entre seis modos de condução, que 
alteram as respostas de motor, 
câmbio, suspensäoediregäo. 


elétrico de 100 KW 
POTÉNCIA 
330 cv (VB) 
ou 138 cv (elétrico) 
VELOCIDADE 
DEO A100 KM/H 
47s 
VELOCIDADE 
MAXIMA 
278 kh 
PREÇO 
não definido 


Escolhoo modo Sport Plusan- 
tes de entrar em uma larga rodo- 
via na Cidade do Cabo, na África 
do Sul. Acelero fortee o ronco dos 
escapamentos só aumenta. Nem 
parecequeestou pilotando um veí- 
culo de2 aso quilos, tamanha sua 
agilidade nas aceleragóes, Entro 
nas curvas mais fechadas com o pé 
cravadono acelerador eo Paname- 
racontorna todas sem reclamar. 
Não é só o desempenho que 
faz o Panamera ser tão sedutor. Se 
“belo” nunca foi um adjetivo ade- 
quado à primeira geração, desta 
vez os designers capricharam. Há 
diversas referências ao lendário 
оп, dos faróis arredondados atéa 
curvatura suave do teto, passando 
pelos para-lamas traseiros abaula- 
dos e odesenho das lanternas ho- 
rizontais. Bem que todos os sedis 
caretas podiam ser tão estilosos 
quantoo novo Panamera... 


„E O PODEROSO 


A segunda geração do superesportivo Audi RB faz motorista de fim de 
semana posar de destemido piloto —ou quase POR | CHICO BARBOSA 


Ainda que me vendassem, paraeu | efez os admiradores sorriremeco- 
não saber em qual carroiriaentrar,  locarem as mãos na cabeça, como 
ainda quemecolocassemnobanco quem diz: “Quecarro éeste???”. 

do passageiro, para eu ndo me des- —EORB, meuamigo - respon- 
lumbrar na acomodação domo- di mentalmente. O superesporti- 
torista (piloto, melhor dizendo), vo que dá tanto orgulho à Audi e 


rodando a no máximo 120 km/h, 
em um carro que pode passar dos 
300 km/h? 

O instrutor ao meu lado per- 
cebeu minha decepção e tratou de 
arrumar uma forma de me diver- 
tir. Paramoso RBem uma rua mais 
afastada, com seus soo metros de 
distancia, 

— Sabemos que é proibido an- 
dar acima de 100 km/h aqui, mas 
nada nos impede de chegar a esse 
limite no menor tempo possível, 


eaindaquemeorientassemasó faz este motorista se disseele, 
olhar para o lado de fora, paraeu achar um privilegia- — Mascomot 
nãoficarboquiaberto comabeleza do. Ao volante de um AUDIRG — Coloque câm- 
interior, ainda assim eu teriacer- esportivo como este, = bio em modo esporti- 
teza de que estava a bordo de um ие, além de algumas ΓΩ vo. Isso. Com o pées- 
bólido muito especial. Porcontade ^ discretas mudanças ех querdo pise firme no 
dois momentos reveladores: no visual, nesta se- 'Sl0cv freio; com o direito, 
1) Assim que saî com o carroe ^ gunda geração está VELOCIDADE castigue o acelerador, 
parei em uma faixa de pedestre, ainda mais ponten- | ΒΡΕΦΑΙΟΟΚΜΗ | até Gmilrpm. Ago- 
um atento observador fez questão (е, qualquer homem 328 ra tire o pé do freio 
de continuar ali, parado, paraque volta a ser menino. b de uma vez e, assim 
eu desfilasse (na verdade, o carro) Ao mesmo tempo em — quea rotagäo atingir 
eelepudesseobservarascurvas que a gente se sente C 3 mil, mude de mar- 
(do carro, claro); 2) Em um farol, um ser especial por R$ 1.170.990 cha, nas borboletas 


um rapazboa-praga, acompanha- estar (achando que 
do de duas belas moças, pediu, está, para ser preci- 
gentilmente, para queo motor fos- so) domando uma fera, rodar com 
se despertado e ele pudesse“sen- ^ essemonstroemcircuitosurbanos 
tir" o ronco. Não precisou falar pode provocar frustração. Afinal, 
duas vezes: o som de um vulcão não estamos numa Autobahn па 
em erupção saiu do escapamento Alemanha. Como você se sentiria 


atrásdo volante, 
Respirei fundo e 
fui. Um dois, três, quatro segun- 
dos, freeie, ato contínuo, gritei: 
= Уши 
E, comoumacriança, emendei: 
— Vamos denovo??? 


ου 


MOTOR | EMPARCERIA COM CE 


^ ип ^ 
VOCE BEBE O QUE? 


New Tucson a gasoli 


Compass a diesel. Ambos têm injeção direta e turbo. 


Comparamosos dois para ver qual oferece mais na mesma faixa de prego 


POR | PERICLES MALHEIROS 


Para quem quer aderir à moda dos SUVs num 
patamar mais elevado, acima dos modelos deen- 


trada, as novidades mais quentes sãoos nacionais emtornodeisomilre 


EQUIPAMENTOS 
Outra vitória do 
Compass. Por 4 090 
reais a mals, oferece 
faróis de xenônio, traio 
de estacionamento 
elétrico, retrovisores 
externos com alerta. 
de ponto cogo, 

função cornering 

Light (acendimento. 
automático do farot 
da neblina do lado 
Interno da curva), 
airbag də joolho para 
motorista e cinto 


R$ 147 900 
Vers 


КЗ 


Espaço 
O New Tucson ganha 
nas dimensõas: 4,48 m. 
(comprimento) x 1,85 m. 
(largura) x 1,86 m (altura) 
contra 4,42 mx 182 mx 
1,84 m. E seu volume para. 
bagagem é de 5131 contra 
410 1 do rival (uma mala 
grande a menos). 


ACABAMENTO INTERNO 
А cabine do Hyundal 
malor,mas não 
necessariamente 
melhor, O painel do 
Jeep tem revestimento 


emborrachado que, mais 
agradável ao toque, 
absorve МЬгабез е 
atenua o nivel de ruido. 


= que, no entanto, ё mais 
rápido nas acelerações 
(02100 km/h am 8.85 
contra LA зо Jeep). 


Hyundai New Tucson GLS a gasolina e o Jeep 
Compass Trailhawk a diesel, ambos com preço 
Confira. 


consumo 
Vantagem para o 
Compass, com o 

bom número no ciclo 
rodoviário (16.1 km/L 
ante 13,8km/ido New 
Tucson) e o di 
barato que a 


um SUV monstr capaz 
dolevé-lo a qualquer 
lugar, não importando 
acondição de terreno. 
Quanto mais difíceis 

os obstáculos suporados, 


5 
4x4 do Compass. 


emusção 


EE POR | CLAUDIA DE CASTRO LIMA! 
41i 


CORRENDO PELO MUNDO 


Hápoucas formas mais bacanas de se descobrir uma cidade do que praticando esporte. Conheça as sete 
pistas urbanas preferidas de um escritor e dramaturgo portugués -que também é um apaixonado pela corrida 
Por | José Luís PEDOTO 


‘Somos um olhar queavanca pela cidade, detendo- 
seem nada, como se desligados das imagens do 
 mundoe, aparente paradoxo, levando-asdentrode 
nós Dependendo da sua resistência, a corrida per- 
mite que, relativamentemente rápido, se percorra 
distáncias que, caminhando, parando em vitrines, 
poderiam demorar tardes inteiras. Há poucas for- 
 masmaisenvolventesdesedescobrirumacidade. 


Aolongo dos anos, tenho tido a oportunidade 
decorrer um pouco por todoo mundo. Para ilustrar 
a experiência, escolhi sete cidades essenciais, sete 
pistas de corrida a céu aberto. Vá sem medo. Leve 
um cartão como endereço do hotelesaia correndo. 
Quem corre sabe como é um hábito que vicia, entra 
na própria identidade. Correr pelo mundo é força 
misturada comabundância. É vida condensada. 


ση 


owes 


NOVA YORK 
Mesmo considerando o tránsito, a 
fumaga e os semáforos constantes, 
vale a pena correr nas calçadas da 
cidade, Nenhum nova-iorquino se 
surpreende, claro. Valea pena subir 
ou descer a Quinta Avenida. E valea 
pena correr pela Broadway e chegar 
å Times Square em absoluta glória. 
Outras opções igualmente atraen- 
tes estão ao sul de Manhattan, no 
Battery Park, perto do distrito finan- 
ceiro, ao largo da Estátua da Liber- 
dade; ou na Brooklyn Bridge, sobre 
o Rio Hudson, com vistas incríveis 
para yrhaeoutramargem. Mas... 


w MÎNHA INDICAÇÃO: é mesmo o Cen- 
fal Park. Todo mundo já viu algum 
/ filme em que os personagens cor- 
riam no Central Park. Essa é uma 
das cenas marcantes da cidade. É 
assim mesmo que nos sentimos, den- 
trode um filme. A grande dimensão 
ea quantidade de trilhas permitem 
inúmeras combinações, mas o per- 
curso mais tradicional éem torno do 
reservatório deágua Jacqueline Ken- 
nedy Onassis, ou "The Res”, como 
os moradores o chamam. Nesseca- 
minho circular dea,s quilômetros, a 
superficie é plana eh marcadores de 
distância. A qualquerhoradodia, há 
pessoas detodas asformas correndo 
a todas as velocidades, com todos os 
estilos possíveis. Assistir a essa di- 
versidade éestranhamente viciante. 


PEQUIM. 

Na China, tudo é sempre novo. Cor- 
rerem Pequim é uma oportunidade. 
As ruas são imensas, têm calçadas 
amplas, próprias para muita gente, 
esñoextensas, sem fim. As grandes 
diferenças culturais permitem ima- 
gensincríveis: trabalhadores fazendo 
ginástica sincronizada na porta da 
empresa, grupos de estudantes de 
uniforme, vendedores ambulantes de 
tofu. Mas há uma séria desvantagem: 
a poluição. A qualidadedoar émuito, 
muito baixa. Uma máscara é aconse- 
Ihável. Paraamenizar... 


x MINHA INDICAÇÃO: correr no Parque 
Florestal Olímpico. O maior par- 
que de Pequim tem ótimas trilhas 
asfaltadas com marcações de 3, 5 e 
10 quilómetros. Como carros náo 
podem passar pelos portões eo local 
tem inúmeras árvores, o problema 
‘doar mesmo nos dias mais poluídos 
é muito pouco sentido. No cenário, 
multidões quesejuntam para cantar, 
dançar, praticar tai chi com ou sem 
acessório: espada, lequeete. 


Um bom jeito de conhecer Lisboa é 
correndo nas ruas intrincadas dos 
bairros mais tradicionais, como 
Madragoa, Mouraria e Bairro Alto, 
entre outros. É preciso estar prepa- 
rado para subidas íngremese prestar 
atenção para não se perder nas vie- 
Tas mais labirinticas. Mas a melhor / 
ideia é a corrida ao longo do Tejo! 
Orioacompanha a cidade de Lisboa, 
queseerguea partir dele: colinas co- 
bertas por casas, como bancadas de 
um enorme anfiteatro. Na zona de 
Belém, há sempre gentecorrendoao 
longo do rio. Na outra ponta da ci- 
dade, também junto a0 Tejo... 


MINHA INDICAÇÃO: é o Parque das Na- 
ções. Essa éuma área quefoireestru- 
turada no fim dosanosgoequecon- 
siste num enorme local de lazer, sem 
tránsito, com vegetação, arquitetura 
moderna, ondeos lisboetas saem para 
passear- ou, claro, para correr. São 
squilômetrosao longo do rio com vá- 
riasopções detrilhas - todaselas cal- 
cadasecom étimaestrutura. 


окита SI ο ο το 


MIAMI 
South Beach, ou SoBecomo dizem os 
locais, contém a grande maioria das 
imagens emblemáticas de Miami. É 
também um dos melhores cenários 
para correr na área metropolitana 
dacidade. Na própria praia, a areia 
branquíssima, igual aos postais, não 
émuito solta e permite uma passada 
segura. Para quem não gosta muito de 
tirarareia dos tênis... 


x MINHA INDICAÇÃO: é o calçadão qué 
acompanha toda a praia. Começando 
na famosa Ocean Drive,com seus ba- 
res edificios deart déco, o Lunimus 
Park éexcelente para o aquecimento. 
E, logo depois, há os mais de 6 qui- 
lômetros de calçadão. De um lado, a 
praia eo cheirodo Atlántico Doou- 
tro, toda a sofisticação dos Hotéis de 
Miami: arquitetura limpa, piscinas 
cheias, gente bronzeada. 


BUENOS AIRES 

Correr na cidadedo tango? Sim, claro. 
Puerto Madero é um dos lugares 
preferidos para muitos. Os longos 
calçadões são divididos com ciclistas 
e patinadores, sobretudo no fim de 
semana. Toda а área é renovada, ofe- 
rece bom piso, além da tranquilidade, 
das margens do Rio de la Plata, com 
suas águas opacas. Maso tránsito em 
Buenos Aires pode ser um problema. 
Nesse caso, o melhor é encontrar op- 
ções mais próximas de onde estamos. 
hospedados. Na regiäo de Palermo, 
porexemplo... 


MINHA INDICAÇÃO: é o Parque Tres de 
Febrero, nos chamados Bosques de 
Palermo. Aí, con- 
tornando o lago ou 
seguindo por um 
dos muitos cami- 
nhos dos mais deas 
hectares do parque, 
há boas condições e 
segurança para man- 
tera forma. A trilha 
toda pode alcançar 
até 10 quilómetros, 


coma vantagemde haver váriosequi- 
pamentos de treinamento ao longo 
dela, para quem quiser fortalecer 
ainda mais os músculos. Mas aten- 
ção: deve-se evitar o parque quando 
Começa a escurecer. 


PARIS 

A magia de correr nas margens do 
Rio Sena dispensa grandes explica- 
ções. Não é preciso ser um casal de 
corredores em lua de mel para sein- 
teressar pelaideia Junto is águas, há 
caminhos que estão vários metros 
abaixo do nível das ruas. É poraíque 
se deve seguir, fazendo corridas ima- 
ginárias com os barcos, passando por 
baixo de pontes que foram atraves- 
sadas pelo próprio Napoleão. Além 
desta escolha via. 


x MINHA NDICAGÁO: 6 o Bois de Vincen- 
nes ou do Bois de Boulogne, ambos. 
com histórias de muitos séculos e 
paisagens inesquecíveis. O primeiro 
tem quase 1 000 hectares, abriga o 
zoológico da cidade e a melhor rota 
de corrida é de chão batido com 
6.9 quilômetros. O segundo tem 
mais que o dobro da área do Cen- 
tral Park de Nova York e pessoas 
andando de pedalinho e a cavalo. 


O percurso mais popular tem 10 qui- 
lômetros, também de terra batida. 


CARO 
Omelhor éacordar bastantecedo. In- 
formesesobrea horaem que nasceo 
'omomento ideal paraa corrida. 
Nãoapenas pelas temperaturas, mas 
também pelo trânsito, Esse éum pro- 
blema grave que os habitantes de lá 
enfrentam todos os dias. Diz-se que 
háum código que permiteaoscondu- 
tores comunicar-se porbuzinas. Tal- 
vez seja assim, mas, quando se está 
correndo, a última coisa que se quer 
&um carro buzinando nas costas. O 
chamamento matinal para a oração, 
apartir dealto-falantesnas torres das 
mesquitas, eo coro de vogais arrasta- 
das acertam-nos no peito enquanto 
corremos. Mas o melhor lugar para 
secorrernacidade бошго, 


xMINHAINDICACAO: En pequena Ilha de 
Zamalek, no meio do Rio Nilo. Ape- 
sar de toda animação, que vai cres- 
cendo ao longo da manhã, trata-se 
deum bairro tranquiloe, seguindo 
ao longo do rio, de lindos cenários. 
Mas as ruas em muito mau estado e 
os carros estacionados em cima da 
calçadaexigematenção.m 


NOVOS MOCINHOS 
EVILOES DADIETA 


Antes condenado, o jejum éindicado. Já comer a 
cada três horas não é tão eficiente. Aqui, algumas. 
verdades nutricionais que ninguém contou para você 
POR | CLAUDIA DE CASTRO LIMA 


Uma carta divertida andou circulando há algum 
tempo pelas redes sociais. Trazia escrita algo 
como: “Caro glúten, não se preocupe, esta fase 
ruim vai passar. Assinado: ovo". É assim nomun- 
do da nutrição. Conforme pesquisas são feitas e 
métodos científicos evoluem, caem alguns mitos 
nutricionais - como o de que ovo fazia mal para 
a saúde, Reunimos aqui quatro dessas verdades 
recentes (mas atenção: elas podem virar mitos 
num futuro não tão distante). 


NAO 


PODIA, 


XABACATE 
‘Segundo Paula 
Vasconcelos nutréloga 
o Espaço Volpi, de São 
Pado a fruta uma 
fonte degordura boa 
(insaturada], rica em 
antiosdantas Vitaminas. 
e minerais, “Antes, as 
gorduras em geral eram 
Jogadas no mesmo 
balalo domal", diz "É 
ainda melhor se foro 
avocado, a versão manor. 
‘emenoscalérica Mas, 
Paraentrarna deta, 
deve ser consumido com 
uma fonte de proteinas 
‘sem apicar” 


млин 
Acrodtava-soquo 
manter longos períodos 
de jejum fazia afoma 
aumentar eoorganismo 
Queimaya massa magra, 
aldmdao metabolismo 
ficar mais lento. "Isso, de 
fato, ocorra em algumas 
pessoas, mas noem 
todas. Quando se faz 
ojejumintarmitenta, 
após algumtempo sem 
alimentação, ainsulina, 


aviver mais (mas não 

hácomprovaçãode 

queisso ocorra com 
humanos. 


PODIA, 
AGORAESTÁ 
NA LISTA 
NEGRA 


503A 
Oproblema que 
geralmente ela û 
transgênica tem, por 
isso, malo potencial 
de causar alergias, 
“Asojatemtambém 
uma estrutura química 
muito parecida oom o 
estrogênio, conhecido 
hormônio feminino, No 
homem, em excesso, 
pode provocar a queda 
da testosterona, 
hormônio responsável, 
por exemplo, pala ibd 
disposição е ganha do 
massa muscular" dz 
Paula. Noantanto, a. 
nutráloga Ana Luisa 
Viola, de São Paulo, 
alerta muitos alimentos 
são cultivados deforma 
transgênica o atê agora. 
não foi provadoque 
isso traz malefícios. 
iratos à saúdo. "Mas 
não sabemos a longo 
prazo", afirma, 


COMER DE 
таёзкм. 
TaÉsHoRAS 
Valeo mesmoconcelto 
do jejum intermitente. 
'aroce quo para. 
alguns individuos, 
comer a cada trás horas 
estimula os мав de 
insulina a manter-se 
altos", diz Paula. Isso 
aumenta o estoque de 
gordura atrapalha 
a perda depeso. °A 
verdade óque as 
pessoas sho diferentes 
eo que funciona para 
umnem sempre 
funciona para outro, Na 
dúvida, consulta um 
especialista" 


ευ 


» 
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SINTA-SE > © 
EMCASA 


Da reuni&o à happy hour. o nécessaire. 
perfeito do trabalho o deixa pronto 
para qualquer situagäo 

POR | ANA MORBACH 
FOTO | EDUARDO SVEZIA 


1. Tabletos dentais Lush R$ 44 | 2. Lenços antioleosidade Shiseido RS 160 | 3. Protetor labial Kiehl's R$ 48 | 4. Escova 
de dentes Curaprox R$ 54 (embalagem com 2) | 5. Desodorante Acqua di Parma R$ 170 | B. Perfume Polo Ralph Lauren 
RS 199 | 7.Logäo antifadiga Biotherm Homme R$ 188 8. Ponte Men's Market R$ 33 | B. Cera para cabelo em basto 
TIGI Bed Head RS 200 | 10, Protetor solar SkinCeuticals RS 142 | 11. Nécessaire Ermenegildo Zegna R$ 1 620 


A 


x Acqua di Parma 
0800-170506 

x Adidas. 

Q1) 3587-8301 

x Animale 

a1) 842431368 

x Another Place 
anotharplace com.br 
Apple 

apple com/br 

улс 

au 3056-1800 


B 

Bang & Olufsen 
ay 3811:7287 

x Bsume & Mercier 
baum-etmerciercom/pt 
»Blotherm Homme 
0800-7017323 

x Bomberg 
01)3199-0460 
Breton 

amy 2080-6770 


ο 

Cartier 

1) 3010-0930 
x Choix 

an 2078-9475 
x Coach 

ay 3071-3832 
CT Boucherie 
ctboucherle com br 
x Curaprox 

au 4227-4180 


D 

Diesel 

11 2595-2508 

x Docthos. 
0800-461444 

x Dolce ἃ Gabbana 
(1) 2074-0938 


Dryzun 
(ш) 3811-4100 


E 

меша 

(01) 3081-2900 

x Ermenegildo Zegna 
Ων 3031-471. 


F 
x Fide 

(01) 3618-2323. 
G 

Glide midani 
01) 2083-2821 

э Giorgio Armani 
01) 3755-0807 

x Gucel 

шу 3758-0090 


H 

x Herman Miller 
(ay) 4081-1011 
x Hugo Boss 
(ш) 3012-5090 


I 


awc 
(11) 2152-6610. 


x Japonique 

(11) 3034-0263 

x Johnnie Walker 
Johnniewalker.comypt-br 


K 


(11) 3812-8801. 
x Lenny Niemeyer 
(21) 2527-8572 


Ly Sar 
(13) 2083-4509 
“louie 
louecombr 

x Lush 
0800-7705874 


M 

x Maxior Joias 
(ay) 2105-4282 

x Men's Market 
mensmarket com br 
x Montblanc 

шу 2552-8000 


N 

x New Balance 
(ay 3002-7778 
Nike 
0800-7038453 


O 

x Omega 

(11) 2199-9370. 
xOsklen. 

(11) 3089-7877 


p 

Panerai 

an 2152-6620 

x Polo Ralph Lauren 
(12) 3137-7399 

x Polo Ralph 
Lauren Perfume 
0800-7017323 

x Prada 

(11) 2552-1020 


R 

x Ralph Lauren 
(ay 2190-9470 
Ray-Ban 

ш 2395-5000 

x Renata Campos 
(GD 3296-5021. 
Ricardo Almeida 
ay 39874114 


x Richards. 

(1) 3814-1738 
x Rolex 
roloxcomjpt br 


s 

x Safilo 
0800-7012087 

x Salvatore Ferragamo 
u) 3815-5057. 

x Samsung 
shop.samsung.com/br 
x Sapataria Cometa 
(11) 3814-1206 

x Sarah Chotakian 
(u 4210-0247 

x Saraiva 

saralva com br 

x Shiseido 

shiseldo com br 

x Shop2gether 
shopagather com br 
T 

x Tag Heuer 

11) 3552-1888 

x Tigl0900-7263015 
x Tona Brasil 

(11) 3518-8760 
xTHumph 
triumphrmoteroydes com br 
v 

xVitorino Campos 
Micrinocampos.com 
avara 

ay 9478711. 


Z 
3 Zoomp 
Zoompbrasitcombr 


Aptesentado por 8 


Estilo da 
cabeça 
aos pés 


Meias estampadas fazem toda 
diferença no visual. Com um 
único par, vocé cria dois looks 

superversáteis. Inspire-se! 


texto AMANDA MAIA 
fotos EDUARDO SVEZIA 


DIA A DIA 


Os grafismos das meias ajudam a 
criar um visual street style para 
ninguém botar defeito. Coloridas, 
elas dispensam outros elementos 
de tons chamativos. Invista em 
modelagens mais elaborad 
como a calça jogging, que, além 
de ser confortável, está super em 
alta. A t-shirt longline também é 
outro item que ganhou as ruas e o 
guarda-roupa masculino. Que tal 
surpreender um pouquinho? Em cala Diesel, mochila 
vez do boné básico, arremate o Vans, mam Go Socks 
visual com um belo chapéu. е chápeu Renner 


camiseta Timberland 


PRODUZIDO POR ABRIL BRANDED CONTENT 


TRABALHO 

Usar meias coloridas no 
escritório já está mais do que 
liberado. Além de transmi- 
tirem personalidade, elas 
também quebram a seriedade 
das produções formais com 
elegância. Você também pode 
aproveitar esse acessório para 
compor misturas criativas de 
Cores e estampas com outras 
peças do visual, como neste 
look. Só não se esqueça de dar 
aquela dobradinha de 4 cen- 
trímetros na barra da calça de 
alfaiataria para suas meias se 
destacarem ainda mais. 


MELHOR 
ESCOLHA 


Meias coloridas 
estampadas são itens 
obrigatórios em um 
armário estiloso. Vão 
bem em todo tipo 
де produção. 


e meias Go Socks 


Garanta o seu par! 
Aceseoste GÊ 
Já conhece o clube de assinaturas GO SOCKS? vs Escolha o 
: \ po Escolha o 
Todos os meses você recebe em casa meias — a sus conta m pl 
superconfortáveis, unissex e cheias de estilo, * 
todo 


selecionadas com a curadoria da equipe de moda da 


revista VIP, Saiba mais sobre o clube e assine já em forto da sua 
assinegobox.com.br Sc o pr 


Pensando fora 
da caixa 
Por que um jogo de futebol é o espaço 
perfeito para abragar oimprevisivel 


Há uma frase entre о autobullying ea autoindulgência 
pronunciada pelos meus amigos de Salvador. "Pensenum 
absurdo”, eles convidam. “Pensou? Então, na Bahia tem 
precedente.” Então vem um sorriso aberto e uma história, 
‘que geralmente desafia todo o meu pensamento formado 
porrelações decausa e efeito, bem cultivado em décadas de 
São Paulo. Não sei se gosto ou não doscausos. Alguns de- 
Jeseu simplesmentenão entendo -e isso, sim, éexcelente. 

Lembre disso por causa do Atlético Tucumán na Li- 
bertadoresdesteano.O time teve problemascomo wo. 
chegou com uma hora é зо minutos de atraso à partida, 
em Quito, no Equador. Perdeu os uniformes pelo cami- 
nho e teve que jogar com camisas e chuteiras dos seus 
compatriotas da seleção sub-ao da Argentina - que, 
por sorte, disputavam um torneio no mesmo país eno 
mesmo estádlio. Até o embaixador argentino interveio 
na partida. Elenegociou para que a peleja decisiva acon- 
tecesse mesmo violando o regulamento. A Conmebol, 
‘que organiza otomneio, aplicao WO. quando um timese 
atrasa mais de 45 minutos para entrar em campo - oque, 
noentanto, não aconteceu desta vez. 

“Apesar de toda essa bagunça, o Atlético Tucumán ba- 
teuo El Nacional por1aoeavancou no torneio. Repetindo 
meu amigo: pense num absurdo. No futebol, eespecial- 
mentena Libertadores, tem precedente. 


Obviamente, não é o caso de simplesmente achar 
graça. É folclórico, é bizarro, mas poderia ter consequén- 
cias muito graves. Um dos motivos pelos quais o voo do 
Tucumán atrasou tanto foi a falta de documentação da 
companhia aérea que os levaria a Quito. Isso aconteceu 
poucotempo depois da tragédia da Chapecoense, emquea 
desorganização eo amadorismo mataram 71 pessoas. 

De toda forma, há o outro lado dessa história. O fute- 
bolé um manancial inesgotável de fatos extremos, acon- 
tecimentos improváveise situações imprevisíveis. Рот а 
130 título do Leicester no campeonato inglés, sempre há 
um jogo, um torneio, algo que escapa à nossa forma con- 
vencional de ver o mundo, baseada em causa eefeito, em 
lições advindas da história ou na nossa crença de que as 
coisas vão ser como nós queremos que elas sejam. 

O futebol é um criador demundos alternativos. E, sa- 
bendo experimentar bem essa invenção maravilhosa da 
humanidade ele пов ajuda a pensar literalmente fora da 
caixa. Porque, para o beme parao mal, o futebol não cabe 
em umacaixa. Ele explode todas аз classificações etenta- 
tivasdeprevisibilidade. 


Leandro Beguoci é jornalista, professor. 
universitario e cofundador do Outra Cidade 


Em 


га 
Vida 
executiva 
Mais do que trabalhar, é importante aparentar estar 
sempre produzindo. “Vista a camisa” Para quê? 


Entrem bom colégio. Decore. Tire boas notas. Escolhaa 
profissão que o definirá pelo resto de sua vida enquanto 
ainda é adolescente. Sempre quis ser advogado, publici- 
tário ou marqueteiro desde minha mais tenra idade, Es- 
colha uma faculdade de renome, de preferência pública. 
Passe seus quatro ou cinco anos usando a lei do mínimo 
esforço. Receba um canudo. Estagie em alguma mul- 
tinacional de nome reconhecido pelos seus familiares. 
Seja trainee. Faça reuniões intermináveis, videocalls que 
não levarãoa lugar algum, mostreque você importante 
para a estrutura. Mais do que trabalhar, é importante 
aparentar estar sempre produzindo. Vista a camisa. 
Carro16 flex. Encontre alguém. Namore. Noivado. Casa- 
‘mento. Elimine oponentes, escalea pirámidecorporativa. 
Lamba botas. Troque de emprego. Seja gerente. Carro da 
firma. Casual friday e happy hours. Ternos mal cortados 


esapaténis. Vista a camisa. Alugue seu primeiro apar- 
tamento, tenha um filho. Após dois anos, segundo filho. 
SUV. Troqueo carroano sim, ano não. Compre um apar- 
tamento em suaves 180 prestações. Primeiro caso extra- 
conjugal com aquela pessoa interessante do marketing. 
Disney, dois anos depois tour de sete dias pela Europa, 
Miami, Europa, EUA denovo. Mais reuniões que não le- 
vama lugar algum, pessoas completamente desqualifica- 
das sendo promovidas antes de você, projetos quecome- 
sam edesmoronam como seus desejos. Um sentimento 
continuo de embrutecimento, o vazio que os passeios 
no shopping nos fins de semana já não conseguem mais 
aplacar, a descarga momentânea de prazer que se vai tio 
logo olaereda mercadoria érompido. Vista a camisa. Be- 
ber socialmente todo santo dia. O primeiro apartamento 
na praia. Ansioliticos, antidepressivos, A crise dla meia-i- 
dade, oencontrocom os colegas da faculdade, "meu Deus, 
comoos anos passaram rápido”, é, a vida écurta. Os filhos 
nocolégio, ternos bem cortados por alfaiates do centro, 
você diretor. Você Sociedade Anônima. O primeiro sítio. 
Fim de semana na praia, fim de semana na montanha, 
vamos vender o apartamento da praia, as crianças cres- 
ceram enem querem ir mais. Vista a camisa. O colesterol 
está um pouco alto, seu corpo flácido como ode um as- 
tronauta que passou anos flutuando em gravidade zero, 
nenhuma cárie por causa do saudável hábito de usar fio 
dental após todas as refeições. Suco verde, glúten free, 
lactose free, plano semestral da academia que você usou 
por dois meses, hojeé quarta, dia de feijoada, drive-thru 
para um hambúrguer depois de ficar até tarde na firma 
para fechar um projeto porque a vida é curta demais para 
secomer alface. A vice-presidência que, apesar de todos 
os seus esforços, nunca chegou e provavelmente nunca 
chegará. O medo contínuo de perder o emprego, hojenão 
valorizam a experiência. O medo de tudo: das novas gera- 
ções, da mudança, do novo. Porque no meu tempo. Medo 
contínuo que o impede de viver. De morte. Uma ligeira. 
sensação de sufocamento. Cadêo ar, senão eu sufoco. A 
completa desconexão com seus filhos decorrente das 
1a horas diárias detrabalho há décadas. A aposentadoria 
vazia, cercada de coisas inúteis e pouco afeto. Vocëéum 
vencedor, seu único consolo. Sua vida de executivo, execu- 
tada. Vistaa camisa. De madeira. Pela derradeira vez. 


Facundo Guerra, argentino naturalizado paulistano, 
é empresário da noite e pai da Pina 24 horas por dia 
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Os gecks 
também 
malham 


0 Whoop é um app que ajuda a entrar 
em forma e melhorar o sono 


Eu, como geek adepto da prática de exercícios fisicos, ji 
testei todos os tipos de acessórios fitness trackers. São 
pulseiras e devices que prometem ajudá-lo a compreen- 
der detalhes do que acontece no seu corpo durante a ati- 
vidade fisica, apresentando dados básicos como calorias, 
batimentos cardíacos e distância percorrida, entre outras 
informações que sempre queremos saber. 

Para quem pratica corrida, é muito comum ouso de 
relógios com GPS. No meu caso, com foco mais em ati- 
vidades indoor na academia, o GPS não tem utilidade e 
acabo buscando outrasalternativas. 

A essência dos fitness trackers sempre foi a tecno- 
logia ajudando a entender seo esforço fisico durante 


oexercicio foio planejado eo ideal para o resultado de- 

sejado. O dado vital para essa mensuragäo sio seus 
batimentos cardíacos, que definem, de forma mais 
precisa, quantas calorias vocé gastou e quáo intensa 
foiaatividade. 

Háalgum tempo ainda recente, o único jeitode medir 
osbatimentos do coração era usar uma cinta com sensor. 
Porém sempreachei desconfortável, além de exigir tro- 
cas depilhas e muitas vezes perder a sincronia. Enfim, 
'umasolucáo comoportunidade demelhoria. 

Fiquei muito empolgado quando, nos últimos cinco 
anos, surgiram os primeiros fitness trackers com medi- 
dor de batimentos cardíacos embutido na pulseira. Era. 
final das cintas. Algo prático econectadoo tempo todo 
com seu smartphone, mais um estímulo para deixarmos 
osedentarismodelado. 

O problema sempre foi a precisão do sensor eo delay 
do mesmo em identificar o que acontece no seu coração. 
Já testei várias pulseiras FitBit, Garmin, Polar, Apple 
‘Watch etc. Com todas senti essa deficiência eincerteza do 
quantoeu poderia confiar no dado queaparecia na tela. 

Jáestava desistindo quando, durante os últimos Jogos 
Olímpicos do Rio, em 2016, tive contato com uma startup. 
chamada Whoop. Os nadadores Michael Phelps, Connor 
 Jaegere Allison Schmitt foram os responsáveis por apre- 
sentar ao mundoos beneficios desse wearable. 

Ὁ Whoopcontrola tanto a atividade esportiva como 
aqualidade do sono. Outro ponto positivo a destacar éa 
bateria acoplada, queelimina a necessidade de tirar para 
carregar. Isso fazia com que os dados fossem apagados 
nas pulseiras mais antigas. 

Todas essas informações são coletadas e apresen- 
tadas no aplicativo da marea no seu celular (atualmente 
disponível apenas para iPhone). Seu preço está na mé- 
dia dos soo dólares. Se você já experimentou outros 
fitness trackers gosta desse tipo de wearable, valea pena. 
conhecera Whoop. 


Marcelo Tripoli é publicitário, geek e empreendedor 
seria, além de autor do livro Meaningful Marketing 
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impatia é 
quase amor 


Como abrir о canal para ouvir- 
de verdade — sua parceira? 


Τι πο tenho dúvida dequeachave para criar intimidade 
em uma relação está na capacidade de sermos empáti- 
сов, de nos colocarmos no lugar do outro. E isso não sig- 
пса simplesmente ouvir alguém. Ser empático é antes 
de tudo, compreender emoções e sentimentos alheios, 
mesmo que eles sejam diferentes dos seus, Jáqueo mais. 
dificil para se manterem uma relação amorosa ёо desejo, 
talvez a chave esteja também na prática da empatheia, pa- 
lavra grega que significa paixão. 

Parece simples, mas não é. Somos afeitos a decifrar 
movimentos e expressões a partir de nosso código pes- 
soal e, pior, julgaros outros a partir de nossas convicções 
eexperiências. Além disso, formamos crenças a nosso res- 
peitoesobreos outros. Você pode ter entendido, emalgum 
momento de sua relação amorosa, quesua companheira 
émuitosensivel, muito frágil, friaete. E é possível que sua 
percepção sobre ela realmente faça sentido. No entanto, 
muitas vezes deixamos de lado o desenvolvimento das 
pessoas, os esforços queempregam para fazer diferente, as. 
mudanças no comportamento- e ficamos repetidamente 
fazendo uma leitura “viciada” desuas atitudes eideias. 

Crenças permeiam também nossa visão sobre о cole- 
tivo, como, por exemplo, a de que todas as mulheres fa- 
lam muito, ou de que os assuntos femininos são chatos, 
queas mulheres não têm tanto desejo sexual e assim por 
diante. Quanto há de verdade universal nesses slogans de 
gênero, idade, raça, credoou partido político? 

Para treinar empatia é preciso adquirir o pacote pre- 
 miume não só assistir ao conteúdo gratuito. Não éentrar 
еш uma conversa aguardando a brecha para mostrar-se 
incrível, muito inteligente, experiente, cool, colocando 
a luz sobre você. É ter um prazer investigativo sobre a 
vida da outra pessoa, ser curioso e abandonar arrogán- 
cias. Não dá para escutar alguém buscando seu erro, sua 


falha, sua contradição só para munir-se de argumentos 
para contra-atacar, provando que aquilo tudo é mais do 
mesmo. Menos ainda propor uma escutaou vivència que, 
lá no intimo, diz, secretamente: "Quanta bobagem. Vou 
deixar falar ou vou fazer para ela ficar contentinhaeparar 
deencher o meu saco”. Sim, eu seiquesua companheira 
podeenvolver-se com temáticas desinteressantes рага 
você, dramatizar alguns conflitos ou ser prática demais а 
ponto de não darimportância para outros assuntos (nor- 
malmenteos seus). Praticar empatia não é concordar com 
os outrosou achar tudo interessante, mas abrir um canal 
de comunicação mais livre е verdadeiro, tentando com- 
prender, mais do queo outro pensa, o que elesente. Sim, 
isso dá trabalho, envolve desconstrução. 

Procure a0 seu redor, pessoas empáticas. Aquelas com 
quem vocêtem facilidade para seabrir, ou simplesmentese 
senteconfortávelaseulado, sem precisar ficar “pisandoem 
ovos”, ou tenso, se avaliando em demasia para náo desagra- 
dar. Oqueelas fazem para que você tenha essa sensação de 
serem amigos, mesmo que essa relação sejatão recente? 

As vezes basta um “pois é, foda isso!”; noutras, um. 
abraço apertado. E, se ainda tem dúvidas, aqui vai 
quando vocêleva um chá para uma mulher que está dei- 
tada com cólica, você está sendo empático com a sua dor 
fisica. Quando vai junto levar a mãe dela aocinema, você 
está sendo empático com os afetos dela. Seaceitar um vi- 
brador na relação sexual de vocês porqueela gosta deter 

“dois pênis” à disposição, você está, tipo assim, pro- 
movendo umaempatia sexual. 


‘Ana Canosa é psicóloga clinica, terapeuta e educadora 
Sexual e acha que em certos momentos da vida 
nos identificamos com algum dito popular 
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^ rm ^ 
iu. Tu e Ela 

Uma provocação: por que intervenções externas na 

relação, como amante, são vistas como nocivas? 


Estou apaixonada por uma série da Netflix, Eu, Tu Ela. 
Leve e contemporânea, ela trata de uma questão muito 
atual Jack eEmma são um casal sem filhos com o casa- 
mento desgastado pela rotina, pouco sexo e todas aque- 
Jas coisas que vêm como tempo numa relação. Resolver 
chamar uma acompanhante para apimentar a relação 
ea história toma rumos inesperados: os trés se envol- 
vem emocionalmente - com todas as confusões queisso 
traz, claro- ea relação do casal volta a ficar apaixonada 
eo sexo, Ótimo. O terceiro elemento (que no caso era uma. 
acompanhante gata e muito fofa), em vez de atrapalhar, 
“como seria esperado, salva. 

Já vi algumas vezes isso acontecer. Não necessaria- 
mente com uma acompanhante, claro, mas com inter- 
venções externas que, na visão do senso comum, seriam. 
nocivas- mas que acabam causando uma melhora ines- 
perada. Recentemente, uma amiga me contou queoclima 
estavaótimo com o namorado, que ele era incrível, o cara 
mais foda. Fiquei chocada porque, um mês antes, ela só 
reclamava do sexo acomodado com o namorado edo sexo 
incrível que inha rolado com um outro cara numa via- 
gem que ela fez sozinha. Ela me explicou o ponto de vi- 
rada:elacontoua traição parao namorado, Ele, depois de 
uma revolta inicial normal, se tomou o namorado ideal. 
Diante do medo de perder, voltou a querer conquistá-lae 
trouxe tona de novo aquela voracidade da qual ela sen- 
tia falta. E ela seapaixonou denovo. 

Isso me lembra um conto do Nelson Rodrigues em 
queamulher do cara, nada sexual emal-humorada, vira. 
um furacéona cama. O marido aproveita até que desco- 
brequeo motivo daquela alegria toda era um amante. 
Fica puto, entraemcrise.Certodia, oamantea larga eela 
volta a ser a mulher desanimada de antes. O marido en- 
to liga parao amante implorando que volte para esposa. 

A monogamia como regra é um sistema que precisa 
ser revisto, Não falo como alguém adepta do poliamor. A 
maioria das minhas relações foimonogâmicaeessa émi- 
nhatendência. Mas cada vez mais vejo que a flexibilidade 


- com respeito, conversa e carinho - traz uma leveza e 
frescor que a monogamia definitivamente não tem. Traz o 
brilho no olho de quem não se sente num cativeiro. Excita. 
porque faz você ver o outro como outro novamente, como 
um serativa desejado. Traz a verdade, essa coisa tão subes- 
timada. Ea verdadetraz cumplicidade, aproxima. 

Precisamos mudar o mindset que liga ficar com ou- 
tra pessoa a algo do mal. Poderia ser como nas amiza- 
des. Temos amigos que são perfeitos para abalada. Ou- 
tros, para ir ao teatroe ter papos intelectuais ou para ir 
aum jogo. Meu ponto é: geralmente não rola ciüme nas 
amizades porque o amigo da balada sabe que não vai 
tirar olugar do amigo intelectual nem do amigo do fu- 
tebol. Cada pessoa tem seu lugar dentro da gente e esse 
lugar não precisa ser visto como ameaça ao lugar do ou- 
tro. Por que não termos essa mentalidade também nas 
relações? Fica pra pensar. 


Carol Teixeira é filósofa, escritora e autora do livro Bitch (Record) 
Siga-a: @caralteieira 
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Alcides Diniz revela 
por que saiu do Pio de ΜΝ 
Acücar e fala que 
espera da associação 
como grupo Aoki 
para construiro | 
neiro hotel | 
Westin no Brasil 


UM OUTRO DINIZ 


Alcides Diniz foi personagemde capa da VIP em 1989, 18 anos antes de seuirméo 
mais velho, Abilio. Ele tinha acabado de deixar a diretoria do Päo de Agúcar 


Somente agora Abilio Diniz apareceu na capa 
da VIP. Mas a familia já teve um representante 
em nossa primeira página: Alcides Diniz foi 
o destaque da edição de maio de 1989. Numa 
longa entrevista, ele falava de seus planos 
depois de deixar a diretoria de varejo do Pão 
de Açúcar no fim de1988. 

Seis anos e meio mais novo que Abilio, 
Alcides era o segundo dos seis filhos de 
Valentim Diniz, o fundador do Pão de Açúcar. 
Naépoca da entrevista para a VIP (queainda se 
chamava VIPEXAME), eleestava com 46anos e 
dava seus primeiros passos como investidor do 
ramo hoteleiro, em parceria com o empresário 
japonês Hiroyoshi Aoki. 

Alcides afirmou que seu patrimônio pessoal 
somava “mais ou menos uns 300 milhões de 
dólares", mas se recusava a ficar parado. "Eu, 


como meu pai, sempre trabalhei. Acredito na 
produção, não na especulação”, disse. 

Apesar desse espírito workaholic, Alcides 
não fugiu a perguntas sobre seus hobbies caros 
(cavalos de polo e de corrida, e um iate de 108 
pés) e sua fama de gastador. “Eu invisto no 
prazer. Sou uma pessoa que gosta de viver bem. 
Acho que o único sentido da vida é viver bem” 
ele disse à VIP. “Se eu gosto de ter um barco, 
como tenho, ese posso ter, vou tereandar nele. 
Por que vou andar numa canoa? Se eu gosto de 
jogar polo, se posso andar com um bom cavalo, 
por que vou andar com um cavalo ruim? Para 
quebrar pescoço? É uma incoerência você ter 
dinheiroe não poder fazer as coisas. Não há ver- 
gonha nenhuma em viver bem. 

Alcides morreu em junho de2006após longa. 
batalha contra ocáncer. Tinha 63 anos. 
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UE NOD ISVABANOOZ. 


„and OMEGA is the watch 
that went to the Moon." 


GEORGE CLOONEY'S CHOICE 
secas OMEGA 
кан 
Ες παπα ο Speedmasten 


